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INTRODUÇÃO. 

Capítulo  I. 
Plano  da  obra. 


11  rCy  a  âonc  qu'un  moyen  pour  acquirir  des  connois* 
sances  exactes  et  precises  ;  c'est  de  nous  conformer  dans  nos 
analyses  á  Vordre  de  la  generation  des  idées. 

Condillac :  Cours   d'E'tude. 


N.*"  L^^s  Ómens,  êtes  sociáes  por  natu- 
reza y  (a)  receberam  do  Supremo  Creadôr  do 
Universo  as  faculdades  do  pensamêto ,  e  da 
fala  no  momêto ,  êe  que  lhes  deu  existêcia. 


{a)  Não  posso  admitir  a  suposição  de  lun  estado  da  natureza 
anterior  á  Sociedade  e  semelhante  a  o  dos  Selvagens  .,  como  que- 
rem alguns  sqfistas  Misantropos:  opinião  tão  errada  não  pode  ser 
acolhida  por  quem  tiver  seriamente  estudado  o  Reino  Animal. l 
Para  que  fim  daria  Dêos  a  o  ornem  áma  razão ,  que  ele  não  po- 
dia desenvolver ,  senão  comunicando-se  com  outros  omens  ? 

l  Porque  motivo  ao  grito  do  sentimento  da  dor,  ou  de  prazer., 
que  forma  toda  a  linguagem  dos  animáes  ,  terá  Dêos  acrescenta- 
do no  ómem  a  vantagem  preciosa  de  unir  todas  as  suas  ideias 
a  sinàes  convencionados  e  necessários  pâi^  as  transmitir  a  os  ou- 
tros omens  ?  , 
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2»  A  razão  e  experiêcia  mostram  ,  que  a 
faculdade  da  fala  começa  a  exercitár-se  ,  ape- 
nas a  dó  pensameto  pTincipía  a  de^nvolvér- 
se  ;  e  5  a  medida  que  esta  se  áumêta  ,  e  vigó- 


^  Porque  terá  Dêos  dado  a  o  ómem  o  poder  de  se  determi- 
nar por  (m\  ato  livre  da  sua  próp.iia  vontade  j  a  qual  pára  o  guiar 
na  escolha  dos  meios  snpòe  luzes  ,  que  não  podem  obtêr-se  fora 
da  comunicação  dos  ómens  ? 

j  Porque  avia  Dêos  de  fazer  o  ornem  um  ente  suscétível  de 
úma  multidão  de  paixões  iniàtêis  a  um   animal   solitário  ? 

d  Para  que  fim  teria  querido  o  Autor  da  natureza  inspirar 
no  ómem  o  dezêijo  d'agradár  a  sêos  semelhantes,  e  9e  exercer 
sobre  eles  ,  ou  a  o  menos  sobre  suas   paixões   o  sêo  domínio  ? 

I  Porque  motivo  se  dignou  Dêos  fazer  germinar  e  crescer 
no  coração  omâno  o  sentimento  de  piedade  ,  beneficência  ,  ami- 
jiáde,  e,  ém  suma  de  todas  as  paixões,  que  dimânão  do  senso 
moral  d'^uma  alma  virtuosa  ;  ê  que  lhe  fazem  sentir  a  cada  mo~ 
toento  a  necessidade  de  tomar  sobre  si  úma  parte  da  existência 
dos  outros   ómens? 

O  Sélvágern  errante  pêlos  Bosques  não 'é  o  ómem  da  natu- 
reza ,  mas  um  ómem  degenerado ,  cuja  forma  de  vida  é  contrá- 
ria á  que  lhe  prescreveu  o  Autor  da  mesma  natureza  :  Et  ait  : 
Faciamus  Hominem  ad  imaginem  ,  et  similitudinem  iiostram  i  et  prd», 
sit  pisei  bus  maris ,  et  volatilibus  cish ,  et  bestiis  ,  umv(Efseqn€  íe?- 
rce  f  omnique  repti/i ,  quod  movetur  in  terra.  v.  26.  Genes.;  isto  é, 
segundo  António  Per i ira  de  Figueiredo.  =  Disse  também  Dêos  t 
Façamos  o  ómem  á  nossa  imagem  ,  e  semelhança,  o  qual  presi- 
da a  os  peixes  do  mar  ,  ás  aves  do  Céo ,  ás  bestas ,  e  a  todos  os 
lepetís ,  que   se  movem  sobre  a  terra  ,  e  domine  ém  toda  a  terra* 

^  SofUtas  Misantropos  serão  vossos  crimes  ,  quem  vos  íáz 
odeár  a  sociedade  ;  e  que  por  vingança  quereis  tornar  o  ómem 
tão  abjéto  a  os  olhos  do  sêo  Creadôr  ?  Miseráveis  l  conheço  be- 
lamente o  vosso  fira  ,  e  o  motivo  porque  odeáes  at  sociedade : 
éla  vos  foi  querida ,  quando  gozáveis  as  delicias  d'éla  mesma.  No 
momento  que  deixardes  de  ser  ímpios  ,  conhecereis  o  absurdo  , 
que  sustentáes*  .  ?íi 
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ra ,  aquela  adquire  maior ,  e  mais  prôto  ex- 
ercício. 

3*  Os  sentidos ,  órgãos  das  nossas  ideias 
ou  sensações  na  nossa  alma ,  (Jb)  engrande- 
cem e  retifícam  estas  mesmas  sensações  pro- 
porcionálmête  a  o  vigor ,  que  eles  e  o  cére- 
bro vão  têdo  :  (^)  por  isso,  os  ómens  come- 
çam a  pensar  desde  que  setem  ;  (c)  e  a  falar 
depois  que  pesam, 

4.  O  soo  da  voz  omâna  ^  ou  sensação  da 
nossa  alma  causada  no  sentido  auricular  pê- 


(b)  Empregarei  a  definição  e  sêo  difinído  ,  sempre  que  me  pa* 
recêr  necessário  pára  instrucção  do  Leitor. 

{Ç)  Os  objétos  materiáes  e  sensíveis  a  os  nossos  sentidos  não 
podem  tocar  imediatamente  a  nossa  alma  ;  nem  os  sentidos  po- 
dem fazer  sobre  éía  sensação  de  qualidade  alguma  :  a  nossa  al- 
ma é  um  espirito  ;  isto  é ,  úma  sustáncia  simples  única  ,  e  indi- 
visível :  i  qual  será  pois  o  intermédio,  que  transmite  á  nossa  alma 
as  sensações  causadas  nos  órgãos  da  vista,  ouvido,  cheiro,  gos- 
to ,  e  táto  ?  i  será  por  ventura  algum  destes  mesmos  órgãos  r  i  E 
os  sentidos  são  menos  materiais,  que  os  objétos ,  que  os  tocam .? 
f  E  o  que  é  material  pode  por  venttira  átaâr  sobre  o  que  o  não 
é  ?  i  Quem  nos  explicará  este  mistério  ?  |  mistério  sem  duvida  mui 
grande,  e  cuja  compreenção  transcende  á  inteligência  omâna!  O 
Supremo  Creadór  do  espírito ,  e  da  matéria  é  só  quem  pode  o- 
perár  este  grande  prodigio  :  Dêos  teria  podido  fazer  imediata- 
mente a  comunicação  entre  os  objétos  materiais  e  a  nossa  al- 
ma sem  o  emprego  dos  órgãos  sensitivos  ;  mas  ele  quiz  unir  a 
matéria  ao  espírito,  e  d'ésta  união  formar  o  ómem  chefe  d'obra 
de  súa   Omnipotência. 

(c)  Origem  do  axioma  Filosófico  ,  ISÍihil  est  in  intellectu  nisi 
prius  fuerit  in  sensu. 
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lo  órgam  da  fala  ,  recebêdo  diferêtes  infle- 
ssoes  pêlos  diversos  movimêtos  das  partes  mó- 
veis principáes  do  mesmo  órgam  ;  isto  é, 
beiços ,  ligúa  ,  e  gargãta ,  deverá  produzir 
igual  número  de  sõos  diferêtes ;  e  mais  ou 
menos  sensíveis ,  segúdo  a  maior  ou  menor 
força  com  que  o  ár  ,  existête  no  polmão  (Ao- 
fé) ,  for  d'êle  expelido  ,  e  feito  sonoro  na  bo- 
ca ou  órgam  da  fala. 

5.  Podêdo  cada  soo  expressar  6ma  ideia , 
diferêtes  sõos  poderão  vir  a  ser  expresões 
d' outras  tãtas  ideias  ;  e  conseguTtemête  qual- 
quer objéto  5  depois  de  figurado  na  nossa 
alma  ou  de  avérmos  feito  ideia  d'éle ,  po- 
derá vir  a  ser  expressado  por  íiu  soo  con- 
vencionado :  com  efeito ,  a  razão ,  e  a  expe- 
riecia  demostram ,  que  é  possível  semelhãte 
conjétura. 

6.  O  sistema  de  todos  os  sõos  cojiven- 
cionádos  por  todos  os  indivíduos ,  que  for- 
mão íiu  Pôvo^  é  o  que  chamo  Linguagem 
d'êste  mesmo  Povo  ;  e  não  a  sociedade  omâ- 
na  y  por  pouco  civilisáda  ,  que  sêija  ,  sêe 
úma  Linguagem  d'ésta  natureza  mais  ou  me- 
nos grosseira. 

7.  O   número  dos  sõos^  componêtes  da 
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Lingúdffem  d'um  Povo  ,  devêdo  ser  infinito  , 
por  que  o  é  tambêe  o  numero  dos  objétos , 
que  podem  ser  figurados  na  nossa  alma  :  éra 
eonseqíiête  a  necessidade  de  fixar  úm  nú- 
mero finito  de  sõos ,  considerados  elementa- 
res ou  primitivos  da  mesma  Linguagem  ;  a 
fim  de  que  sedo  combinados  dôus  a  dôus, 
três  a  três,  quatro  a  quatro,  &:c.  podéssem 
todos  os  mesmos  objétos  vir  a  ser  expressa- 
dos por  estes  mesmos  sõos  primitivos ,  e  os 
derivados  das  suas  combinações. 

8.  Por  tãto ,  se  tivesse  presidido  á  for- 
mação das  Linguagens ,  atuálmête  conheci- 
das;, uma  inteligêcia  metafísica  analítica  ^  e 
sintética  teriam^  sido  tão  sTples  como  fàcéis 
de  compreender  os  coniiecimêtos  da  síia  Or- 
toépia  ou  réta  pronunciação  ,  Etimologia 
ou  origem  dos  vocábulos  ,  e  Sintásse  ou  com^. 
posição  do  Discurso,  (í/) 

(d)  A  Gramática  tem  por  objéto  as  palavras  ,  ou  como  ex- 
pressões de  sõos  ,  ou  como  sináes  de  ideias  :  no  primeiro  sentido 
íáz  a  matéria  da  Gramática  propriamente  dita  ;  e  no  segundo  a 
da  Gramática  Lógica,  Daqui  vem  a  necessidade  de  considerar 
no  Discurso  qualidades  Gramaticães  ,  e  Lógicas  :  assim ,  o  arran- 
jaménto  das  palavras  relativamente  aos  sõos  é  o  objéto  ánGra- 
màtica  própria ,  ou  O rtoépia  ;  e  relativamente  aos  sináes  de  ideias 
o  da  Gramática' Lógica  ,  ou  Etyinología  e  Sintásse.  —  Escrevo 
Sintásse  e  nao  Sintaxe ,  pela  mesma  razão  porque  òje  se  escreve 
disse  e  nsLO;dixe  ,  q.ue  a  cada  passo  se  encontra  nos  milhorest 
Clâsicos  da  Língua  Portuguêza. 
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9.  Analisado  qualquer  vocábulo  da 
Linguagem  d'úm  Povo ,  ácha-se  êe  último 
resultado  um  soo  primitivo  ;  e  examinado 
a  pronunciação  d'éstes  sõos ,  nóta-se  diferê- 
te  elevação  e  extensão  de  voz. 

10.  Examinado  os  movimetos  dos  bei- 
ços (Jabii)  ,  da  ligúa  (Jingua) ,  e  da  gargã- 
ta  {giítur)  no  ato  de  pronunciar  os  sõos 
primitivos ,  concluir-se-á  :  que  a  sõos  pro- 
nunciados sómête  com  a  sTples  abertura  da 
bâca  ,  e  por  isso  os  chamo  sõos-vogáes  ou 
siplesmête  vozes  ;  e  sÕos  pronunciados  pe- 
lo apego  dos  beiços  e  da  ligua ,  e  péla  di- 
ferête  abertura  da  gargãta ,  por  cujo  moti- 
vo os  cbâmo  sÕos  articulados  ^  òm  sTplesmê- 
te  articulações. 

11.  Analisado  todo  o  processo  da  pro- 
nunciação das  vózes^  conhecêr-se-á  :  que  umas 
são  pronunciadas  por  efeito  do  fiússo  do  ar 
expelido  do  polmão ,  e  tornado  sonoro  pé- 
la boca;  e  por  isso  as  denomino  oraW ;  que 
outras  são  pronunciadas  por  efeito  do  re- 
flússo  do  mesmo  ar  ,  tornado  sonoro  pêlo 
nariz  ;  e  por  este  motivo  lhes  chsuno  nazáes. 

12.  Continuado  naalálise  àas  vozes  ordes 
e  nazdes   resi^étÍYSimète   a  elevação   ou  ex- 


4;knsão  de  teâda  uma,  achár-se-âyrxjuerumas 
são  prõíiiniciádás  com  maior  elevação  de  soo ^ 
istoé,  iiiâior  abertura  de  boca  ou  separa- 
ção das  maxilas  (  quêiccos  )  \l  e  por  isso  as 
€\\kmo  vázes-agúdas  i  que  outras  se  pronun- 
oiâiB  com  menor  separação  dás  maxilas ,  e 
extensãp  do  soo;  por  cujo  motivo  lhes  dou 
o  nome  de  vózes-bdixas  ^  e  finálmête  ,  que 
outras  são  pronunciadas  com  separação  das 
maxilas  aída  menor  j  e  sêe  extensão  de  soo  ^ 
qu^e  por  éssá  razão  chamo  vózes-báixas ,  ou 
mudas  na  frase  dos  Grumáticos.  > 

13.  Analisado  semelhãtemete  as  articu- 
lações^ conheceiç-^e-á  :  que  íirnas  são  pro- 
nunciadas com  depehdêcia  dos  beiços  i;*:e 
por  isso  as.  ohàrno  artieulações^labides  :^  ou- 
tras com  dependeria  da  liguat^íe  por  este 
motivo  lhes  chamo  articulações-lingúáes\  e 
finálmêie  outras  com  dependêcia  da  maior 
ou^  menor  dilatação  da  gargãta  (traqueia) , 
por  cuja  raéão  as  chamo  articulàçõesrgutiiT 
rdes.  ^'^^         ::aM 

14.  Finálmête  analisado  as  articula-- 
ções  labiáes ,  lingúáes  ,  egutiirdes  pelo  que  te^ 
spéita  a  o  maior  apego  dos  beiços  ,  lingúa  ,  e 
gatgãta  ^  €  tambêe  com  relação  á  maior  for- 
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ça  com  que  se  expirar  ou  expelir  do  pol* 
mão  oár  n'éle  existête ,  conhecér-se-á :  que 
amas  articulações  depêdem  do  maior  apego  ^ 
que  por  isso  lhes  chamo  fortes :  que  outras 
depêdem  de  menor  apego ,  e  por  essa  ra-r 
zão  as  chamo  fracas ;  e  finálmete ,  que  ou- 
tras depêdem  d'apêgo  aida  mâiór  ,  e  por 
isso  lhes  chkmo  fraquíssimas. 

15.  Classificado,  ordenado,  generalisã- 

do  ,  e  especificado  os  sõos  elementares  de  quál- 

jquér  linguagem  articulada,  concluír-se-á  :  que 

o  sistema    de  todos  eles  deverá  tomar  a  di* 

sposição  indicada  no  seguite  Mapa. 

1 6.  Sedo  bêe  natural ,  que  os  ómens  ,  não 
conte tes  aida  com  a  faculdade  de  se  pode- 
rem comunicar  estado  presêtes  ,  quizéssem 
tambêe  podê-ló  fazer  estado  áusêtes  :  da- 
qui veio  a  necessidade ,  que  eles  deviam  ter 
àefgurãr  òvl  significar  convencionálmete  os 
sõos  elementares  das  suas  respétívas  linguá- 
g*ens :  idêrà  sêe  duvida  tão  sTples  como  su- 
blime e  fecúda  ,  a  qual  se  devem  atribuir 
todos  os  progressos  dos  conhecimêtos  omâ- 
nos.       .. 

17.  O  sentido  da  vista ,  faculdade  a  mais 
preciosa  être  todas ,  que  recebemos  dò  Sut 


Ordem 


Gé, 


eneros. 


1.  Oiáes. 


mplea. 


2.  Na;2áes, 


i 


Í7  ^^ 


itSpcClSS-: 


o 

C.  Graves, 


"3.  Baixos, 

1.  Agudos, 

2.  Graves. 

p.  JLiçiíÀOS», 


monomento  mais  expressivo  que  o  mármore  /  e  o  bronze. 


Clás^eSf 


Ordens, 


'1.  Simples. 


"1.  Primitivos,  óu 
Vozes, 


Sistema   dos    SSos 
lileme.iitáres    de  i 
<)iiáir[uíi-Lingiiá- 
geiu   iirtiçuiáda. 


Cíiien 


-I.  Diíves. 


2.  Na^áes, 


1.  Oráes. 


'^S,  Cpmbiníidos. 


s 

^2,  Ni 


1.  Labiíies. 


■},  Simples,  ^  2.  Lingijâes 


2.  Derivâdoa,  ôu 
Articulaçâçs.  ■^ 


^3.  GuUiráes. 


'1,  tabiCtes.. 


"-2.  Combináidos,     -i  o.  i^i„„^ 


iguaes. 


^3.  G^tniáes. 


{ 

{ 

{ 


Jí,spíàcs< 

1.  .'Vgíidoi. 

2.  Graves. 

a.  iJúisos. 

1.  -Agfidos, 

2.  Graves. 
•3.  Baixos, 

1.  Agudos, 

2.  Graves. 


1.  iigúdos, 

2.  Graves, 


1,  Fortes, 

2,  Fracos. 

3,  Fraquíssimos, 


/. 


L 


1.  Fortes, 

2.  Fracos,  X 

'3.  Fraquíssimos, 

1.  Fortes, 

2.  Fricos. 

'3.  Fraquíssimos, 

1.  Fortes. 

2.  Fracos. 
"3.  Fraquíssimos, 


J,  Fortes. 

2.  Fríicos. 

3.  Fraquíssimos, 

1.  Fortes, 

2.  Fráces. 

3.  Fraquíssimos. 


Pertence  ao  §,  1 5.  Cop.  I.  Introdução. 


Alfabeto  de  qualquer  Linguagem  tãtas  Uiras 
siples  e  combinadas ,  quãtos  fossem  os  sõos 
siples  e  combinados  da  mesma  Linguagem  ; 
mas  a  facilidade  na  sua  compreensão  exigi- 
ria ,  que  o  mesmo  Alfabeto  contivesse  as  le- 
tras síples ,  e  as  combinadas  duas  a  duas. 

20.  A  ter  assestído  á  formação  dos  AU 
f abetos   ou  sistemas   dos  sináes  dos  wo^  ^fe- 

mêtàres  de  qualquer  Linguagem  a  mesma  in- 
teligêcia  que  ôuvésse  presedído  a  dos  me- 
smos wo^,  viria  a  ser  muito  fácil  o  conheci- 
mêto  da  sua  Ortografia  ,  ou  figuração  ;  e 
eonsequêtemête  facílima  a  Arte  de  Ur  ^  ou 
expressar  pela  fala  os  sõos  figurados  da  mes- 
ma Linguagem. 

21.  Devêdo  por  tãto  formár-se  um  si- 
stema das  letras  síples  e  combinadas ,  cla«si- 
ficãdo-as ,  ordenãdo-as  ,  generalisãdo-as ,  e 
especificãdo-as  com  relação  a  os  sõos  ,  que 
significarem  ^  e  denominado  vogáes  as  expres- 
sões de  vozes  ;  e  consoãtes  (g)  as  expressões 
de  articulações :  o  mesmo  sistema  viria  a  to- 
mar a  seguite  forma. 


(g)    Consoantes  ou  com^wântes ^  ou  soânteS'Com ,  ôu  finalmente 
que   soão  C0771  (vogáes,) 


Itii 


GêiiBi 


ros. 


EspécíCi 


e-s^ 


l..  Orâes. 


Q»^  Na^iáes» 


^1,  Agudos, 
<  2.  Grávçs. 
i>.  Baixos. 

1.  i\gúílos. 

2.  Graves. 
'3.  Baixos. 


f  1.  Oráes. 


/ 


1.  Ag64os. 


tViíSies. 


Òrãciis. 


Efpécies. 


,i.  Siipptçs, 


/"l.  Vogács, 


^5-  Combinados. 


SistÔBia  (los  Sinães 
dos  Sóos  ctemeiítâ- 
lex    de    qiialquérx 
Lingiiágein    arti- 
culada. 


.  1.  SimpleSv 


ic.  Consoantes. 


*2.  Combinados. 


1.  Oiáes. 


•  2^  Na^ács, 


1.  Oiàes. 


,2.  Nazâcs^ 


.1.  tabiáes. 


C.  Lin^iiáes. 


'S.  Gutrj-íies. 


,  1.,  Labiáqs. 
^  2.  í.ieiigaes.. 

( 

".  Gutmacs. 


t 


1,  Agudos. 


Grí 


'J.  Baixos. 


.1.  Agudos. 


raves. 
'"3.  Bái.vos. 

1.  Agudos, 
ríivcs. 

■1.  Agudos. 
Graves. 

,].  Fortes. 


^  2.  Grá 

ri.  Agi 

\'>.  Grí> 

{:: 

•}  2.  Fracos. 
^3,  Fraquíssimos. 

l.  Fortes. 
.^2.  Fracos. 
^3.  Fraquissinios, 

1.  Fortes. 
^  2.  Fiácos. 
^3.  Fraquíssimos. 


1.  Fór 
J  2.  Frái 
''S.  Fr.-M 


,1.  Fortes. 
Fracos. 
V.nquíssimos, 


1.  Fortes. 

2.  Fracos. 

3.  Fraquíssimos. 

1.  Fortes. 


<  2.  Fracos 
to    ir '. 


3.  Fr:\quíss;c3os.. 

Pertence  ao  §.21.   Cap.  I.  Introduç^ão.. 


XXVll 

22.  Constado  todo  o  Discurso ,  ou  de- 
senvolvimêto  das  nossas  ideias  pronunciado 
ou  escrito  ,  de  um  ou  mais  Períodos  ;  o  Pe- 
ríodo  de  três  ou  mais  Frases  ;  a  Frase  de 
três  ou  mais  Vocábulos'^  e  finálmête  o  T^o- 
cáhulo  de  úm  ou  mais  sõos  elementares :  sé- 
g-ue-se  ,  que  o  estudo  da  Ortoépia  ou  Réta 
Pronmiciação  de  qualquer  Discurso  ,  deve- 
rá começar  ,  êe  primeiro  logár  ,  pela  pronun- 
ciação  dos  sõos  elemêtáres  ^  êe  segúdo  ,  pela 
dos  Vcábulos  (expressões  dos  sináes  das  nos- 
sas ideias^ ;  êe  terceiro  péla  das  Frases  (ex- 
pressões dos  sináes  dos  nòs&o^  juizos)  ;  e  êe 
quarto  e  último  ,  péla  dos  Períodos  (expres- 
sões dos  sináes  de  nossos  raciocínios).  (2) 

23.  Devêdo  pois  o  conhecimêto  da  Pro-' 
nunciação  começar  pêlos  sõos  ;  é  necessário 
figurá-los  todos  competéntemête  ;  isto  é, 
marcar  sêpre  cada  um  por  sêo  respétívo  si- 
nal ;  por  isso  convêe  estabelecer  o  sistema 
das  letras  vogáes  e  consoãtes ,  tãto  síples  cô- 


( 2 )  A  nossa  alma  exercita  três  0{>€raçôes  ^;  Percêção  ,  Juizo  , 
Raciocínio  :  a  simples  atensão  da  nossa  alma  sôbi-e  as  coisas  é 
o  que  chamo  Percêção  ;  a  afirmação  de  que  uma  coisa  é  ou  não 
é  tal ;  chamo  Juizo  ;  e  Raciocínio  a  conclusão  da  comparação  d« 
dois  Juízos^ 
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mo  comÂmadfa^  apropriado  a  linguagem ,  que 
se  quizér  falar  ( J  )  ^  e  conhecida  a  pronun- 
ciação  dos  sõos  elemêtdres  ,  devêr-se-á  passar 
á  dos  sõos  combinados'^  cujo  sistema  é  deno- 
minado própriamête  Silabdrio  ^  st^xaf-t^am^ 
compreendo  ,  (eu  ajunto)  por  serem  sõos  re- 
sultãtes  do  ajuntamêto  de  uma  voz  simples 
ou  combinada ,  e  de  uma  ou  mais  articula- 
ções. 

24.  O  conhecimêto  das  sílabas  é  o  fun- 
damêto  da  leitura  de  qualquer  Vocábulo ;  e 
sabida  a  maneira  de  ajuntá-las  pára  forma- 
rem Vocábulos  y  (a  qual  é  a  mesma  ,  que  se 
deve  ter  empregado  na  junção  das  letras  pá- 
ra formarem  as  sílabas^  ficár-se-á  têdo  o  com- 
pleto saber  da  Pronunciarão  e  leitura  de 
qualquer  linguagem  j  cujo  sistema  Ortoépico 
ôuvér  sido  trassádo  n'ésta  conformidade, 

25-  Tál  é  organizado  o  Plano  d'ésta  obra  , 
qne  por  isso  intitulei  Novo  Método  de  En- 
sinar e  Aprender  a  Pronunciação  e  Leitura 
da  Linguagem  Portuguêza  ,  e  o  dividi  êe 
duas  Partes ,  a  saber :  Elementar ,  e  Siste- 
mática :  ele  foi  delineado  segudo   a  filiação 

{j )  Origem  da  Escritura  natural ,  ou  Ortografia  Filosófica^ 


XXIX 


das  ideias,  cujo  cetro  comum  serve  de  prin- 
cípio fundamental  da  Teoria  ^  que  me  pro- 
púz  estabelecer  n'a  Parte  Elemetar  para  in- 
strução dos  Mestres ;  reservado  para  a  Par- 
te Sistemática  a  Prática  da  Nomenclatura 
das  Letras  ou  Alfabeto  ;  da  soletração  e 
Leitura  das  sílabas ,  e  vocábulos  ou  Silabá- 
rio  e  Vocabulário  ;  e  a  leitura  das  Frases  e 
Períodos:  cujo  sistema  fáz  o  objéto  da  in- 
strução dos  Discípulos'^  priméiramête  na  Pro- 
nunciagão ;  e  logo  depois  na  Leitura  (/). 


(7)  A  experiência,  que  tenho  feito  no  ensino  da  pronuncia- 
ção  aos  mêos  filhos  ,  começando  ,  logo  que  eles  principiam  a 
balbuciar,  de  lhes  fazer  pronunciar  todas  as  Vogáes  ,  e  Consoan- 
tes simples  ,  e  combinadas  ;  e  todas  as  sílabas  à  vista  das  com- 
petentes Cartas  (sem  comtudo  me  ocupar  de  lhes  fazer  conhecer 
as  letras)  dêu-me  o  conhecimento  importante  ,  de  que,  primeiro  que 
se  ensine  a  Ur ,  é  muito  utii  ensinar  a  prommciàr  ;  e  este  en- 
sino pôde  ser  muito  bem  incumbido  a  o  cuidado  das  Mães ;  pois 
lhes  é  possivel  desempenhá-lo  sem  o  menor  incómodo,  ném  dissa- 
bor ;  mas  pêlo  contrário ,  é  sumamente  agradável  observar  como 
o  ómein  adquire  o  desenvolvimento  da  preciosa  faculdade  defalár, 
Averá  quem  diga  ,  que  os  Meninos  aprendem  a  pronunciar  ao  mes- 
mo tempo  ,  que  a  lêr  ;  e  por  isso  que  é  desnecessária  a  minha  re- 
comendação ;  mas  em  resposta  ,  digo,  que  então  é  preciso  co- 
rrigir defeitos  de  flexibilidade  das  partes  moveis  do  órgam  da  fa- 
la ,  no  que  se  emprega  muito  tempo  ,  que  se  necessita  para  ou- 
tros ensinos  ;  e  mesmo  acontece  serem  algumas  vezes  incorrigí- 
veis sem  preceder  o  conhecimento  da  colocação  dos  órgãos  da 
fala  na  áção  de  pronunciar  as  vozes ,  e  articulações  '•  o  que  tudo 
tive  ocasião  de  observar  na  Escola  Geral  sobre  a  instrução  dos 
Meninos  da  Meai  Casa  Fia  -  sendo  notável  a  diMculdáde,  que  úm 
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Capítulo   IL 

Necessidade  da  obra. 


qu(R  nisi  oratori  futuro  fundamenta  fideliter  jecerit  ^ 
quidquid  superstruxerit  corruet,  \ 

Quint :  Inst.-Orat. 


1 


.  J^  O  momêto  ,  que  os  ómens  inventa- 


ram a  sublime  AWte  de  Escrever ,  teve  orí- 
g*em  a  de  Ler  ^  isto  é  ,  a  A'rte  de  fazer  ^ 
que  os  olhos  tenham  a  propriedade  d'ôuví- 
dos ;  pois  que  péla  Escritura  os  mudos  con- 
versam com  os  surdos^  bee  como  se  aque- 
les falassem ,  e  estes  ouvissem. 

2.     A  Escritura  ,  ingenhósa   imagem  do 


deles  tinha  em  pronunciar  a  articulação  F  ;  e  apenas  adverti  o 
Dociirião  dele  ,  da  situação,  que  deviam  tomar  os  dentes  e  bei- 
jos superiores ,  desapareceu  a  dificuldade  no  tempo  de  dôus  mi- 
nutos. —  Por  semelhante  maneira  se  consegue  ,  que  os  meninos 
pronunciem  a  articulação  rr  (r  forte)  com  a  mesma  facilidade  e 
perfeição,  que  pronunciarem  as  demais.  —  Quem  consultar  a  ex- 
periência ,  como  eu  ,  achara ,  que  os  meninos  tem  mais  deficul- 
dãde  ém  pronunciar  as  articulações  fortes  Ih  ,  nh  ,  do  que  a  for- 
te rr ;  e  também,  que  a  muitos  é  mais  fácil  pronunciar  rr  ,  do 
que  r  ,  e  muito  mais  /. —  Natura  dux  certior ,  quamars,  e  nào 
Ars  dux  certior  ,  quam  natura,  como  disse   Cícero, 


Ji.u\A.i 


pensamêto  ,  eco  fiel  da  nossa  alma ,  coníi- 
dête  e  mensageira  de  sêos  sentimêtos  ,  de 
seos  deséijos  ,  e  de  nossos  movimêtos  os  mais 
ocultos  :  a  Escritura  ,  digo  ,  é  preciso  ,  que 
ela  séija  a  cópia  fiei  da  Linguagem  pronim-^ 
ciada  ,  para  que  deva  preencheras  condições , 
que  extêdem  o  sêo  domínio  sobre  todas  as 
mais  A'rtes  ,  cujo  sistema  forma  o  quadro 
maravilhoso  das  investigações  portentosas  do 
espírito  omâno. 

3.  Todas  as  A' rtes  crescem  nos  séosme- 
Ihoramêtos  pêlo  decurso  dos  têpos ,  e  a  Es- 
critura como  jírte ,  que  é ,  têe  feito  álguus 
progressos :;  mas  ém  proporção  da  sua  anti- 
guidade eímportãcia  não  deixa  de  estar  aida 
considera vélmête  atrazáda  :    (m)  por  causa 


[m)  A  Escritura  representa  a  palavra  ,  como  a  palavra  repre- 
senta a  ideia  :  d'aqui  derivam  duas  espécies  de  linguagem  ,  íima 
que  se  comunica  pêlo  ouvido  ,  e  outra  pela  vista  :  mas  como 
a  ideia  pode  pintár-se  independentemente  da  palavra;  isto  é,  fi- 
gurando o  objéto ,  de  que  é  imagem  ;  d'aqui  resúltáo  igualmente 
duas  espécies  de  Escritura  :  a  primêra  exprime  imediatamente  a 
ideia,  sém  relaç-âo  á  palavra  ou  soo  ,  pela  lepreseníaçáo  do  objéto 
respétívo  ,  ou  por  expressão  equivalente ;  e  a  segunda  transmite  a 
ideia  péla  figuração  ou  pintura  da  palavra  como  soo  ,  isto  é ,  si- 
nal de  ideia.  A  primeira  espécie  de  Escritura  é  diréta  ,  por  isso , 
que  éla  dirige  a  sensação  do  objéto  imediatamente  ao  pensamen- 
to ,  ainda  que  imperfeitamente ;  'e  tal  é  a  Escritura  simbólica  de 
que  usam  os   Chinas,  cuja  descoberta  remonta  ás   primeiras   ida- 
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d'ísto  vemos  a  leitura  na  saa  infacia  ,  ou 
pára  o  dizer  milliór  ,  cáreçêdo  d'^'r/e  no 
imêso  capo  de  ta  tas  A'rtes ,  que  lhe  têe  si- 
do oferecidas :  com  efeito ,  continuár-se  na 
indagação  de  uma  coisa  ,  é  prova  de  que  aida 
se  não  achou. 


des  do  Mundo.  A  segunda  espécie  de  Escritura  é  indiréta  ^  por 
isso  que  transmite  a  figura  do  objéto  por  meio  da  do  soo  ,  si- 
nal da  imagem  do  mesmo  objéto;  mas  comtúdo  ela  é  a  mais 
precisa ,  a  mais  inteligível ,  e  sobre  tudo  a  mais  conforme  ás  ideias  , 
que  éla  restitue  com  toda  a  fidelidade  possível  ,  táes  como  lhe 
sáo  confiadas  :  esta  Escritura  é  a  que  tém  o  epíteto  de  Alfahé" 
tica,  e  da  qual  usam  atuàlménte   todas  as  Nações  Literatas. 

Todavia  se  fosse  possível  aperfeiçoar  a  Escritura  simbólica , 
seria  muito  superior  á  Alfabética  :  com  efeito  ,  pintando  as  ideias 
em  logàr  dos  sõos  ,  ( sináes  d'élas )  resultaria  úma  linguagem 
comurn  ,  universal ,  e  inteligível  a  todos  os  Povos  :  úm  Livro  e* 
scríto  simbolicamente  seria  Portuguêz  em  Lisboa  ,  Espanhol  em  Ma~ 
ãríd  ,  Francéz  em  Paríz  ,  Inglêz  em  Londres  ,  Alemão  ém  Vie- 
na ,  Chinéz  ém  Pekin ,  Sçc.  \  Que  preciosa  vantagem  para  os  pro- 
gressos dos  conhecimentos  dos  ómens  !  seria  então  suficiente  o  sa- 
ber ler  ,   pára  entender    todas   as  línguas. 

Temos  úm  exemplo  d'ésta  Escritura  nos  Chinêzes ,  e  Japo» 
nêzes  :  éstasr  duas  JNaçÕes  ,  cuja  linguagem  é  todavia  diferente, 
enténdem-se  por  escrito  sém  dificuldade  alguma  ,•  por  isso  que 
fazendo  elas  uso  dos  mesmos  sináes  gráficos  ,  e  unindo-lhes  as 
mesmas  ideias  ,•  cada  úma  os  exprime  pelas  palavras  ,  que  lhes  são 
próprias,  Sinenses  et  Japonês ,  qui  linguis  tam  sunt  dissimiles ,  quam 
Hebrúíi  et  Belgx  ;  mútuos  tamen  libr os  et  scriptionem  legunt  atque 
intelligunt  ,  quia  earumãem  rerum  significativis  notis  utuntiir,  Her- 
man.   Hugo.    de  prima  scribendi   origine.   C.  4. 

Tál  é  a  Escritura  àlgarismica  vulgarmente  denominada  Arith' 
mêtica;  cujos  caratéres  sáo  lidos  ém  todas  as  Náçòes  Literatas, 
sêija  qual  for  a  mão ,  que  os  escrever. 
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4.  Como  ^  Escritura  ^làdi  carece  de  mi- 
Ihoramêtos  êe  todas  as  Nações  cultas ,  como 
se  vé  dos  Escritos  de  cada  uma  \  porque  a 
Escritura  não  pode  deixar  de  ser  a  cópia 
fiel  da  pronunciação  (n)  :  eis  a  origem  do 
atrazamêto  da  Leitura ;  e  o  motivo  porque 
têe  saido  á  luz  pública  tãtos  Métodos  de  en- 
sinar a  ler  (sêe  método)  ;  e  tãtas  A'rtes  de 
Leitura  (sêe  artificio)  :  esta  é  a  causa  do  nu- 
mero excessivo  de  Escritores  n'ésta  matéria 
ém  todas  as  Nações  cultas  ,  o  que  prova 
bêe  a  necessidade  de  Método  para  dirigir 
os  Meninos  no  estudo  da.  Leitura^ 

5.  Entre  tãtos  Métodos  ,  que  se  têe  pu- 
blicado para  se  aprender  a  ler  ^  um  só  de- 
verá ser  o  milhór;  e  este  será  o  que  mais 
-se  avezinhár  do  verdadeiro ;  o  qual  não  pô- 
de ser  plural:  óra ,  o  verdadeiro  método  de 
ler  é  ,  sêe  contradição  ,  aquele  ,  que  ,  princi- 
piado do  siples  e  fácil ,  caminha  graduálmê^ 


Ç«)  Por  esta  expressão  é  necessário  entender  a  manêna  com 
que  pronunciam  os  nacionáes  que  tem  tido  judiciosa  educação 
literária  ,•  e  que  dotados  de  mui  flexível  órgão  de  fala  ,  e  finí- 
ssimo ouvido ,  tiverem  feito  particular  estudo  sobre  a  pronuncia* 
ção  seguida  nas  Universidades  e  na  Corte ,  adquirindo  n^ésta  a 
opinião  pública  ém  sêo  favor. 

-^^  ^^-^ 


\ 


te  pára  o  composto  ,  e  defícil  ;  ido  sepre 
do  conhecido  para  o  desconhecido  :  logo  o 
Método  que  proponho  ,  see  presumir  que 
séija  o  verdadeiro  ,  nee  aida  o  milhór  de 
todos  y  que  tee  vi^to  a  luz  publica  êe  Por- 
tugal ,  creio,  que  se  me  permitirá  dizer, 
que  é  novo  ,  e  útil  á  Instrução  publica; 
isto  é  quãto  basta  pára  minha  intima  sa* 
tisfação. 

6.  A  insuficiêcia  de  todos  os  Métodos 
de  Ensinar  a  Lêr^  até  oje  pubHcádos,  têe  ori- 
gem na  imperteição  dos  Alfabetos  (o)  ,  e 
diversidade  das  Ortografias  ;  mas  sedo  a  cor- 
réçao  dos  Alfabetos  obra  reservada  á  Filo- 
sofia\  e  os  jFíYo^o/b^  julgaram  de  pouco  mé- 
rito o  escrever  sobre  esta  matéria  :  éis  a  ra- 
são  porque  êe  todas  as  Nações  se  acham  ca- 
recêdo  de  reforma,  sêe  com  tudo  ser  de- 
sconhecido a  os  Sábios  d'élas ,  que  para  se 
conhecer  os  fundametos  das  Sciecias  e  das 
A^rtes ,  se  devem  adquirir  os  conhecimêtos^^ 


(o)  Jè  ne  me  permettrai  ,  sur  aucun  des  aJpbabeís  d^àucune  lan- 
gre,  aucune  digression  ,  me  bornant  ,  pour  ne  pas  sortir  de  mon 
s»  jet ,  à  déclarer  que  de  tous  ce«  alphabets ,  il  n'én  existe  pas  un 
q*  i  n\>íí"ense  plus  ou  moins  la  raison.  J.  B.  Maiidru ,  Nouveau 
Sj  8teiiie  de  Lectuie»  A  Pariz  Aii,  8.    Discours  Preiimmaue  8. 
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físicos  ,  êe  que  elas  se  estribam  ,  e  sêe  os  quáes 
nêe  umas  nêe  outras  poderão  chegar  á  súa 
perfeição. 

7.  O  insigne  Jaão  de  Barros  (modelo 
dos  Istoriadâres  da  Peninsola  ,  preclaríssimo 
Filósofo  ,  excelête  Geógrafo  ,  o  Tito  Lí- 
vio Portuguêz)  indicou  na  súa  Gramática  e 
Ortografia  da  Linguagem  Portuguêza  {p) 
algumas  corréções  do  nosso  Alfabeto  e  Or- 
tografia :  este  Sábio  determinou  as  oito  le- 
tras vogáes  sTples  ,  d  ^  a  ^  e  ,  e  ,  i  ^  o%  o  ^ii  ^ 
e  as  treze  combinadas  ai ,  ei ,  oi ,  ui  ^ao  ^eu  ^ 
ou  ^ãa  ^ãe  ^  ai ,  ao  ,  õi ,  úu  ;  iguálmête  deter- 
minou vTte  e  cinco  consoâtes  sTples  ^  b  ^  c  ^  e , 

d^  f^  9^  ^5  j\  k,  l,  m,  n,  p,  q,R,  r, 
S  ^  s  ^  t  ^  V  ^  X  ^  z  ^  eh  ^  Ih  ^  nh  '^  e  doze  com- 
binadas cl  ^  f  ^  gl  ^  pi  ^  br  ^  cr  ^  dr  ^  fr^  gr  ^ 
pr ,  ir ,  vr :  podo  como  primeira  regra  da 
nossa  Ortografia ,  o  dever  escrevér-se  todas 
as  dições  com  tãtas  ,  letras  com  quãtas  as  pro- 
nunciamos ^  sêe  por  consoâtes  ociosas. 

8.  O  Sábio  e  profúdo  Escritor  Di/aVíg 
Nunes  de  Leão  ( Desembargador  da  Casa  da 
Suplicação  )   estabelecéo  na  súa  Ortografia 


ip)  Impressas  pêlos  annos  de  1539,  e  1540. 
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ãa  Linguagem  Portugiiézcâ  (q)  como  primei- 
ra regra  ,  que  assim  avêmos  de  escrever  co- 
mo pronunciamos :  mas  a  respeito  do  Alfa- 
beto nada  acrescentou  a  o  que  nos  disse  Bar- 
ros :  por  isso  é  necessário  fixar  o  numero , 
e  emprego  de  todas  as  letras  do  nosso  Al- 
f abeto  ;  e  escrever  como  se  pronuncia ;  i- 
sto  é  y  Jigurdr  devídamête  os  sõos  pronuncia- 
dos ,  ôu  eles  sêijam  agudos  ,  6u  graves ,  ôu 
baixos ;  e  não  escrever  letra ,  cujo  soo  não  se 
notar   na  pronunciarão   dos  vocábulos   a  e- 


screvér. 


9.  Isto  posto  ,  era  forçoso  analisar  o  no- 
sso Alfabeto  5  e  comparar  todas  as  suas  le- 
tras com  aquelas  ,  que  estabeleço  no  Alfa- 
béto-Gérál  ,  a  fim  de  se  poder  descobrir  a 
redundãcia  e  deficiêcia ,  que  dominam  todos 
os  Alfabetos  das  Nações  mais  civilisádas,  co- 
mo têe  reconhecido  os  Gramáticos  Filósofos 
de  milhór  nome  :  com  efeito  ,  a  leitura  dos 
nossos  milhóres  Escritores  ^  desde  1530 ,  a  sa- 
ber 5  João  de  Barros  ,  André  de  Resende ,  Fr. 
João  de  Lucena  ,  Duarte  Nunes  de  Leão  ^ 
Fr.  Luiz   de  Sôiza^  Jacinto  Freire  de  An- 


iq)  Impressa  no  anno  de  1576, 
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dráde  ^  Padre  António  Vieira ,  João  Fran- 
co Barreto ,  Francisco  de  Moraes  ,  o  Palmei- 
rim 5  e  outros  até  os  dos  nossos  dias^fáz  conhe- 
cer ,  que  na  nossa  escritíira  adam  em  uso  46 
letras  siples  ,  a  saber  :  1 0  vogáes  oráes  á  ,  é , 
í  ^  o  ,  ú  ;  â  ,  ê  ,  í ,  ô^  ú  ;  a  ^  e  ,  i  ^  o  ,  u  ,  y ; 
5  vogáes  nazáes  ã ,  ê  ,  í ,  õ ,  ú ;  5  consoa- 
tes  lahiáes  m,  b,  p^v,  i\\l  consoãtes  lin- 
gudes  g  ,  c  ,  q  ,  d  ,  t ,  j  ,  x  ,  eh  ,  z  ,  ç  ,  1 , 
Ih,  n  ,  nh  5  r ,  rr  ^  s  ^  ss  ;  (r)  e  a  consoãte 
gutural  h :  ensinãdo-se  pois  nas  Escolas  um 
Alfabeto  y  que  não  compreede  todas  estas  lé- 


(r)  Convenho  em  muitas  coisas  com  o  mui  esclarecido  Antó- 
nio de  Moraes  Silva  ,  sendo  úma  delas  o  dizer  ele  ,  que  „  nos 
„  Livros  se  ácbão  muitas>  consoantes  dobradas  inutilmente  ,  afie 
,^  nos  princípios  das  palavras,  v.  g.  rrasão  ,  ssendo  „  todas  as  co- 
sas começam  imperfeitas  ,  e  só  pêlo  tempo  se  vão  fazendo  menos 
imperfeitas  ,  e  mais  simples  :  éra  bém  natural  prescindir-se  de 
pôr  rr  ém  principio  de  palavra,  por  náo  avêr  ém  Portuguêz ^ 
ném  ém  outra  alguma  linguagem  das  mais  polidas  ,  palavra  co= 
meçada  em  r  (brando)  :  O  mesmo  raciocínio  devia  ter  lugar  acer- 
ca do  s  (brando)  antes  de  vogal  ém  principio  de  palavra.  Poi 
esta  razão  é  que  depois  das  consoantes  /, ,  n,  r,  5,  e  antes  de 
vogal  ao  mesmo  tempo  ^  se  não  escreve  rr ,  mas  somente  r  p:íra 
expressão  do  r  (forte) ;  como  também  se  não  escreve  ss ,  mas  so- 
mente s  :  assim  ,  escréve-se  Mho  por  Mirro  ,  tenro  por  tenrio  , 
Israti  por  Isrraél ;  como  falso  por  /a/sso  ,  intenso  por  inténsto  ^ 
disperso  por  dispérsso  :  por  quanto  ,  como  se  não  fòrmfiva  sílaba  de 
l^  r  ,  o;  n  y,  r  f  o  ;  l ^  s  .  o ;  u ,  s  ,  a  ;  r ,  s  ,  o  ;  isto  é,  não*  ér;  m 
sílabas  iro  ,  nro  ^  sro  ,  Iso  ,  nso  ,  rso  ,  éra  bem  introduzida  a  sim- 
piíÃeação,  ain<la  qne  eontitóít  á  Ortograjía  Filosójua, 
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trás ,  é  evidête  ,  que  os  Meninos  acharão  de- 
ficuldáde  êe  aprenderem  a  ler  as  escritas , 
que  tirérem  letras ,  que  ele  não  compreêde. 

10.  Sedo  por  tãto  defeituoso  o  Alfabe- 
to usado  nas  Escolas  publicas  \  e  faltado  ar- 
da no  numero  de  46  letras  empregadas  nos 
escritos  Portuguézes  outras  ,  que  n'êles  se  en- 
cõtram  :  éra  consequentemête  necessário  dar 
uma  nova  forma  a  o  Alfabeto  Portuguéz ,  a 
fim  de  que  ele  não  constasse  nêe  de  mais 
nêe  de  menos  das  letras  correspondêtes  á 
expressão  das  vozes  e  articulações  elementa- 
res da  Linguagem  Portuguêza. 

1 1 .  Estabelecida  a  nova  forma  do  Alfa- 
beto de  qualquer  Linguagem  ,  ségue-se  o  co- 
nhecimêto  da  sua  Ortografia ;  por  isso  que 
a  cópia  supõe  o  original ;  e  sedo  a  escritu- 
ra ou  Ortografia  de  qualquer  vocábulo ,  a 
cópia  d'éle  ,  é  evidête  ,  que  só  deverá  avér 
uma  Ortografia :  verdade  esta ,  que  á  sécu- 
los têe  sido  proclamada  por  Neógrafos  mui 
célebres  ,  mas  inútilmête  ,  porque  o  mál  exis- 
tia na  imperfeição  dos  Alfabetos.  Ego  siç 
scribendum  quicque  judico  quomodo  sonat  ^ 
hic  enim  usus  est  litterarum ,  ut  costodiant 
vocês  ^  8f*  veluti  depositum  reddant  legentibus : 
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de  tal  sorte  se  exipWcòn  Quintiltano  nas  suas 
Instituições  Oratórias  \  isto  é  !>?  julgo  ,  que  se 
?5déve  escrever  do  mesmo  modo  que  sepro- 
55  nuncia  :  por  quãto  ,  o  uso  das  letras  é  guar- 
55  darem  os  sõos  para  os  entregarem  a  os  lei- 
55  tôres.  55  ^ 

12.  Vejamos  agora  ^  que  letras  são  pre- 
cisas no  nosso  Alfabeto ,  têdo  êe  vista  o  de- 
ver assinalar  úm  caràtér  próprio  ,  determi- 
nado ,  unico\^  e  invariável  a  cada  soo  da  Lin- 
guagem Portuguéza  ;  imitado  o  que  fizeram 
os  Gregos  y  e  seguido  a  rasão  natural ;  por- 
que não  é  raciona  vél  5  que  o  mesmo  sinal  te- 
nha de  expressar  diferêtes  sõos  ;  nêe  que  o 
mêèmo  soo  deva  ser  expressado  por  diferêtes 


stnáes. 


13.  Na  Linguagem  Portuguéza  á  três 
espécies  de  vozes  oráes  a  saber  :  agudas^  gra- 
ves ,  baixas ;  e  êe  cada  uma  doestas  espécies 
á  cico  indeviduos :;  isto  é ,  cTco  sõos  primi- 
tivos stples  :  logo  são  Becessárias  15  letras 
para  os  significarem. 

14.  As  5  vózes^oráes-bdixas  podem  ser 
expressadas  pélas  5  vogáes  a^  e^  i^  Oy  u^ 
restam  pois  10  vozes  a  expressar ;  e  por  isso 
entêdo  y  que  as  letras  áyéyi^Oyú^  devem 


xi 

servir  para  as  vózes-oraes-agúdas  ;  easa,/, 
i  ^  ô  ^  ú  ^  para  as  v azes -oráes -gr aves  :  o  nosso 
Sábio  João  de  Barros  foi  o  primeiro  Neó- 
grafo  Portuguez  ,  que  inculcou  esta  refor- 
ma ,  reduzido  aa  a  a ,  ^^  a  6 ,  oo  a  o  ;  e  co- 
nhecêdo  ele  quãta  novidade  ,  viria  a  fazer  a 
introdução  doestas  letras ,  disse  assTi  ^^Ebêe 
!>5sei  que  por  ser  novidade,  eouso  estar  êe 
55  contrário ,  será  coisa  trabalhosa  serem  ló- 
55  go  estas  novas  figuras  recebidas  êe  nossa 
55  Ortografia ;  mas  o  têpo  as  fará  tão  pró- 
55  prias   como   são   as  outras  ^    de   que    usâ- 

55  mos.  55     (S") 

15.  Na  Linguagem  Portugueza  á  tam- 
bêe  duas  espécies  de  vózes-nazáes ,  a  saber , 
agudas ,  graves ;  e  êe  cada  espécie  cTco  in- 
devíduos  ou  sõos  primitivos  stples :  por  isso 


(5)  João  Fratico  Bnrreto  seguia  a  introdução  das  vogáes  acen- 
tuadas na  súa  Ortografia  impressa  no  anno  de  1671  ,'  e  expressôu- 
se  d'este  modo  „  He  tão  importante  a  observância  destes  accen* 
„  tos  ,  que  por  falta  delia  foi  mal  entendido  hum  lugar  do  nos- 
„  so  Camões  ,  Canto  4.^  Estancia  67 ,  que  he 
'  7io  tempo  ,   que  a  luz   clara 

Foge  ,  e  as  Estrelas   nítidas ,  que  sahem 
A  repouso  convidão  ,  quando  cahem  :  „ 
seja-me  permitido  dizer,  que  Franco  Barreto  não  entendeu  o  ci- 
tado lugar;  e  que  a  sua  opinião  induziu  em  erro  os  Editores  das 
Lusíadas  nos  annos  de  1779  ,  1780  ,  1782 ,  em  Lisboa  ,  e  de  1816 
em  Paríz  ,  escrevendo  à  por  a. 
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são  necessárias  ãèz  letras  para  a  sua  expre- 
ssão. 

16,  As  5  vozes  nazàes  agudas  podem  sêr 
expressadas  pelas  5  vogáes  (já  conhecidas) 
ã  y  ê^  í  ^  Õ  ^  u;  restado  para  as  5  graves  as 
competêtes  letras :  mas  êe  qúãto  se  não  fú- 
dem  os  tipos  competêtes  (o  que  não  tarda- 
rá muito)  proponho ,  que  se  continue  a  ex- 
pressar cada  úma  por  am  ou  an ,  em  ou  en , 
tm  ou  in  5  om  ou  on ,  um  ou  iin :  bêe  en- 
tendido ,  que  o  sinal  ( '^ )  vulgármête  cha- 
mado til ,  é  úm  elemêto  do  caràtér  ã ,  assTi 
como  ( '  )  o  é  do  caràtér  d  ,  e  péla  mesma 
razão  ,  que  o  corte  do  F  (manoscrito)  o  de- 
stigue  de  não  sér  T :  que  o  ( '^ )  não  substi- 
tue  álgua  das  letras  m  ou  n  é  úma  verdade 
evidête  ,  apezár  de  com  éla  se  não  terem 
ajustado  os  ouvidos  de  muitos  Gramáticos  ^ 
aiiáz  bastántemête  eruditos :  tenho  com  tu- 
do a  satisfação  de  vér ,  que  foi  sencivel  a  o 
muito  esclarecido  Filólogo  Jerónimo  Soares 
Barbóza  ,  (que  Portugal  acaba  de  perder ; 
más  cuja  memória  deixou  mui  bêe  grava- 
da no  têpío  da  imortahdáde  com  as  ex- 
celetes  produções  Literárias  do  séo  mui  rá- 
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ro  engenho  ,  e  assas  reconhecido  patriotis- 
mo (t)  ). 

17.  A  introdução  ,  que  faço  de  novos  ca- 
ratéres  para  a  expressão  das  5  vozes  nazáes 
graves ,  é  mais  cómoda  do  que  a  dos  Gregos 
pára  as  vozes  oráes  e^  o  lõgas :  eles  adotá- 
ram  a  letra  ^  pára  expressão  de  e  Vogo  ,  e 
chamaram  ao  e  pequeno  ^  .1.^0. :  iguálmête  a- 
dotáram  a  letra  «  para  expressar  o  logo;  e 
lhe  chamaram  «'  .«^V^*  :  mas  acho  preferível  a- 
dotár  o  radical  o ,  e  f^zé-lo  variável  com  o 
til  escrito  inferiôrmete ,  deste  modo  o ;  fi- 
cado p  o  nazál  agudo  õ  êe  perfeita  corre- 
spondêcia  com  o  o  nazál  grave  o ;  e  assTi  a 
respeito  das  outras  oito  vózeg  nazáes. 

18.  A  Linguagem  Portuguéza  têe  cico 
articulações  labiáes,  sêdo^trés  labiáes-inlêiT 


(t)  As  cinco  Nazáes  Portugiiêzas  têm  os  sêos  caratéres  pró- 
prios ,  que  são  as  mesmas  vogáes  oráes  com  o  til  por  cima  pá- 
ra sinal  da  nazalidáde  ,  deste  modo  ã  ,  é,  i  ,  õ,  ú;  como  porém 
na  nossa  Ortografia  este  til  se  substitue  muitas  vezes  com  o  n 
e  m  adiante  da  vogal  Ortografia  :  Coimbra  ano  de  1796.  ~  Mais: 
se  com  efeito  o  "^  é  substituto  do  m  ou  n  ,  como  querem  todos 
os  Escritores  Poituguêzes  excéto  Barhòza  ,  vejamos  o  que  acon» 
tece  á  palavra  corações  ,  pondo  n'éla  o  substituído  pêlo  substi- 
tuto :  tornar-se-á  coraçomes  ou  coracones  :  j.e  que  íignificam  táes 
palavras  em  Portuguêz  ?  nada.  Logo  o  til  não  é  substituto  do 
w  ò\x  n  ,  conseguinteménte  é  falço  o  juizo  em  contrário. 
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ras  ,  duas  meias -lahiáes  y  e  dezassete  lin- 
guáes  :  logo ,  devem  avêr  no  sêo  Alfabeto 
vTte  e  duas  consoãtes  sTples,  a  saber ,  cico 
labiáes ,  e  dezassete  lingudes. 

19.  As  cico  articulações  labides  tee  já 
os  sêos  cara  teres  próprios  m  y  h  ^  p\  v  \^  f ; 
e  a  respeito  d' elas  o  nosso  Alfabeto  nêe  é 
redundâte  ,  nêe  deficiête  :  quãto  porêe  ás  17 
articulações  linguàes  ,  convee  saber  ,  que  ne- 
le faltam  as  consoãtes  eh  ^  Ih ,  nh  ^  e  os  ca- 
ra teres  próprios  para  expressarem  as  articu- 
lações r ,  s  bradas ;  e  por  esta  falta  intro- 
duziu João  de  Barros  um  r  ,  e  um  s  dife- 
rêtes  êe  figura :;  e  teriam  sido  abraçadas  é- 
stas  novas  létras^se  procedesse  a  respeito  d^é- 
las  como  fez  acerca  das  a ,  e  y  o  ;  isto  é ,  fa- 
zêdo-as  gravar  e  fundir:  tal  foi  a  maneira 
com  que  Pedro  Ramos  (Francéz)  viu  adó- 
tár  toda  a  Europa  a  sua  destinção  de  I  e  U 
(vogáes)  ,  e  J  e  V  (consoãtes),. 

20.     Atendêdo  ao  império  do  uso  ,  redu- 
zirei o  mêo  projéto  de  reforma  do  Alfabeto 
Português  ujsuál  a  o  seguTte  ,  que  denomino 
Alfabeto  Portuffuêz  Raciouàvél  ou  Filosó- 
fco. 
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grafia  pedem ,  que  se  exclua  do  Alfabeto  a 
consoãte  composta  CH ^  ficado  ee  sêo  logár 
X\  o  qual  não  se  deverá  empregar  jamais 
por  abreviatura  de  is^  nêe  de  es  nos  vocábu- 
los com  derivação  Latina:  v.  g.  expressão^ 
reflexão  ,  cuja  pronunciação  correspõde  a  e«- 
spressão  ,  refiéção  ,  ou  rejiessào  :  iguálmête 
se  devem  excluir  as  duas  consoãtes  molha- 
das Ih  ^  nh  ^  ficado  êe  logár  de  Ih  um  carà- 
tér  sTples ,  v.  g,  o?^  Grego  (ti) ;  e  êe  logár  de 
nh  outro  cará  ter  sTples ,  Y.g.  o  n  Espanhol  i 
isto  posto  ,  ficaria  o  nosso  Alfabeto  reduzi- 
do a  ter  22  consoãtes  szples  ;  e  conseguTte- 
mête  47  letras  ,  sedo  25  vogáes  ;  isto  é  ,  maior 
número  de  vogáes ,  que  de  consoãtes ;  por  í- 
sso  mesmo  ,  que  temos  mais  vozes  ,  que  a^ 
rticulações  :  donde  nasce  ,  sêe  dúvida  ,  a  gra- 
de armonia  e  suavidade  da  nossa  linguagem  : 
o  que  já  Richerant^  famoso  Fisiologista  {Fran- 
cêz)  ,  sábiamête  observou  como  caratér  pró- 
prio das  linguas  mais  armoniósas  (v). 


(li)  Imitando  os  Russos  ,  cujo  Alfabeto  achei  ser  o  menos  im- 
perfeito ,   comparándo-o   com  os  •  das  JNaçÕes  mais   cultas. 

(v)  Observei  on  que  les  langues  leá  plus  harmonieuses  ,  et  dont 
j,  les  mots  ílattent  le  plus  agreáblemeut  1'orc-ille  sont  celies  qui  enir 
„  ploietU  le  plus  de  voyelles  et  le  moim  de  c9nsonnes.„  isto  é,  ob- 
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22.     Muitos  Gramáticos  tee  questionado 
sobre  se  q  é  ou  nao  necessário  no  Alfabeto : 
êe  Portugal  escreveu   o  Doutor  Verney  ^  á 
cerca  da  Ortografia  Portuguêza ,  persuadi- 
do de  que  pronunciava  corrétamête  a  nossa 
linguagem  ;  no  que  ,  a  méo  ver  ,  se  enganou  ^ 
como  bêe  mostra  na  sua  obra  intitulada  Fer- 
dadeiro  Método   de  Estudar:  este  Escritor 
sustêta  ,  que  a  letra  q  por  si  só  não  une  com 
as  vogáes  ^  see  se  pronunciar  o  u  ^  e  que  não 
admitirá  o  dizêr-se  que  nos  vocábulos  aque- 
le ,  aquíjo  5  &c.  parece  não   se  ouvir   ou; 
porque  fál  parecer  (diz  ê\e)  provêe  da  pro- 
nuncia que  o  toca  Uvemête  \  porque  êe  todas 
as  palavras  Portuguêzas  o  q  fáz  pronunciar 
o  u  ,  quãdo ,  quãto  ,  &:c. :  o  Autor  da  cita- 
da obra   não   podia  ser  Juiz  competête   êe 


serva-se  que  as  línguas  mais  armoniòsas  ,  e  cujas  palavras  lison- 
geiam  njais  agradavelmente  o  ouvido  ,  são  as  que  emprégõo  mais 
vogáes  e  menos  consoantes.  Nouveaux  Eiemens  de  Phi/siologie.  A 
Pariz  An.  1804.  Chap.  9-  De  la  voix  et  de  la  Parole.  O  mes- 
mo Sábio  continua  dizendo:  „  Cest  surtout  par  cet  avantage , 
y,  que  la  langue  grecque  Temporte  sur  toutes  les  langues  ancien- 
„  nes  et  modernes  ;  que ,  parmi  les  langues  mortes ,  le  latin  tient 
„  Ije  second  rang  ;  et  qu'eníin  le  russe ,  Titalien  et  Fespagnol  ont 
„  une  pronontiation  plus  agreáble  que  le  français  ,  et  surtout  que 
„  tous  les  idiômes  derives  du  langage  teutonique  ,  tels  que  Tan- 
„  glais  ,  Tallemand  ,  le  hollandais  ,  le  suedois  ,  le  danois  ,   &c.  „ 
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matéria  de  pronimciação  (1'uma  Linguagem , 
que  ele  mesmo  confessa  sêr-lhe  estrangeira : 
com  estas  formáes  palavras:  !>?  como  fáso  a 
:>?  V.  P.  sabendo  ,  que  ainda  os  mais  doutos 
^5  se  ririam  ,  de  que  um  Estrangeiro ,  vié:e 
^^  dár  regras ,  nesta  matéria  :  ->')  (Ortografia) 
a  pag.  16.  A  consoãte  g^  é  necessária  èePor- 
tuguêz  pára  expressar  os  sõos  combinados , 
que  no  Latim  fazem  uma  sílaba  sómete  ;  v* 
g.  qudes  do  Latim  quales\  e  fáz  muita  di- 
ferêça  Á.^cuáes  ^  que  têe  díias  sílabas:  o  me- 
smo se  nota  na  palavra  quatro  de  quatuor , 
pois  se  escrevêssemos  cuátro  ,  ficaria  têdo> 
três  sílabas  êe  vez  de  duas  {x). 

23.  As  consoãtes  linguáes  fortes  c  yS ,  têe 
sido  objéto  de  muitas  contestações  être  os 
Ortógrafos ,  excétuãdo  João  de  Mordes  de 
Madureira  Feijó  :    o  Autor   do  Verdadeiro: 


(x)  Os  Latinos  ,  sempre  que  a  vogal  fí  tendo  de  ser  unida  a 
qualquer  das  outras  vogáes  viessem  ambas  a  form.ár  uma  só  sí- 
laba com  a  articulação  linguàl  c,  empregavam  a  iinguâl  q,  v.  g.- 
aqua  (água)  ;  e  por  inadvertência  alguns  Escritores  nossos  escre- 
vem agoa  ,  o  que  é  erro:  por  quanto,  àgiia  tem  duas  sílabas,. 
à'gua  ;  e  àgoa  tem  três  à-go-a.  A'cho  comtúdo  impróprio  escre- 
vêr-se  que  ^  qui  em  logár  de  ce  ,  ci  (ke^ki);  mas  valha  o  uso, 
e  esperemos  ,   que  o  tempo   faça    o  que  lhe   compete  exclusiva- 


mente. 
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Método  de  Estudar  ( y  )  expréssa-se  deste 
modo :  comtúdo  se  alguee  ateimasse  a  servir- 
se  do  ç  não  farta  disto  um  caso  reservado : 
comtãto  que  confessd-se  que  iguàJmête  se  po- 
de escrever  com  s ,  e  que  não  se  escandahsa- 
se  de  quêe  Jizésse  o  contrário :  este  Escritor 
não  tinha  conhecimêto  das  belezas  da  nossa 
Linguagem  :  ele  ignorava,  que  a  %^  con- 
soãte  fraca  devia  corresponder  ç  consoãte 
forte  ;  e  daqui  vêe  a  origem  da  conversão 
de  c  latino  escrito  em  vocábulos  latinos  pa- 
ra z ,  quãdo  os  mesmos  vocábulos  se  apo- 
rtuguézão  :  v.  g.  fazer  veio  do  Latim  f acere , 
suprimido  o  ultimo  e  {facer  )  ,  e  infraque- 
cêdo  a  consoãte  ç  (fazer)  :  o  mesmo  têe  lu- 
gar êe  dizer  &:c. :  vido  tambêe  a  correspon- 
der j?  ao  ti  latino  ates  de  vogal ;  v.  g.  ju- 
stitia  ^  di  justiça  (s). 

24.  O  mesmo  Escritor  do  Verdadeiro 
Método  de  Estudar  assentou  ,  que  s  etre  vo- 
gáes  nuca  devia  ter  soido  fraco ,  porque  tí- 


{ij  )  Obra  impressa  pela  primeira  vez  em  Valença  no  ano  de  1746. 

\z)  A  conversão  das  articulações  Latinas  fortes  nas  íVácas  suas 
omogêneas  esc6ntra-se  a  cada  passo  nos  railhóres  Escritores,  das 
Linguagens   derivadas   da    Latina. 


1*  *  o  — 
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nhâmos  o  z  para  esse  emprego ;  e  desgra- 
çádamête  grassou  tãto  a  doutrina  d'êste 
Neógrafo  cõtra  a  dos  nossos  Barros  ^  e  Nii- 
nes  de  Leão ,  que  chegou  a  formar  sequa- 
zes ém  Portugal ,  dos  quáes  temos  obras  irrí- 
pressas  conforme  a  sua  Ortografia ,  e  com 
precedêcia  das  liceças  necessárias  para  sua 
publicação.  Verney ,  que  tãto  se  presáva  do 
estudo  da  Ligua  Latina  ,  ignorava  ,  que 
êe  Portiiguêz  a  consoãte  fraca  z  só  podia 
ter  úma  relação  para  com  a  forte  e  sua  omo- 
gênea  ç  ^  e  conseguitemête  ,  que  a  consoã- 
te forte  ss  ,  devia  ter  sua  competête  rela- 
ção com  a  sua  omogénea  s :  relações  estas , 
que  se  áchão  etre  as  omogêneas  b  p  ^  d 
t  ^  g  c ,  r  rr  '.^  por  motivo  disto  os  nossos 
Escritores  desde  o  ãno  de  1 52 1  têe  altera- 
do certos  vocábulos  derivador  do  Latim  ^  só 
porque  não  eram  bastãtemête  armoniósos : 
com  efeito  ,  nos  Escritos  dos  nossos  mais  a- 
creditádos  Escritores  desde  o  Sabio^  André 
de  Resende  encôtram-se  um  numero  imêso  de 
vocábulos  ,  ode  o  p  se  acha  convertido  êe 
sua  omogénea  fraca  ã  ,  v.  g.  Abril  à^Apri- 
lis '^  o  í  êe  sua  omogénea  fraca  d^  v.  g.  vi- 
da de  vita  ;  o  c  na  sua  omogénea  fraca  g , 
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vV  g.  digo  de  dico ;  os  ss  ,  ou  s  depões  dç 
consoãte  ,  e  ates  de  vog  ál  convertido  êe  sua 
omogênea  fraca  s  ^  v.  g.  mesa  de  menssa^  que 
por  simplecidáde  escreviam  os  Latinos  mensa: 
sedo  certo  ,  que  todos  os  nossos  Escritores  de 
milhór  nota  por  exêplo  Barros ,  Nunes  de 
Leão  ,  Lucena ,  Sousa  ,  Andrade ,  Vieira  ,  e 
atuálmête  t/o^e  Agostinho  de  Macedo ,  dE"/- 
pino  Duriense  j  e  outros  ,  jamais  escrevem 
z  por  ^  fraco  nos  vocábulos  de  origem  Laé' 
tínâ.  t^ 

25.  A  diferêça  de  pronunciação  do  ^  e 
íí  y  .e  do  2^  e  .9  não  é  sencivél  a  qualquer  ôu^ 
vido,  aida  que  séija  expressada  por  uma  Se- 
nhora,  que  viva  na  Corte,  frequentado  as 
grades  rodas  {aa)  :  quêe  quizér  notar  a  di- 
ferêça do  ^  a  ssij^:  pronuncie  rníiitas  vezes 
condescendesse ,  soletrado  ;  isto  é  ,  con-de-sçê^ 
dê-sse ;  consultado  o  ouvido  sómête ,  e  co- 
locado a  iTgúa  como  requerem  aspronuncia- 
ções   das  consoãtes  ç ,  s  (forte)  e  s  (fraco) 


.  (aa)  O  Autor  da  natureza  dotou  o  sexo  feminino  de  qualidá* 
des  fízicas  mui  delicadas  em  comparação  das  do  masculino  ,•  e 
por  esta  razão  em  todas  as  Cortes  se  esc61he  a  pronunciação  das 
Senhoras  de  Companhia  para  servir  de  tipo  á  da  Linguagem  na- 
cional. 

/f*  /y*  /y»  /f*  f^  7J\  yjv 
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pôis^  se  fizer  o  contiario ,  continuará  a  di- 
zer o  mesmo ,  que  está  dito :  esta  é  a  sorte 
de  quem  lê  e  nãò  medita. 

26.  Não  á  só être  as consoãtes  ^es(íÓT- 
te)  y  e  z  e  s  (fraca)  afinidade  de  soído ,  da 
qual  se  deriva  a  espécie  de  arnfibología  no  em- 
prego das  mesmas  consoãtes ;  mas  tambêe  á 
semilhãte  amfibolog-ía  être  e  ^  i  '^  e  o ,  u 
baixos  :  por  isso  ,  lemos  êe  André  de  Resen- 
de y  e  vários  Escritores  Quinhentistas  edade 
do  Latim  etate ,  ôje  idade ;  similhãte  do  La- 
tim similis ,  logáy  de  locus  y  ôje  semilhãte  j  lu- 
gar :  êe  Vieira  a  cada  páso  meo  por  meu ,  teo 
e  seo  por  teu  e  seu  &c.  assim ,  sou  de  opinião^ 
que  se  empregue  sêpre  a  primeira  vogal  das 
ânas  am/ibológicas  ^  quãdo  o  ouvido  não  de- 
cidir ,  qual  deva  ter  preferêcia  ,  (excétuádo  o 
ditõgo  ais  final  de  vocábulo  substantivo  ou 
adjétivo)  y  cuja  autoridade  é  legitimamête 
Gonstituida  êe  toda  a  espécie  de  musica  ;  pois , 
a  pronuneiação  de  uma  Linguagem  articu- 
lada é  ,  sêe  duvida  y  uma  d'éstas  espécies,  (bb) 


{hh)  Com  efeito  :  quem  quizésse  ensinar  a  elevação,  e  extensão 
dos  sòos,  que  expressão  todos  os  vocábulos  da  Oraçãa  Dominical 
sem  o  emprego  das  vogáes  correspondentes ,  poderia  escrever  em 
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27*  Temos  visto  ,  que  os  nossos  Gramá- 
ticos posteriores  a  João  de  Barros  não  fi- 
zeram máes  do  que  ele  nos  deixou ;  e  é  bêe 


três  linhas  orizontáes  as  sílabas  componentes  dos  mesmos  vo- 
cábulos ,  pondo  na  primeira  os  sõos  agudos  ,  na  segunda  os  grá- 
ves ,  e  na  terceira  os  baixos ,  da  forma  aqui  exemplificada ; 
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f*  ^  *ifc  f^  ^  ^^  ^ 
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palpável  a  diferêça  dos  conhecimetos  ^  que 
avia  êe  1 530  a  respeito  dos  que  á  ôje :  nãd 
i^e  têdo  até  agora  feito  êe  Portugal  quase 
nada  sobre  o  número  e  emprego  das  letras ; 
menos  se  fez  áTda  sobre  ^nomenclatura  à'é- 
las  :  em  França  proclamaram  os  Sábios  da 
Congregação  de  Port-Royal  noãno  de  166^ 
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â  líomêclatura  das  consoãtes  imifórmemête , 
e  segundo  são  pronunciadas  nas  sílabas  ,  que 
formam :  devo  porêe  observar  ,  êe  ora  da 
minha  Nação^  que  João  de  Barros  ^  tê- 
do  escrito  a  sua  Cartinha  êe  1539  ,  e  le- 
do-se  jxdi  Gramática  Geral  àe  Port-Royal  é- 
stas  formáes  palavras  t=i  -)-)  cette  pratique  ,  qui 
if  est  la  plus  naturelle  ,  comme  quelques  gens 
nd^esprit  Tont  remarque  avant  nousí=j  ^^ 
é  possível  crer ,  que  a  ingénua  e  sábia  con- 
fissão d'aquéles  Sábios  Congregados  se  refe- 
risse a  ter  posto  t/o5o  de  Barros  na  sua  Car- 
tinha um  fogareiro  sobre  o  jF^  um  gato  sò^ 
bre  o  G;  únl  homêe  sobre  o lí -^  e  úm  jarro 
o  J.  {cej 


"  Denys  d' Halicarnasso  disse  assim  :  As  palavras  ,  como  sons  \ 
não  se  pôde  duvidar,  que  sejam  suscétiveis  d'úm  arranjamento  mu- 
sical ,    em  que    o   ouvido   so  pode  julgar. 

{cc)  Indicando ,  seguramente  ,  que  o  5  antes  de  vogal  serviar  de 
consoante  ,  cujo  emprego  geralmente  conservou  nas  Linguagens 
cultas  da  Europa  até  1584,,,  em  que  Pedro  liamos  ,  natural  de 
Cuthe  y  Cidade  de  Vermandois  na.  França  ,  viu  publicar  no  Comen- 
tário de  Mignault  sobre  as  Epistulas  de  Horácio  em  Paris  o  sôo 
J[ ,   e  F  y  por  I  e  U  consoantes...  - 

Pedro  Ramos  ,  tendo  ficado  pobre  pelas  urgências  da  Guerra* 
que  sêos  antepassados  suportaram ,  procurou  servir,  de  creádo  n'um 
Colégio  de  Navarra  ;  onde ,  empregando  os  dias  nas  suas  obriga-r 
§Ges  ,  passava  as  nôutes  a  estudar.  Em  poucos  tempps  obteve  q 
gráo    de    Mestre  em  Artes ;   e  a  célebre  íe^e,  que  ele  sustentou, 
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28.  Na  mesma  Cartinha  de  Barros  ^  que 
6je  ^  creio  ,  passa  péla  do  Padre  Marcos  Jór^ 
ge  ^  Doutor  Theôlogo  ,  Jesuíta  ,  e  vulgár- 
mête  denominada  Cartilha  do  Padre  Inácio  ^ 
vé-se  sobre  o  L  um  livro ;  sobre  o  M  úm 
mocho  ;  sobre  o  iV^  um  Navio ;  sobre  o  P 
úm  pente ;  sobre  o  Q  um  qíiadrãte  (dd)  \  so- 
bre o  R  uma  rapôza  ;  sobre  o  S  uma  sereia  \ 
sobre  o  T  uma  tesoura:,  sobre  o  J^  dmsi vio- 
la ;  sobre  o  Jí  úm  xarôco  \  e  íinálmête  so- 
bre o  ^  úm  zodíaco :  logo  nenhuma  duvida 
pode  avér  êe  crer  ,  que  João  de  Barros  per- 
tendía  nomear  as  consoãtes  com  a  uniformi- 
dade recomêdáda  muito  têpo  depões  d'éle  na 
Gramática  de  Port-Royal  :  com  efeito ,  a 
nomenclatura  assii  inculcada  é  a  verdadeira ; 
porquê  ,  nenhuma  outra  satisfaz  como  ela  a  o 
emprego  das  letras ,  e  pronunciação  dos  vo- 
cábulos escritos. 


de  que  Aristóteles  só  tinha  ensinado  quimeras  e  falsidades  fôi  a 
origem  de  todas  as  desgraças ,  que  o  perseguiram  até  ser  despeda- 
çado pêlos  Discípulos  dos  Doutores ,  que  sustentavam  o  crédito 
do  Filósofo  Grego. 

{dd)  O  que  mostra  não  ser  'Barros  de  opinião  ,  que  o  q  fosse 
letra  desnecessária  no  Alfabeto  Portuguêz  ;  e  támbem  mostra , 
que  êle  o  inculcava  pára  a  Ortografia  de  vocábulos  oriundos  da 
Língua  Latina  :  v,  g.  quadrante  de   quadrãns. 
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29.  A  nomenclatura  das  letras  de  qual- 
quer Alfabeto  supõe  conhecida  a  figura  de 
cada  úma ;  por  isso ,  mostrarei  qual  tinham 
ee  1539,  e  a  que  ôje  lhes  correspõde  na  se- 
guTte  Táboa. 

80.  Da  precedête  Táboa  se  conclue  ter 
avído  antigamête  maior  número  de  letras 
consoãtes  slples  minúsculas ,  do  que  maiú- 
sculas \  pois  é  evidéte  o  número  26  d'aqué- 
las  y  e  24  d'éstas  :  com  efeito  ,  vemos  êe  mui- 
tas obras  a  vogal  I  ,  posta  ates  de  vogal , 
valêdo  de  J  ou  /  consoãte  (na  Linguagem 
dos  Gramáticos)  ;  U ,  valêdo  por  V  ates  de 
vogal  '^  %  V  ò\x  U  consoãte  (  na  dita  Lin- 
guagem ) ,  valêdo  por  U  ates  de  consoãte  : 
o  que  tudo  devia  induzir  os  Leitores  êe  mui- 
tos equivocos  ;  e  mesmo  êe  erros :  parecê- 
do-me  ,  por  isso  ,  que  não  a  a  figura  de  dição 
Dièrese  no  vocábulo  dessoluenda  do  verso  de 
Tibulo  =  stamina  non  ulli  dessoluenda  Deo  = ; 
nee  no  vocábulo  silum  do  verso  de  Horatio  '= 
Aurarum  ^  siluce  metu  =  :  táes  liberdades  , 
que  o  douto  D^spautér  e  atribúe  a  estes  dôujs 
Poetas  Latinos  ^  não  se  conformam  com  os 
Princípios  da  Ortoèpia  GérdL  As  primeiras 
edições  impréssas^  das  obras  de  Horácio  ^  e 


Paralelo  da  antiga  e  moderna  Fig  ura  e  Nomenclatura  das 
Letras  do  Alfabeto  Portuguêz. 
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Pertence  a  o  (i.  29  Cap.  2.  Tntrod. 
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Elegias  de  Tibulo  íòrãux  anteriôrmête  á  in- 
trodução do  J"  e  J^i  prodigiosa  discobérta 
do  eruditíssimo  Padre  Ramos -^  e  sinto  vêr, 
que  um  Gramátieo-Filósofo^tão  profundo  co- 
mo foi  M.  Du  Marsais  êe  França  ,  se  enga- 
nasse a  este  respeito  ;  e  assentasse ,  que  o 
dissílabo  siluce  se  convertia  por  Diérese  êe 
úm  trissílabo  si-lu-ce'^  e  que  a  mesma  meta- 
morfóse  padecia  o  vocábulo  quatrissilabo  de- 
ssoluêda  ,  passado  a  têr  cTco  ,  de-sso-lu-ê-da; 
o  certo  é ,  que  nêe  tudo  é  pára  todos ,  nêe 
todos  são  para  tudo.  {ee) 

31.  Da  comparação  d'antíga  nomêclatú- 
ra  das  letras  com  a  moderna  ,  conclue-se  evi- 
déntemête  :  1.°  que  o  nome  de  cada  uma 
das  letras  5  b^  ^ ->  P ->  t -)  ^5  éra  expressado 


{ee)  Custa  muito  conciliar  a  reputação  ,  que  teve  o  Doutor  Ver* 
ney  com  o  juízo  que  êle  fazia  do  som  próprio  ,  e  devido  em- 
prego d'algúmas  letras  do  nosso  Alfabeto  :  disse  este  Gramático 
na  sua  obra  precedentemente  citada  „  pouca  necessidade  temos 
„  de  escrever  i  rasgado  no  princípio  de  nomes  de  forma  grande; 
,,  pois  com  o  outro  igualmente  se  pronuncia  bem  „  não  satisfei- 
to ainda  com  isto,  acrescenta  „  Quem  porém  em  ambas  as  pár- 
„  tes  quizésse  pôr  i  rasgado  não  o  condenaria  „  Seija-me  permi- 
tido dizer,  que  o  Doutor  Verney  ou  não  escrevia  seriamente  ,  ou 
ignorava  além  do  conhecimento  necessárjo  da  Linguagem  Portu- 
gueza ,  a  Terminologia  técnica  da  matéria  ,  €m  que  se  meteo  a  fa- 
lar coQi  estilo  de  Sâtrapa  ,  e  metendo  a  redículo  muitas  coisas  , 
que,  ou  não  sabia,  ou  não  devia  tratar  com  tão  pouco   apreça. 


1^ 
Vil 

aB-tiP-amête  por óma  .sílaba  Ioga,  ^sB^hêrbé^ 
dê.^  pê ^  .té  y  zê-:^  e  <|ue  pela  nova  numêcla» 
tara  o  é  por  úma  sílaba  brevíssima,  a  qual 
não  se  cota  como  tal ,  concorrêdo  no  prin- 
cípio ou  meio  de  vocábulo  tãto  na  prosa  como 
no  verso :  %'^  que  o  iiôme  de  cada  uma  das 
letras^  f^  ./  ,  m,  n^  r  (forte)  .e  s  (forte) 
era  expressado  por  duas  sílabas  ^  sedo  a  pri- 
meira Ioga  ,  e  a  seguda  brevíssima  ;  a  saber:: 
é-fe^  é-4e  ^  é-me  ^  é-ne^  £-rre  ^  é-ssei^  quã- 
do  péla  nomenclatura  moderna  o  é  por  uma 
sílaba  bxevíssima  :  portãto  ,  ficarão  sedo  mu- 
das as  consoãtes  J  yl^  m  ^  n  ^  r  ^  s  ^  péla 
mesma  razão  porque  otêe  ;sído  até  agora  as 
consoãtes  b  ^  d  ^  p  ^  t  ^  z  ;  e  yê-se  com  é- 
sta  mudãça  ,de  oomenclatúra  desaparecer  do 
Alfabeto  Gérál  a  classe  das  consoãtes  semi" 
nogdes:  destinção  filha  da  falta  de  Filosofia 
nos  primeiros  Escritores  sobre  a  Gramática 
Gérál-::  falta  ^  .que  não  pÓ33o  deixar  de  de- 
scobrir nos  nossos  Sábios  João  de  Barros  ,  e 
Duarte  Nunes  de  Leão:,  mks  passa  .êe  pro- 
vérbio, que  não  á  ómern  sêe  erro  ^  me  sábio 
sèe  fraqueza. 

32.     Alee  dos  absurdos ,   que   se  seguem 
4a  antiga  nomêclatura   das  consQâtes  y*,  i^ 

f(;  1{k  vK  vir  ^  >K  íír  -yf 
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m  ,  n  ^r  ^  s  ^  noto  aida  o  muito  ,  que  éra  ex- 
traordinária ,   e  fora  d.e  analogia  com  a  que 

os  Gréaos  deram  a  todas  síias  consoãtes ;.  na 

t/  ...  . 

qual  se  nao  âcliam  indícios  alguns  do  dispa- 
rate dos  Latinos  :  os  nomes  do  m  y  n  ^  nas 
expressões  am  ^  em  ,  im  ^  om  ,  um  ;  an  ,  en  y 
m ,  on  y  iin ,  que  sedo  iniciáes  ou  intermé- 
dias de  vocábulo  represêtam  um  soo  síples  e 
primitivo ;  isto  é  ^  uma  voz  ;  e  sedo  fináes , 
um  soo  combinado  de  duas  vozes  e  primiti* 
vo ;  isto  é  5  um  ditõgo ;  nuca  poderia  ser  o 
mesmo ,  que  cojrespode  ás  mesmas  letras  quã-^ 
do  elas  se  empregam  d'êste  modo  ma  ^  me  ^ 
mi  y  mo  y  mu  ;  na  ^  ne  y  ni  y  no  y  nu:  logo.  ^, 
éra  contraditório  o  emprego  doestas  consoã- 
tes pela  necessidade  ,  que  todas  têe  de  sé- 
rêe  notadas  na  pronunciação  de  qualquer  sí^ 
laba,  que  d'é!as  se  formar:  com  efeito,  na 
sílaba  dl  nóta-se  o  nome  da  consoãte  /,  ou 
propriamête  F  y  o  mesmo  se  conhece  nas  sí- 
labas ar  ^  às  y  ou  propriamête  ar  ,  ds^  ^  mas 
não  se  percebe  o  nome  de  m  y  ou  n  na  pro- 
nunciação das  sílabas  dm ,  dn  (^  )  :  3.''  que 


{f)    Os  nossos  Gramáticos   de   milbór  nota  ,    excétuando  Je- 
rónimo Soares  Barbôza  ,  e  António   de  Moraes   Silva  téiu  desço- 
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o  antigo  iiôiíie  das  letras  c ,  g  ^  ^^  ->  j^  ^ ') 
V  ^  iv  ^  y  5  éra  expressado  com  mais  absurdo 
aida  5  que  o  das  outras  letras,  a  saber:  cê  ^■ 
jê  ^  a-gá  ^  i  consoãte  ou  jota  ^  ^^/6,  u  con- 
soãte  ,  ou  váo  ^  ipsilom  :^  quãdo  pela  nova 
nomêelatura  ,  o  iiôme  correspondête  é  tão  na- 
tural como  admissível  na  formação  das  síla- 
bas componêtes  das  mesmas  letras ,  o  que  é 
mui  fácil  de  verificar :  4.'' finálmête  ^  que  os 
nomes  antigos  das  consoãtes  compostas  eh  j^ 
Ih^  nh  j  apresêtam  o  maior  g*ráo  de  incom- 
patibilidade com  o  sêo  emprego  na  escritíi- 
im:  inconveniête  ,  que  não  á  nos  nomes  noi- 
vos che  5  lhe  ^  nhe^ 
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ubecído  a  natureza  dos  sõos  figurados  por  am  ou  an  ,  em  ou  ai, 
im  ou  iii  ^  om  ou  oíl  ,  um  ou  un ;  Maráes  é  o  primeiro  Escritor 
Portuguez  j  que  acbei  mais  adiantado  no  conhecimento  dos  &o&s 
elementares  da  Linguagem  JPort-ugueza ;  e  a  Posteridade  lhe  se- 
rá reconhecida,  -r-  O  seo  JDiccio/iârio ,  e  EpUome  da  Gramáíica 
Forcnguêza  sáo  duas  obras,  que  fazem  míiita  ónra  e  glória  a  es-- 
te    Gramático  ,  e  a  o  Paíz  em   quie  nasceo  :  lUo  de  Jcuitíro. 

M.  1'Abbé  Moiissaud^  diz  assim  ,  na  siia  obra  iatituiíida  V Al- 
phahet  liakouné.  A.  Paris.  An.  1803  =:  Ce  ne  sont  purement  que 
des  voyebes  nazalées  ,  pour  les  quelies  nous  n'avons  point  de  ca- 
jatéres  propres  ,  et  que  nous  figurons,  à  exemple  du  Latins  et 
du  G.recs  ,  par  les  voyelies  ordinaires  ,  aux  quelies  nous  associons 
líne  N.  rui  Ául.  Gel,  ].  19.  cap.  14.  diz  também  zn  in  nomine  mi- 
guis  ,  j/-gciuuis  ,  Scc.  dicit  JSigidius  ,  non  verum  N .j  s.ed  adukc- 
iinuiTi  poniti-r.  Nam  N  non  esse  bncua  indicio  est  .;  si  h«?c 
íiaesset  iittera  ,  Inigua   palatuui   tangeret. -= 


83.     Ségue-se  dâ  antiga  iiomêclatíirâ  das 

consoates  ^  ^  j\  g  -^  ^  y  j  ^  ^  ->  ^  •>  ^^  ->  ^  ?  '^  ^ 
eh  ,  //^  ,  /?A  y  qtie  na  escritura  deverão  os 
Meninos  acliár  deficuldádes  invencíveis  sêe 
auxílio  àos^  Mestres  e  DocuriÕes -^  a  saber: 
l.""  que  devêdo  escrever  cara  com  a  letra  ^, 
resultará  j?dra  :  2.°  que  a  palavra  ^aca  ,  se- 
do escrita  com  â  consoãte  ^e  resultará  éfd- 
ea :  3.^  que  pârâ  se  escrever  gdto  sedo  ne- 
cessária a  letra  gê  ^  deverá  resultar  gêdto^ 
ou  jêáto  ::  4.°  que  a  palavra  amem  tornár-se- 
ía  agáèmem  :  5.°  que  os  vocábulos  leia  ^  ma- 
/ííf  5  imda ,  raio  ,  á^O/èe  ^  chave  ,  Ihâma  ,  nAer* 
yíVo  5  tornár-se-íão  ^Váa  ,  èmàta  ,  énáda  ^ 
érráto  ,  èssábe  ^  çeagááve  ,  éleagáâma ,  ^'n^a- 
gddfito  :  resultados  tão  extravagãtes ,  que 
ninguêe  poderá  deixar  de  reprovar  a  conti- 
nuação do  ensino  do  Alfabeto  péla  antiga 
iiomêclatúra ,  a  menos  que  não  sêija  domi- 
nado de  um  espirito  grosseiro  ,  ou  de  pre- 
vêção  cõtra  ó  Autor  d''éste  Novo  Método. 
A  experiência  pof  tempo  de  ôita  meses  na 
Escola  Geral  de  Belém  féz-me  ver ,  que  os 
Meninos  deixam  de  experimentar  os  desgo- 
stos nascidos  L*"  do  encõtro  d'obstáculos^ 
que  eles  não  podem  aida  vencer  j  2.''  de  se 


Terem  condenados  a  carregar  sua  memória 
com  palavras ,  que  não  entêdem  :  S-"*  de  se- 
rem castigador  por  não  decorarem  aquilo 
que  não  podéram  compreender  \  ou  de  não 
aprenderem  o  que  eles  nãa  tem  necessitado 
saber. 

Capítulo   IIL 

Conclusão^ 

1 .  ^L/  s  soes  eíemêtáres  da  palavra  pro- 
nunciada fixam  o  num^ero  dos  sináes  ,  ou  ele- 
mêtos  da  palavra  escrita  :  logo ,  é  consequê- 
te  a  necessidade  de  dever  reformár-se  o  Ah 

Jahèto  da  Linguagem  Portugitéza^ 

2.  A  pronunciação  das  vozes  e  articula-^ 
gões  de  qualquer  palavra  determina  ,  que  as 
letras  ou  sináes  respétivos  na  mesma  pala- 
vra escrita  devem  ser  nomeadas  unifórme- 
mete  ,  e  segudo  a  voz  e  articulação  pronun- 
ciada :  êe  virtude  d'isto  é  forçoso  reformar  a 
nomèdatúra  das  letras  vogáes  e  consoãtes 
do  Alfabeto  Portuguez. 

3*  A  sTplicidáde  e  coerêcia  da  Escritu- 
ra ^  ou  quadro  da  palavra  pronunciada  re- 
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quer  5  que  íim  mesmo  soo  elemetár  deva  ser 
expressado  sepre  pela  mesma  letra  ;  logo  ,  é 
preciso  riscar  do  Alfabeto  Portv.giiêz  todas 
as  letras  supérfluas  ;  e  introduzir  aquelas  y 
que  faltarem  para  que  n'éle  aja  tãtas  letras 
vogdes  e  consoãtes  j  quãtas  são  as  vozes  e  ar- 
ticuloções  siples   da  Linguagem  Portiigiteza, 

4,  A  natureza  ádí  Escritura  (gg)  exige 
que  íima  voz ,  ou  articulação  siples  deva  ter 
por  expressão  um  só  caràtér  ^  e  que  uma 
vóz  ò\i  articulação  combinada  sêija  expressa- 
da por  tãtos  caratéres ,  quãtas  forem  as  vo- 
zes ,  ou  articulações  combinãtes  :  eis  a  ne- 
Gessidáde  ^que  temos  de  expressar  as  articu- 
lações siples  che  ^  lhe  ^  nhe  pov  caratéres  tam- 
bêe  siples. 

5*  As  verdades  ,  que  deixo  escritas  ,  se^ 
rão  sêe  duvida  sensíveis  a  todo  o  Leitor  ^ 
que  estiver  despido  dos  sentimêtos  ,  que 
Moracio  maravilhósamête  incluiu  nos  segui- 
tes  versos  da  sua  EpisL  1.  do  Liv,  2.°  a  sar. 
bêr  : 


{gg')    II  ne  se  fait  rien  de  considerable  et  constamment  reconu 
l)on   dans   Jes  arts  ,  que  \\'-i\i  sa  raispn  daiis  la  naturc.   M.  L'Abbi3 


1     ... 
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Vel  qiiia  nil  recitem^  íiisi  qiiod  placuit  sihi 

diicunt ; 
Vel  qiiia  turpe  piitant  parere  mmoribiis ,  ^ 

quce 
Imberbi  dedicere  ,  senes  perdenda  fateri. 

isto  é 

Ou  porque  nada  julgam  bõo  ^  senão  o 
que  lhes  agradou  ;  ou  porque  acham  feio 
obedecer  a  os  mais  novos  ,  e  confessar  que  ^ 
apezár  de  velhos  ,  devem  esquecêr-se  do  que 
aprenderam  sendo  moços. 


Fim  da  Introdução. 
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NOT©    METHOBO 

D    E 

ENSINAR   E  APRENDER  A  PRONUNqiAqXO  E  LEITURA 

^  DA 

I.INGUÁ(GÊE  FORTUGUEZA. 


PARTE   ELEMENTAR. 

Secção  I.  Dos  sons  âu  Elemêtos  da  paMvra 

pronunciada. 

N.°  l.Aj)  Om   da  voz  humana   é  a  sensação 
causada  no  sentido  auricular   pêlo  órgão 
.    da  falia. 

2.  Voz  é  a  inflexão  de  som  causada  péla 
diíFerête  abertura  da  bôcca. 

3.  Articulação  é  a  inflexão  de  som  causada 
pelo  diíFerête  movimêto  dos  beiços  ,  da 
íigua  5  e  da  gargãta. 

4.  Tom  é  a  inflexão  de  som  causada  péla 
elevação  do  mesmo  som. 

5.  Duração  é  a  inflexão  de  som  causada  pé- 
la extensão  do  mesmo  som. 

6.  Há  díias  classes  de  sons  relatívamête  á 
síia  orígêe I  que  convêe  saber: 

A 


1  .^  Primitivos , 
2.^   Derivados. 

7.  Som-primitivo  é  o  expressado  por  uma 
ou  mais  vozes  n'um  só  tepo. 

8.  Som-derivddo  é  o  expressado  por  uma  ou 
mais  vozes  combinadas  com  uma  ou  mais 
articulações. 

9.  Há  duas  órdees  de  sons^primitivos  ^  que 
convêe  saber: 

1.^  Siples  ^ 

2«^  Combinados. 

10.  Som-primitivo-síples  é  o  expressado  por 
uma  só  vóz. 

11.  Som-primitivo-combinádo  é  o  expressa- 
do por  mais  d' uma  vóz  n'um  só  têpo  ,  e 
com  uma  única  expiração  sonora. 

12.  Há  duas  órdees  de  sons-derivádos ,  que 
convêe  saber : 

1.^  Siples  y 

2.^   Combinados. 

13.  Som -derivado- siples  é  o  expressado  por 
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qualquer  t;02;  combinada  com  uma  ou  mais 
articulações. 

14.  Som-derivádo-combinádo  é  o  expressado 
n'um  só  têpo  por  duas  ou  mais  vozes  \xm- 
das  a  uma  ou  mais  articulações. 

15.  Há  dôus  géneros  de  sons-primitivos-si- 
pies  5   que  convêe  saber  : 

1  .^   Oráes  5 
2.^  Nazdes.. 

16.  Som-primitivo-siples-orál  é  o  expressa- 
do sêe  refluxo  d'ár  pêlo  nariz  ,  mas  só- 
mete  péla  bôcca. 

17.  Som-primitivúsíples-nazdl  é  o  expres- 
sado com  refluxo  d'ár  pelo  nariz. 

18.  Há  dôiís  g-éneros  àe  sons-primitivos-còm^ 
binados  ,  que  convêe  saber  : 

1.°    Ordes  ^ 

2.^  Nazdes. 

19.  Som-primitívo -combinado -oral  é  o  ex- 
pressado por  mais  d'uma  voz  oral  n'um 
só  tépo. 

A    2 


20.  Som-pnmitivo^-combinddo-nazdl  é  o  ex- 
pressado n'um  só  têpo  por  uma  voz  nazál. 

21.  Há   três   espécies   de  isons  relatívamete 
a  o  tom  ,  e  duração  ,  que  convee  saber  : 

1  .^  Agudos , 
'    2.^  Graves  ^ 
3.^  Baixos. 

22.  Som-agúdo  ou  acuminádo  é  o  que  se  ex- 
pressa com  elevação  ou  agudeza. 

23.  Som-gráve  ou  extêso  é  o  que  se  expres- 
sa com  gravidade  ou  extensão. 

24.  Som-báixo  ou  curto  é  o  que  se  expres- 
sa com  menor  agudeza  ^  e  extensão  do 
que  a  do  agudo ,  e  exteso. 

Seç.  II.    Das  Lêttras ,   ou  Elemetos  da 

palavra  escrita. 

25.  Lêttra  é  um  signál  figurado,  visível,  e 
permanête. 

26.  As  léttras  sérvêe  pára  expressar  as  di- 
versas inflexões  de  som. 

27.  Há  duas  classes  de  lêttras^  que  convee 
saber : 
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1  .^   Vogaes , 


2.^  Consoãtes. 


28.  Lêttra  vogal  é  a  que  expressa  voz.  (N.2 

29.  Há  duas  órdêes  de  vogdes ,  que  convêe 
saber : 

1  .^  Síples  5 

2."^  Combinadas. 

30.  Vogál-síples  é  a  que  expressa  som  pri- 
mitivo sTples  ^  e  vogál-combindda  a  que 
expressa  som  primitivo  combinado. 

31.  Há  dôus  géneros  de  vogáes,  que  con- 
vêe saber : 

l.""  Oráes  ^ 

2.°  Nazdes. 

32.  Lêttra-vogál-orál  é  a  expressão  de  voz 
oral. 

33.  Lêttra-vogdl-nazãl  é  a  que  expressa  voz 
nazál. 

34.  Há  trás  espécies  de  vogáes  relatívamê« 
te  á  maior  ou  menor  elevação  ,  ou  exten- 
são dos  sons  ,  que  expressão  ,  que  con- 
vêe saber : 
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1.^  Agudas^ 
2.*  Graves , 
3*^  Baixas. 

35.  Lêttra-consoãte  é  sl  expressão  d'articu- 
lação. 

36.  Há  duas  órdêes  de  consoãtes ,  que  coii« 
vêe  saber : 

1  /  Síples  5 

2.^  Combinadas. 

37.  Consoãte  síples  é  a  expressão  d^articula- 
ção  sTples ;  e  consoãte- èombináda  é  a  ex- 
pressão de  duas  ou  mái^  articulações  êe 
um  só  têpo. 

38.  Há  três  géneros  de  consoãtes,  que  con- 
yêe  saber: 

l,"^  Lahiáes  j 

2.°  Lingiiáes  ^ 
2.^  Giíturdes. 

89,  Consoãte-Iabiãl  é  a  que  expressa  articu- 
lação causada  pêlo  movimêto  dos  beiços ; 
consoãte-Iingiiàl  é  a  que  expressa  artieu- 


lação  causada  pelo  moviraêto  da  ligua ;  é 
consoãte-guturdl  é  a  que  expressa  articu- 
lação causada  pêlo  movimêto  da  gargãta. 
40,  Há  três  géneros  de  consoãtes  ,  relati- 
vamête  a  o  mâiór  ou  menor  apego  das 
partes  móveis  principáes  da  bôeca  ;  e  á 
mâiór  ou  menor  força  com  que  se  expira 
o  ar  sonoro ;  que  convêe  saber : 

1  .^  Fortes  5 

2.^  Fracas , 

3  a  Fraquíssimas. 

^   Seç.  HL  Das  Sillabas.  (a) 

4L  Sillaba   é  a  expressão  de  qualquer  som 
42.  Há  duas  classes  de  sillabas  ^  que  convêe 
saber : 

1.^  Naturáes  ^ 

^2.^  Artijiçiaes. 


(a)  Por  querer  indicai  a  quantidade  de  todas  as  sillabas  es- 
creverei sempre  í  por  y  ,  quando  esta  vogal  expressar  som  agudo  y 
em  razão  de  jiáo  haver  a  lêttra  y  com  aceento  agódo. 
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43.  Sillaba-natnrál  é  a  que  expressa  qual- 
quer articulação  (N.3). 

44.  Sillaba-artifiçiál  é  a  que  expressa  qual- 
quer som  primitivo  ^  ou  derivado  (  N.  7. 
34). 

45.  Há  dôus  géneros  de  síllabas  relatívamê- 
te  a  sua  expressão ,  que  convêe  saber  : 

1 .°  Pronunciadas , 

2.'^  Escritas. 

46.  Sillaba  pronunciada  é  a  expressada  pe- 
la falia. 

47.  Sillaba  escrita  é  a  expressada  por  lêttras, 

48.  Há  três  espécies  de  síllabas  relativaraê- 
te  á  duração  dos  sons  ,  que  éllas  expres- 
são 5  que  convêe  saber : 

1/  Lõgas  y 

2.^  Breves  ^ 

3.^  Brevíssimas. 

49.  Sillaba-lõga  é  a  que  expressa  um  som 
agudo  ou  grave  (N.22.23), 
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50.  SiUaba-bréve  é  a  que  expressa  um  som 
baixo  e  cíirto  (N,  40). 

5 1 .  Sillaba-brevissima  é  a  que  expressa  uma 
articulação  (N.  3). 

Sec.  V.     Dos  Vocábulos. 

52.  Vocábulo  é  a  expressão  de  um  ou  mais 
sons. 

53.  Há  duas  classes  de  Vocábulos  relativa- 
mete  a  o  número  de  síllabas  de  que  cõs- 
tão,  que  convêe  saber: 

1.^  Môno-sillabos  ^ 

2,*  Pâli-síllabos. 


■*.  ^ 


54.  Vocábulo-môno-sillabo  é  o  que  costa  de 
uma  síllaba  some  te. 

55.  Vocábulo-póU-sillabo   é  o  que  costa  de 
'    muitas  síllabas ;  conseguitemête  di-sillabo 

é  o  que  costa   de  duas  \  tri-sillabo   o  que 
"    costa  de  três;  &e. 

56.  Há  duas  espécies  de  vocábulos  relatíva- 
mête  a  o  número  de  ideias  ,  que  signifí- 
cão  ,  que  convêe  saber  : 

B 
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1.^  Síples  ^ 
2.^  Compostos^ 

57.  Vocábulo  siples  é  o  que  significa  úma 
ideia  sómête  :  v.  g.  fazer. 

58.  Vocáhulo-compósto  é  o  que  significa  mais 
de  uma  ideia  :  v.  g.  cotr afazer^ 

Sec.  VI.     Da  Píirâse. 

59.  Phrdse  é  a  expressão  de  três  ou  mais 
vocábulos ,  cuja  ligação  expressa  um  juí- 
zo qualquer :  v.  g.  Tèe  as  Mathemdticas 
uma  perfeição  indisputável  être  todos  os 
conheçimêtos  naturdes. 

Sec.  VII.     Do  Penodo^ 

60.  Período  é  a  expressão  de  três^  ou  mais 
phráses ,  cuja  ligação  expressa  um  raçio- 
çinio  qualquer. 

6 1 .  Há  duas  espécies  de  Períodos  y  que  çon-» 
vêe  saber; 
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1  .^  Siples , 
2*^  Compostos. 

62.  Período-siples  é  o  período ,  que  costa 
de  trás  phráses  sómête  :  v.  g*.  Têe  as  Ma-^ 
themáticas  uma  perfeição  indisputável  être 
todos  os  conhecimètos  naturáes ;  assim  na 
expressão  luminosa  do  seu  Méthodo  ;  como 
na  sublime  ,  e  admirável  especulação  das 
suas  Doutrinas. 

63.  Período-compósto  é  o  que  costa  de  mais 
de  três  phráses  :  v.  g-,  Têe  as  Matemáticas 
uma  perfeição  tão  indisputável  être  todos 
os  conhecimètos  naturáes  ;  assim  na  expres- 
são luminosa  do  seu  Méthodo  ;  câmo  na 
sublime ,  e  admirável  especulação  das  suas 
Doutrinas :  que  ellas  não  sómête  ee  rigor 
ou  com  propriedade  meréçee  o  nome  de 
Sçiêçias ;  mas  tambêe  são  as  que  têe  acre- 
ditado singulármête  a  força  ,  o  engenho  ,  e 
a  sagacidade  do  líómêe.  {cl)   {b^ 


(a)  Estatutos  da  Universidade  de  Coimbra  do  anno  de  1772 , 
Livro  3.»   2/  Parte.  ? 

(6)  Tanto  nas  phràses  como  nos  períodos  há  muitas  vezes  ex- 
pressões, que  servem  somente  para  ampliar  ,  ou  esclarecer  o  iexa- 
tido^    e  são   por  isso  denominadas  frases  incidentes» 

B    2 
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Sec.  VIII.     Da  Solettração. 

64.  SoJettração  é  a  pronunçiaçao  dos  sons 
destrctamête. 

65.  Há   Ires   espécies  de  solettraçaa,    que 
convêe  saber : 

1  ^  Soleííração  de  sillaha , 
2.^  Soleitração  de  vocábido  y 
3.^  Selettnação   de  phrdse. 

66 .r  Solettração  de  sillaòà  è  a  pronunçiaçao 
desticta  das  lêttras  componetes  da  me- 
sma síllaba  :  assrai  j  solettrár  a  síllaba  bá  é 
dizer  be...a  ;  similhãtemete  se  dirá  ee...a 
(  ke...a  )  ^  de...a  j  fe..M^  gue..^a^  ge...e  y 
ji...a  y  Ie...ã  5  me..,a  \  ne...a  ,  pe..M  ,  qm...e , 

j^ê.^.^.^,,  che...a  y  lhe..M  ^  nhe...a  ^  na  solet- 
tração das  síllabas  ca  ,  Ja  ,  jTa  ,  ya  ,  ^^  ^ 
y«  5  /a,  ma  ^  na^  pa^  que ^  ra ^  ça  ^  sa y 
ta  y  va  y  xa  ,  za  ,,  cha ,  /^a  ,  fiha. 
^7.  A  solettração  de  síllaba  resultãte  de  uma 
vogal  combinada  eom  duas  ou  mais  con- 
soàtes  redúz-se  a  pronunciar  destictamêtè 
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a  primeira  consoate ,  e  todas  as  mais  jíí- 
tamête   com  a  vogal ;  attendêdo  :  que  as 
vogáes  oráes  a  ^  e  y  i  j  o  ^  u  ^  e  as  consoa- 
tes  ly  Ty  Sj  combinadas  d'ésta  forma  ai ^ 
ar  y  as  y  el  ,  er  y  es  ^  il  ^  ir  ^  is  ,  ol  ,  or  ^ 
os ;  ul ,  ur ,  us ,  dévêe  sér  consideradas  de 
sorte ,  que   a  sua  pronunçiação   venha  a 
ser  feita  n'um  sótêpo:  assim,  solettrár  â 
síUâba  bal  é  dizer  òe.^.al '^  similliãtemête 
se  dirá   €e.,.al  ,  de. ..ai  ^  fe...al  ,  gite...al  ^ 
ge...el  ^  ji...al  ,  me. ..ai  ,   ne...al  ,  pe...al  ^ 
qui...el  y    re...al  ,   çe...al  ,   si. ..ai  ,  te...al  ^ 
ve...al  y  xi...al  ,   ze...aly  che...al  ^  lhe...al  ^ 
nhe...al  y  na  solettração  das  síUabas  bal  ^ 
cal  y  dal  ,  fol\  g^l^  g^l  -i  j^l  ^  mal  ^  nal  ^ 
pai  y  quel  y  ral  ^  çal  ^  sal  ^  tal  ^  vai  ^  xal  ^ 
zal  ^  chaly  Ihal  y  nhal. 
68.  Péla  mesma  razão  seà\tkbe...ar  ^be...as 
ce...ar  ,  ce...as  ^  de. ..ar  ,  de. ..as  ,  fe...ar 
fe...as  y  giíe...ar  ^  gue...as  ^  ge...er  ^  gc.es^ 
ji...ar  ,  ji...as  ,    le...ar  ,    le...as  ,   w.e...ar  y 
me.. .as  ,  ne...ar  ^  ne...as  ,  pe...ar  ^  pe...as  y 
que...er  y  que... es  ^  re...ar  ^  re...as:  çe...ar  y 
çe...as  5    si...ar  ^    si. ..as  ,    te. ..ar  ,   te...as  y 
ve...ar  ,    ve...as  ,  xi...ar  y  xi...as  ^  ze...ar  y 
ze..Ms  ^  che...ar  ^  €h€..MS  ^  lhe..Mr  ^  lhe..oas  y 


f 
? 
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nhe..Mr ,  nhe,.,as  ^  na  solettraçao  das  síl- 
labas  bar  ,  bas  y  car ,  cas  ,  dar ,  das  ,  ^ar  ^ 
ya^  ,  gar  ,  ^a^  ,  ger  ,  ^^^  ^  jar  ,  jas ,  /ar  , 
las  y  mar  ,  ma^  ,  nar  ^  ;2aá'  ,  par  ^  pas  , 
çíi^r  ,  quês ,  rar  ^  ras  ,  j:ar  ,  j?a^  ,  sar  , 
^a.9  5  tar ,  ía^^ ,  ^;ar ,  vas ,  rf ar ,  xas ,  í^ar  ^ 
^a<s  y  char  ,  cÃa^  ,  Ihar  ^  lhas  ^  nhar  ^  nhãs. 
69.  Atteiidedo  tambêe  ,  que  as  consoãtes  c , 
m^n^pyÇ^Syt  combinadas  d'ésta  for- 
pia  cn  y  cg  ^  et  ^  pç  ^  ps  ^  pt  ^  se ,  sm  ,  sp  ^ 
sq  ,  sg  y  st  ^e  colioeadas  |e  prineípio  de  síl^ 
laba  déyêe  ser  consideradas  de  sorte  ,  que 
a  sua  pronunçiação  venha  a  ser  feita  n'um 
só  têpo  ;  diremos  :  be..^da  ,  be..Ja  ,  be..M 
be...ra  ,  be....rãy  be...ras  ^  ce..ãa  ^  ce..dã 
.C/o»e»^ct.ò  •  \^i^ •  •  •  1  líáj  »  e(^»*»\^a  ^  €/c/^»t/cí «  €/(/•••#  cí 
ce...ras  ,  ee...ta ,  cc.tã ,  ee...tas ,  de,..ra 
de...rã ,  de..,rar  ,  de...ras ,  fe,yJa  ^  fe..ãã 
fe..ãar  ^  fe,.,ra  ,  fc.rã  yfe...ras  ^  gue..Aa 
gue..ãa  ^  gue,..lã  ,  gue...fna  y  gue,..rnas 
gue».Ma  ^  gue...nã  ,  gue^.mas  ,  gue...ra 
gue...rã  ,  gue,.,ras  ,  me. ..na  ype...la  ype...lã 
pe.,.las  ype...ra  ype,..rã  .^pe...rar  ,  pe...ras 

pe...ça  y  pe...sa  ,  pe...sã  ^  pe...ta  ^  pe...tã 
pe...tar  j  pe...tas ,  sce...ã  ^  sce.fMS  ,  sme.,,a 
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spe...a\^  spcMj  squz...e  ^  sqiii...ê  ^  sçe.é.e  ^ 

ve...ra  ,  ve...rã ,  ve...ras  ,  na  solettração 
das  síUabas  hda  ,  bla ,  Ã/ô  ^  ou  blam ,  ou 
>feton  ,  bra ,  Ãra ,  Ãraá* ,  cia  ^  clã  y  cias  j 
ena  j  cça  ,  era  ,  crã  ,  eras  ,  c/a  ,  cia  ,  ctasy 
dra  y  drã  ,  drar  ,  t/raá- ,  Jia  ,  ^5  ,  y/ar  y 
fra  y  frã  y  fras  y  cjda  y  gia  ,  glã  y  gma  y 
gmas  y  gna  y  gnã  ,  gnas  y  gr  a  y  grã  y  gr  as  ^ 
mna  y  pia  y  piã  y  pias  ,  pra  y  prã  ,  prar , 
pras  y  ena  y  cça  ,  eta  y  ctã ,  ctar  y  ctas  j 
pça  y  psa  y  psã  y  pta  ,  ptã  y  ptar  y  ptas  ^ 
sca  y  seã  y  sma ,  spa  y  spã ,  sqiie  y  sque  ^ 
sce  j  sçê  y  sta  y  stã  y  star  y  st  as  y  vra  y  vrã  ^ 
vras. 
70.  A  solettração  de  síllaKa  resultãte  de  duas 
ou  mais  vog-áes  combinadas  com  uma  ou 
mais  consoãtes  pratíca-se  similhâtemête 
como  a  de  uma  siUaba  resultàte  de  uma  só 
vogal  combinada  com  uma  ou  mais  con- 
í^oâtes  (N,.29),  attendêndo  :  que  os  sons 
agudos  expressados  por  a  ,  é  y  i ,  o ,  ^^  y  com- 
binados, que  sêjão  com  os  baixos  eyiyOyU 
doesta  forma  de  y  di ,  do  y  du  ,  éi  y  éo  y  io  y 
iuy.  óe  y  ói  y  íCy  úc^  uOy  áedévêc  ser  pro- 
nunciados n'um  só  têpo :  assim,  soletrar 
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a  síUaba  báe ,  é  dizer  be^^.de :  similhante- 
mête  se  dirá  ce..,de  ,  de... de ,  fe...de  ^je..Ae^ 
le,..de ,  me...de ,  &c,  na  solettração  das  síl- 
labas  cde  ^  dde ,  fde ,  gde  ,  yae ,  /ae ,  md^ 

71.  Attendêdo  ,  que  os  sons  oráes  graves  a, 
(B  ^  o  ^  combinados  com  os  baixos  e  ^i  ^o  ^ 
u  ,  d'ésta  forma  âe  ^  âu  ^  ée  ^  êi ,  éo  ^  eu  ^ 
de  ,  ói ,  âu  ,  de  vedo  ser  pronunciados  n'um 
só  têpo  ;  devêr-se-há  solettrár  a  síllaba  bâe 
dizêdo  be..Ae ,  similhãtemête  se  dirá  ce... 
âi  ^  de...âi  ^  fe...âi  ^  ^c.  na  solettração  das 
isíllaba§  bâi ,  cai ,  dai ,  fâi ,  ^c^. 

72.  Attendêdo  similhãtemête  ,  que  os  sons 
nazáes  agudos  a  ,  ê  ^  z  ^  õ  ^u  ^  combinados 
com  os  oráes  baixos  a  ^  ^  -,  i  -^  o  ^u  ^  d' está 
forma  ãa  ^  ãe  ^  ai  ^  ao  ^  ee  ^  êi ,  íi ,  õe  ,  õi  j 
po  ,  ili ,  uu ,  devem  ser  pronunciados  n'um 
so  têpo  ,  devêr-se-há  solettrár  a  síllaba 
bãa  ,  dizêdo  be...ãa  ,  similhãtemête  se  di- 
rá ce...ãa  ,  de,..ãa  ,  fe..Ma  ,  ^r.  na  solettra- 
ção das  síllabas  cãa  ,  r/aa  ,  fãa  ,   í^-í?. 

73.  Na  solettração  da  síllaba  ^èaW  dever-se- 
há  dizer  be...des  ;  e  similhãtemête  ce...des  , 
de...des  ^  fe...des ,  SfC.  na  solettração  d^s  síl-» 
J^abas  cdes ,  Jae^  ^  ^a^í ,  4"C, 
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74*  Na  solettração  da  síllaba  hàas  dever- 
se-liá  dizer  he...ãas  \  similhãtemête  se  di- 
rá ce...aa^,  de...ãas^  fe...ãas  ^  ^-c.  na  so- 
letração  das  síllabas  cãas ,  dãas  ^fãas  ,  ^c. 

75.  Na  solettração  das  síllabas  blae  ^  hrae  ^ 
hlaes  ^  braes  ^  devêr-se-há  dizer  be..ãae  ^ 
be...rae  ,  be,.ãaes  ^  he...raes  ;  e  assim  na 
solettração  das  síllabas  blãa  ,  blãas  ,  brãa , 
brãas  ^  ^^c. 

76.  Fináimête    na   solettração    das   síllabas 
^  cgde  ^  cçãa  ^  ctae  ,    ctãa  ,  smae  ^  smãa  ^ 

spae  ^  spãa^  squéi  ^  sçdi  ^  stáe  ^  stãa  de- 
vér-se-há  dizer  ce..,çáe  ^  ce...çãa  ^  ce,..tde  ^ 
ce...tãa^  sme...de  ,  sme...ãa^  spe,..de^  spe...ãa^ 
squi...éi  ^  sçe...de  ^  ste,..de  ^  ste...ãa ;  e  as- 
sim por  diãte  ,  seguido  o  que  fica  dítto  (N. 
67). 

77.  Solettração  de  Vocdbulo  é  a  pronunçia- 
ção  desticta  das  síllabas  componetes  do 
mesmo  vocábulo  ;  assim  ,  solettrár  o  vocá- 
bulo tudo  é  dizer  tu. .Ao  \  similhãtemête 
se  dirá  quã...to  e...std  só...bre  a  té.,.ra  é 
ó...bra  de  Déos  ^  na  solettração  dos  vo- 
cábulos quãto  estd  sabre  a  terra  é  obra 
de  Dêos. 

\S}..    Solettração    de  Phrdse    é    a   pronun- 

c 
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.  çiação  disticta  dos  Vocábulos  compoiíêtes 
da  mesma  phráse  :  assim  ^  solettrár  a  phrá- 
se  a  necessidade  é  inimiga  da  ^ virtude  ^  é 
dizer  a  ,  neçessidiáde  ,  é  ,  inimiga  ,  da  ,  vir- 
tude. 

Sec.  IX.     Da  Leitura. 

79.  Leitura   é  a  proiiunçiaçao  dos  sons  se- 
guídamête. 

80.  Há  quatro  espécies  deleitara,  que  con- 
vêe  saber : 

1.^  Leitura  de  sillabas  ^ 

2.^  Leitura  de  vocábulos  ^ 

3.^  Leitura  de  phráses , 

4.^  Leitura  de  períodos. 

81.  Leitura  de  sillabas  é  a  pronunçiaçao  se- 
guida das  lêttras  componêtes  das  mesmas 
síUabas  :  assira,  ler  a  síUaba  ba  é  dizer 
ii'um  só  têpo  ba  ^  similhãtemête  se  dirá 
bal  y  bar  ,  bas  ^  bra  ^  bral  ^  bras  ^  báe^^ 


19 

báes  ,   hráe  ,  hrdes ,   bão  ,  brão ,   brãos , 
^^í::.  na  leitura  d'éstas  mesmas  síllabas. 

82.  Leitura  de  vocábulos  é  a  pronunçiação 
seguida  das  síllabas  componetes  dos  me- 
smos vocábulos  :  assim ,  ler  o  vocábulo  tu- 
do 5  é  dizer  see  interrupção  de  voz  ,  tudo  ; 
simiihãtemête  se  dirá  quãto  está  sobre  a 
terra,  è  obra  de  Déos ,  na  leitura  d' estes 
mêsm.os  vocábulos. 

83.  Leitura  de  phráse  é  a  pronunçiação  se- 
guida dos  vocábulos  componetes  das  me- 
smas phráses  :  assim  ,  ler  a  phráse  tudo 
quãto  está  sobre  a  terra ,  é  dizer  sem  in- 
terrupção de  voz ,  tudo  quãto  está  sobre  a 
terra  ,   como   se  toda  esta  phráse  se  tor- 

.  násse  em  um  só  vocábulo  composto  does- 
ta forma  ,   tudo-quãto-está-sobre-a-térra. 

84.  Leitura  de  períodos  é  a  pronunçiação 
desticta  das  phráses  componetes  dos  me- 
smos períodos  :  assim  ,  ler  o  período  Não 
bastou  com  tudo  este  acçidète  a  perturbar 
o  ânimo  da  Rainha ,  que  ^  mostrado  pru- 
decia  varonil  ^  súbstitiãa  co?n  dissimulação 
os  defeitos  da  áiictoridáde ,  é  dizer ,  Não- 
bastoií-com-túdo-êste-accidete-a-perturbár- 
çO-ânimo-da-Rciinha ,  que^  mostrãdo-prudè- 

■c  2 
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cia-varomL-súbsiituía-com-ckssitnuIacão-os 
defêit os-da-áuct aridade .  (a) 

85.  A  leitura   de  ii7n  período   compreede   a 
das  phráses  ,  que  o  formão. 

86.  A  leitura   de  uma  pjhráse   compreede  a 
dos  vocábulos ,   de  que  costa. 

87»  A  leitura   de  um  vocábulo  compreede  a 
das  sillabas  ^  que  o  compõèe. 

88.  A  solettração  de  um  vocábulo  compree- 
de a  leitura  das  sillabas ,   que  o  formão. 

89.  A  solettração  de  uma  sillaba  compreede 
a  denominação  das  lêttras  ^  que  ajigúrão. 

90.  A  denominação  de  uma  lêttra  depède  da 
Jigúra  y  que  tiver. 

Sec.  X.    T)a  Figura ,  Nome  ,  e  Pronunçia-^ 
cão  das  lêttras  usadas   na  Escritura 

Portuguêza. 

91.  Emprégao-se   5  vogáes  oráes   na  Escri- 
tura Portuguéza  ,  que  convêe  saber :  (A) 


(a)  Vida,  e  Acções  d'ElRêi  D,  João  I.,  por  D.  Feriiádo  de 
Menezes  ,  Cõde  da  Ericeira.  Anno   de   1677. 

{b)  Sáo  apparentemente  5  vogàes  oráes  ;  mas  realmeute  15  , 
das  quaes  5  são  breves  e  10  longas  ,  como  adiante  mostrarei  , 
cjuando  tratar  da  expressão  dos  sons  primitivos  oràes   da  Lingua 
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Fiqura. 

Maiúscula.  Minúscula,  ^^  Ome. 

A  a  o  da  1.^  síllaba  à^^dza. 

E  e  o  da  1/ síllaba  à'éra. 

I  i  o  da  1.^  síllaba  à^ha. 

O  o  o  da  1.^  síllaba  d'oVa. 

TJ  u  o  da  1.^  síllaba  à^tcsa. 

Pronunçiação  do  A. 

Abre-se  a  bôcca  ,  e  êxpíra-se  o  ar  dos 
polmões  (bofes)  fórtemête. 

Pronunçiação  do  E. 

Abre-se  a  bôcca  menos  do  que  para  o  A.^ 
elevado  um  pouco  a  parte  média  da  ligua  cõ- 
tra  o  paladar;  e  êxpíra-se  o  ár  fórtemête. 

Pronunçiação  do  I. 

Abre-se  a  bôcca  menos  do  que  para  o 
E ,  elevando  um  pouco  mais  a  parte  média 
da  ligua  cõtra  o  paladar  ;  e  êxpíra-se  o  ár 
fórtemête. 


22 


Pronunçiacão  -^o  O. 

Abre-se  a  bôcca  tãto  como  para  o  A  ^ 
configurado  circulármête  os  beiços;  e  êx- 
píra-se  o  ar  fórtemete. 

Pronunçiacão  do  U. 

o         o 

/ 

Âbre-se  a  bôcca ,  configurado  os  beiços 
quási  circulármête  \  e  éxpíra-se  o  ár  fór- 
temete. 

•92.  Na  Escritura  Portuguéza  .está  introdu- 
zida a  vogal  y  da  Escritura  Grega  ,  a  que 
vulgármête  se  dá  o  nome  de  ypsilon  ,  que 
no  Grego  significa  pequeno  u,  (Francêz) ; 
e  a  sua  pronunçiacão  equiyále  a  da  vo- 
£ál  i  da  Escritura  Latina, 

93.  Emprégão-se  5  vogáes  nazáes  na  Escrí-: 
tíira  Portugiíêza  ,   que  conyêe  saber  :   (a) 


•> 


{a)  São  apparen  temeu  te  5  vogâes  nazáes;  mas  realmente  10, 
.^■■todas  longas;  sendo  ò  agudas,  e  5  graves ,  como  adiante,  mos- 
trarei,  quando  tratar  da  expressão  dos  sons  primitivos  nazáes  da 
Lingua  Porèuguêza.  Comparando  os  sons  primitivos  da  Lingna 
Latina  com  as  vogàes  do  seu  Alfabeto ,  é  evidente  a  imperfeição 
dêile ,  e  que  as  Nações,  que  o  adoptarão ,  lhe  tem  conservado  a 
XRQsmo.  imperfeição  com  muito  pequena  difTerença. 
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Figura. 

Maiúscula.   Minúscula,  J^OmeS. 

A  ã  o  da  1.^  síllaba  de  âmbito^  e  antes 

E  ê  o  da  1/  síllaba  de  empa  ,  e  entre 

I  1  o  da  1  .^  síllaba  de  ímpeto  ^  e  iyido 

O  o  o  da  1 J"  síllaba  de  ombro  ,  e  onde 

U  íi  o  da  \J^  síllaba  de  timbra  y  e  unto 

Pronunciação  do  A  {Am  ,  ou  An). 

i 

'  Abre-se  a  bôcca  tãto  quási  como  para 
o  A  ^  e  êxpíra-se  o  ár  por  élla  e  pelo  na- 
riz fórtemête.  - 

Pronunciarão  do  E  (Em  ^  ou  En}. 

Abre-se  a  bôcca  tãto  quásí  como  para 
o  E  ^  e  éxpíra-se  o  ár  por  élla  ,  e  pelo 
nariz  fórtemête. 

Pronunciação  do  I  (^Im  ^  ou  In). 

i 

Abre-se  a  bôcca  tãto    quási    como  pára 

o  /,  e  éxpíra-se  o  ár  por  élla   e  pêlo  na- 
riz fórtemête. 
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Pronunçiação  do  O  (Om  ^  ou  On). 

Abre-se  a  bôcca  tãto  quási  como  para 
o  O ,  e  êxpíra-se  o  ar  por  élla  e  pêlo  na- 
riz fórtemête. 

Pronunçiação  do  U  {Um  ^  ou  Un). 

Abre-se  a  bôcca  tãto  quási  como  para 
o  Í7  ,  e  éxpíra-se  o  ar  por  élla  e  pelo 
nariz  fórtemête. 
94.  As  vogáes  nazáes  são  gèrálmête  repre- 
sêtádas  pelas  yogáes  oráes  ,  cíija  figura 
lhes  correspõde  ,  pospodo-se-lhes  um  m 
ou  n :;  mas  para  facilidade  da  pronunçia- 
ção d'éllas ,  e  conheçimêto  do  som  nazál 
predominãte  («),  empregarei  as  lêttras  pre- 
^críptas  (N.  93)  ,  sêpre  que  escrever  para 
Principiãtes ;  e  para  éljes  mesmos  estal^e- 
Jéço  o  seguTte  : 


{a)  Som  'predominãte   n'iim  vocábulo  poli'úllabo  é  aquêie   cuJ2^ 
pruiiuaciagào  exige   maior  duração. 
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Ee  síUaba  inicial ,  ou  intemié- 
l."*  ám^      dia  de  vocábulo  .   .   ,  .  vale   .    â, 
êe  síllaba  final     ao. 

êe  síllaba  inicial  ,   ôu  intermé- 

QJ"  knA      dia  de  vocábulo ,   .   .    ã. 

êe  síllaba  final ãa 

êe  síllaba  inicial  ,   ôu  intermé- 

3.^  ém^      dia  de  vocábulo .   .  ê. 

(êe  síllaba  final .    ee. 

rêe  síllaba  inicial  ,   ôu  intermé- 
4.''  én  <      dia  de  vocábulo   ........  ê. 

,    ^êe  síllaba  final ee. 

i^ee  síllaba  inicial  ,   ôu  intermé- 

5.**  ím  ^     dia  de  vocábulo .    i. 

(êe  síllaba  final ii. 

êe  síllaba   inicial  ^  ôu  intermé- 

Q.^  ín  \      dia  de  vocábulo í. 

êe  síllaba  final li. 


D 
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êe  síllaba    ÍDÍciál  ,   ou  intermé- 

T^^óixiK      dia  de  vocábulo o. 

êe  síllaba  final ôo. 

êe  síllaba  inicial  ,    ou  intermé- 

8.0  ón  ^      dia  de  vocábulo o. 

ee  siliaba  iinal oo 

êe  síllaba  inicial  ,    ou  intermé- 

9.0  úm^      dia  do  vocábulo u. 

êe  síllaba  final     .•...,...    úu» 

rêe  síllaba   inicial,  ou  intermé- 
10.oíin<      dia  de  vocábulo  ........  ú^ 

(■êe  síllaba  final úu. 

11.0  êem  êe  síllaba  final  ••,....•  êêe. 

12»o  oem  êe  síllaba  final  .  • õêe. 

95.  Os  sons  nazáes  predominados ,  ou  gra- 
ves pódêe  ser  figurados  com  as  respe- 
ctivas vogáes  nazáes  ,  têdo  o  til  por 
baixo  ;  e  d'êsse  modo  conhecér-se-hao 
prõptamête  os  sons  nazáes  agudos  ,  e 
graves  ^    que  compozéree  qualquer  vocá- 
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bulo  :  por  isso ,  mostrarei  na  primeira 
obra  ,  que  publicar  para  uso  das  Escolas 
Militares  5  que  o  emprego  das  vogáes  ã, 
ê,  Í5Õ,  1I5  e  5,  9,i,g,n  facilita  so- 
bre maneira  a  os  Principiãtes  êe  Leitura  o 
conliecimêto  d'élla  ;  e  para  esse  fim  já  es- 
tabeleço o  seguite  : 

aml  êe    síllaba  inicial  ,    ou  intermédia  de 
an  J      vocábulo vale   .  .    v. 

emlêe  síllaba  inicial  ,  ou  intermédia  de 
en  /     vocábulo vale  ...   9^ 

iml  êe    síllaba  inicial  ,   ou  intermédia  de 
in  /     vocábulo vale    .   .  .    t. 

om^êe    síllaba  inicial  ^   ou  intermédia   de 
on  /     vocábulo    .........  vale    .  .  o. 


um  1  êe  síllaba   inicial  ,   ou  intermédia  do 
un  /     vocábulo vale  .  .  .  n. 


(«)  A  falta  de  tipos  próprios  fez  empregar  i?  9  n  ;  mas  espero 
que  cientro  em  pouco  tempo  se  formarão  as  matrizes  competen- 
tes ,  como  já  se  praticou  para  as  nazáes  ê  ^  Ú  ;  pois  actualmen- 
te não  carecemos  de  que  venhão  de  fora  do  Paiz  as  matrizes  de 
quaesquer  caracteres  ,  que  se  queirão.  —  Todo  o  texto  desta  obia 
é  impresso  com  tipos  ,  cujas  matrizes  foráo  abertas  na  Tipogra- 
fia Regia  de  Lisboa  com  ponções  feitos  por  muito  haveis  Abri- 
,  dores ;  que   ha  iieiia. 

D    2 
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96.  Emprégao-se  5  consoãtes  labiáes  na  Es- 
critura Portíiguêza  ^   que  convée  saber  : 


Maiúscula,   Minúscula,  fS/Ome.- 

M        m  o  da  última  síllaba  de  tâme. 

B         b  o  da  última  síllaba  de  6^oÃ^. 

P         p  o  da  última  síllaba  de  tope. 

V        Y  o  da  última  síllaba  de  move. 

F         f  o  da  última  síllaba  de  mofe. 

Pronunciacão  do  M> 


o         o 


nêe-se  os  beiços  ,  e  desúnêe-se  rápida-- 
mete  ,  expirado  o  ar  pela  bôcca  e  nariz  brã- 

damête. 

Pronunciacão  do  B\ 

98.  Unêe-S8  quase  os  beiços^  e  desúnêe-=se 
râpidamête   por  eíFéito  do  ar  expirado  pela 

bocca  fórtemête. 
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Proniinçiacão  do  P. 

99.  IJnêe-se  os  beiços,  e  desonee-se  rápida- 
mête  por  eíFêito  do  ar  expirado  péla  bôcca 

mais  fóríemête   do  que  na  proiiunçiação  do 

B. 

Pronunciarão   do   V, 

100.  Uiie-se  quase  o  beiço  inferior  a  os  dêtes 

superiores  ,  e  desúnêe-se  rápidaniête  por  ef- 
féito  do  ar  expirado  pela  bôcca  brãdamête. 

PronunciaçoM  do  F. 

t 

101.  Une-se  o  beiço  inferior  aos  dêtes  su- 
periores 5  e  desunêe-se  rápidamête  por  eíFéito 
do  ar  expirado  pela  bôcca  fórtemete. 

102.  Emprégão-se  17    consoãtes    linguáes 

na  Escritura  Portugiieza  ^  que  conyêe  saber  : 
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Maura, 

Màiúsci 

da.  Minúsc 

G 

C 

c 

K 

k 

Q 
T) 

c 
c. 

1' 

t 

J 

X 

• 

J 

X 

CH 

eh 

Z 

z 

l 

ç 

1 

T-H 

Ih 

N 

n 

NH 

nh 

K 

r 

S 

s 

'i,2e. 


o  da  última  síUaba  de  f^ógue. 
o  da  ultima  síllaba  de  toque. 
o  da  ultima  síllaba  de  toca. 
o  da  1  .^  síllaba  de  cubérta, 
o  da  última  síllaba  de  pode. 
o  da  última  síllaba   de  pote. 
o  da  2.^  síllaba  àe  çiijidãde. 
D  da  I  /  síllaba  de  xibãça. 
o  da  última  síllaba  àe  feche. 
o  da  última  síllaba  de  doze. 
o  da  última  síllaba  de  d/jce. 
o  da  última  síllaba  de  vale. 
o  da  últim^a  síllaba  de  molhe. 
o  da  última  síllaba  de  ordene. 
o  da  última  -síllaba  de  ganhe. 
q  da  última  síllaba  de  corre. 
o  da  l.""  síllaba  de  signál. 

Pronunçiação  do  G. 


fj  Cf 


I 

103.  Une-se  quase  a  parte  posterior  daíigua 
a  o  céo  dabôcca  (paladar)^   e  desíme- 
rápidamête  por  eíFeito  do  ár  expirado  p 
la  bòcca  bradamêtee 


^1 


Pronunçiação  do  C. 

104.  Une-se  a  parte  posterior  da  iTgua  a  o 
paladar ,  e  desáne-se  rápidamete  por  ef- 
feito  do  ar  expirado  pela  bòcca  fóite- 
mête. 

« 

Pronungicição  do  K. 

105.  Une-se  a  iTgua ,  e  desune-se  como  na 
proBunçiação  do  C. 

Pronunçiação  do  Q. 

106.  Une-se  a  liç-ua  ,  e  desune-se  como  na 
pronunçiação  do  C. 

Pronunçiação  do  D. 

107.  Une-se  quase  a  põta  da  ligua  a  osde» 
tes  superiores  ,  e  desune-se  rápidcuiiéte 
por  eííeito  do  ár  expirado  bràdamête. 
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Pronunçiação  do  T. 

108.  Une -se  a  pota  da  iTgiia  a  os  dêtes  su^ 
periôres  ,  e  desune-se  rápidamete  por  ef- 
feito  do  ar  expirado  fórtemetev 

Pronimçiação  do  J. 

109.  Une-se  quase  a  parte  média  da  ligua 
a  o  paladar ,  e  desune-se  rápidamete  por 
eíFêito  do  ar  expirado  brãdamête. 

Pronunçiação  do  X. 

110.  Une-^e  quase  a  parte  média  da  iiguâ 
a  o  paladar ,  e  desune-se  rápidamete  por 
eíFêito   do   ar  expirado   fórtemête. 

Pronimçiação  do  CH, 

111.  Une-se  a  ligua ,  e  desune-se  como  na 
pronunçiação  do  X. 
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Prommçiação  do  Z> 

112.  U.ne-se  quase  a  põta  da  llg-ua  a  osdê- 
tes  inferiores  e  superiores  quase  unidos , 
^e  desíme-se  rápidamête  por  effêito  do  ar 
expirado  brãdamête. 

Prommçiação  do  Ç, 

i-13.  Úne-se  quase  a  pota  daligua  a  os  dê^ 
tes  inferiores  e  superiores  quase  unidos  , 
e  desone-se  rápidamête  por  eíFéito  do  ár 
expirado  fórtemête. 

Prommçiação  do  L. 

414.  Une-se  a  parte  anterior  da  iTgua  a  o 
paladar  próximamête  das  gengivas  ,  e  de- 
sune-se  rápidamête  por  eííeito  do  ár  ex- 
pirado brãdamête. 

Pronunçiação  do  LH. 

115.  Une-se  aparte  média  da  ligua  a  o  pa- 
ladar ,  e  desune-se  rápidamête  por  eíFeito 
do  ár  expirado  fórtemête. 

E 
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Pronunciacão  do  N. 


116.  Une-se  a  parte  anterior  da  ligua  a  o 
paladar  prcximamête  das  gengivas,  e  de- 
sune-se  rápidamête  por  effêito  do  ar  ex- 
pirado brâdamête  péla  bôcca  e  nariz. 

Pronunçiação    do  NH. 

117.  Une-se  aparte  média  da  ligua  ao  pa- 
ladar ,  e  desune-se  rápidamête  por  efféito 
do   ár  expirado   fórtemête   péla  bôcca    e 


nariz, 


Prominçiação  do  R. 


118.  Une~se  a  parte  anterior  da  ligua  a  o 
paladar  próximamête  das  gengivas ,  e  de- 
súne-se  rápidamête  por  efféito  do  ár  ex- 
pirado fórtemête  e  de  maneira ,  que  pro- 


duza vibração  na  li^ua. 


Pronunçiação  do  S. 

119.  Une-se  quase  aparte  anterior  da  ligua 
ás  gengivas  superiores  ^  e  desune-se  rápi- 
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damête  por  eíFéito   do  ar  expirado  forte - 
mete. 
1 20.  Emprega -se  uma  consoãte  gutural  apRó-^ 
nica  (sêe  som)  na  Escritura  Porttiguêza , 
que  conyêe  saber : 

Figura. 

Maiúscula.  Minúscula,  1^ OMe^, 

II  h     o  da  1.^  si]labad'e/fc(só  no  Al- 

phabéto)  5  vulgármête  agá. 

Pronunçiação  do  H. 

i21.  Na  iTgua  Portuguêza  é  nenhuma:  é- 
sta  lêttra  não  se  nota  na  pronúçia  Portu- 
guêza, como  sucçéde  êe  algumas  liguas 
da  Europa  ;  e  como  sucçedêu  na  Latina 
no  têpo  dos  BMmânos:  dever-se-liá  em- 
pregar sómête  na  escritura  de  vocábulos 
derivados  das  Liguas  Latina ,  Grega  ,  e 
Hebraica'^  e  nesse  caso  se  diz  aspirada^ 
isto  é ,  que  se  deve  pronunciar  a  léttra  a 
que  élla  estiver  unida ,  f azedo  preceder 
um  sopro  ,  ou  aspiração  forte  ou  fraca 
segúdo  o  emprego ,  que  d^ella  se  faz  nas 

E  2 


o 

o 


lígiias,  ode  têe  pronunçiação  :  (a)  bêe  en- 
tendido ^   que  êe  P ortiigiiêz  o  H^  das  lét- 

tras  consoãtes  CH  ^LH  ^NH ^  (^^^  chn,'- 
mo  compostas  por  dependérêe  do  concur- 
so de  duas  siples)  não  deve  ser  considerado 
consoãte  gutural  ( porque  qualquer  de- 
stas três  consoãtes  expressa  úma  só  articu- 
lação) ;  mas  sim  úma  lêttra  auxiliar :  pê- 
lo contrário  no  vocábulo  haver  ,  será  a 
léttra  h  considerada  lêttra  etymológica  .^  i- 
sto  é  ^  signál  de  etymología ;  no  vocábulo 
pkráse  é  o  h  a.  o  mesmo  têpo  auxiliar  e 
etyraológico  \  e  èe  Rhètórica  ^e  Theología 
é  some  te  etymológico. 


Secç;,  XI.  Do  Emprego  ^  das  consoãtes  na 
Escritura-  Portugueza.- 

122.  Denominarei  som  próprio  de  cada  con- 
soãte o  som  5  que  élla  expressar  êe  uma  síl- 
laba  .  sedo  anteposta  immediátamête  a 
qualquer  dasvogáes  a^  o,  ii ^  5,  õ^  ú'^ 
e  conseguitemête  denominarei  som  im- 
próprio de  cada  consoãte  aquêlle  ,  que  él- 


{a)  Na   Espanhola    hermoso  ,    na    Francêza    Jioiite  j    na    Ingleza 
hahim y  na  Italiana  ^ ,  na  Alemãa    hinà» 
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la   expressar    diíFerêtemête    do   que    ex- 
pressa ,  sedo  anteposta  a  qualquer  d'éstas 


mesmas  voç^áes. 


Do  Emprêqo  do  31. 
123.  Som  próprio^  sedo  inicial  de  vocábulo  : 

{mata  ^  meta  ^  mira  ^  mora  ^  mula;' 
'  *       I  mata  ^  meie  ^  mito  ^  moto  ,  mudo. 

.  .   .   .  sedo  intermédio  de  vocábulo  :  a??2a- 

do  ,  quimera  ^  admira  ,    remove , 
Temudo ;  amãte  y  demete  ^desmitú\ 
desmõto. 
.  sedo  final  de  síllaba  ,   ou  vocábu- 
lo vêija-se  o  que  fica  dítto  (N.  93- 


•  •'  •■■ 


95 


Sêpre  que  se  acMr  anteposta  á  consoa- 
te  n  5  conserva  o  som  próprio  :  v.  g.  indemni- 
zação ^  que  se  deve  ler  como-  se  estivesse  e- 
scríto  d'ésta  sorte  indemenizacão  :  attendêdo 
porêe  a  que  a  síllaba  me  é  brevíssima  (N. 
51),  Em  qualquer  outro  caso  d' anteposi- 
ção  a  coíisoat-e  ^  e  posposição  a  vogal ,  ser- 
ve para  indicar,  que  o  som  expressado  por 
esta  mesma  vogal  é  nazál  grave   (N.  95  bis). 

Quãdo   concorrer   m  dobrado .,  isto  é , 
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mm  dever-se-há  pronunciar  o  segudo  some- 
te  ,  e  considerar  o  primeiro  como  signál  de 
iiazaíiddde  da  vogal  anteçedête  :  v.  g.  im-^ 
mutável  deverá  lêr-se  como  se  estivesse  e^- 
scríto  d' esta  forma  imutável . 

Não  há  vocábulo  Portuguêz  finalizado 
própriamête  êe  m  (N.  94)  ,  nêe  síliaba  com 
m  dobrado. 


Do  Emvrêao  do  B. 


124.  Som  próprio  ,  sedo  inicial  de  vocábulo: 
jy  çbála  ,  beca  ,   bica  ^  bota  ,  búIla  ^ 

Lbaca ,  beio  ,  btba  ^  boba  ^  buba. 
....  sedo  intermédio  de  vocábulo  :  aba- 
da ,  delibera  ,  prohibira  ,  embora  , 
abusa ;  barbãte ,  çebèto  ^  rebiba  ^ 
rebõba ,  retúba. 
^  .  .  .  sedo  final  de  vocábulo  conserva  o 
som  próprio  nos  vocábulos  deri- 
vados do  Hebraico  ^  e  nas  prepos- 
ições da  Ligua  Latina  ab  ^  ob  ^ 
ub  ^  e  séos  compostos  :  v.  g.  Ja- 
cob ,  ab'dicár  ^  ob-stár  ^  suh-pôr , 

Sêpre  que    se  ^chár   anteposto   a  cour 


soãte  conserva  o  som  próprio  :  v.  g.  hróço 
deve  ser  lido  côiiio  se  estivesse  escrito  Ãe- 
Q^^áço  ;  considerado  brevissima  a  síUaba  be 
(N.51). 

Quãdo  concorrer  b  dobrado  devér-se-M 
pronunciar  scmête  o  segíido ,  e  considerar 
o  primeiro  como  signál  etjmológico  :  v.  g% 
Ahbáde  deverá  ser  lido  como  se  estivesse 
escrito  Abade. 

Não  há  vocábulo  Portugiiêz  finalizado 
em  b ;  nêe  síllaba  com  b  dobrado,   {a) 

Do  Emprego   do  P. 

125.  Som  próprio  ^  sedo  inicial  de  vocábulo  i 
•p  (pára  5  pedra  5  pita  ^  poda  ,  pú- 

lia  ;  pãça  ,  pete  ^píto  ^põto  ^puge. 
4  .  .  .    sedo  intermédio   de  vocábulo   re- 
para ,  impede  y  apito  ,  espora  ^  im- 
pura ;    espãta  ,   depêde  ,   despido  , 
despõde  ^  enúda. 
Sêpre  que  se  achar  anteposto  a  consoã- 
te  cõserva  o  som  próprio  :  v.  g.  prato  deve 


Mm 


(a)  A   consoate  Be  expressa  iima  articulação  menos  biácla^  qu® 
a  expressada  por  iMe  (^IS.  97). 
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ser  lido  como  se  estivesse  escrito  perdto  ^ 
eonsiderãdo  brevíssima  a  síllaba  pe  (N.51). 
Quâdo  concorrer  j9  dobrado  dever-se-há 
pronunciar  sómête  o  segiido  ,  e  considerar  o 
primeiro  como  signâl  etymológico  :  v.  g.  ap- 
pellár  deverá  ser  lido  como  se  estivesse  er 
perito  apelldr. 

Não  há  vocábulo  Portiiguêz  finalizado 
em  p  ^  nêe  síUaba  com  p  dobrado,  (a) 

^      Do  Emprego  do  W.. 

126.  Som  próprio^  sedo  inicial  de  vocábulo  : 
^  jváca  j  vela  ,    Killa  ^  voga  ^  fura  ; 

Ivate ,  veto  ,  viga ,  ^       -^ 

•  .  .  .  sedo  intermédio  de  vocábulo  :  avd^ 
ro  ,  houvera  y  ouvir  a  ,  devora  ,  bra- 
vura  ;  levado  ,  havedo  ,  ouvido , 


*  ^ 


Sêpre  que  se  acliár  anteposto  a  con- 
soãte  conserva  o  som  próprio  :  v.  g.  livrameto 
deve  ser  lido  como  se  estivesse  escrito  /^^;e- 
rameto  ,  considerado  brevíssima  a  síllaba  ve 

(N.51). 

ia)  A  consoãte  Pe  expressa  úma  articulação  forte  relativanien'! 
te  á  expressada  por  Be  (N.  98). 
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Não   há  vocábulo  Portuguêz  finalisádo 
êe  V  5  nêe  síllaba  com  élle  dobrado. 

Do  Emprego  do  F. 

127 .  Som  próprio  ^  sedo  inicial  de  vocábulo  : 
-p  [faca  ,  fera  ,  fita  ,  fora  ,  fura  ; 

^fãga  ,  fede ,  fido  ,  fõte ,  júga. 
p  .  .  .  .  sedo  intermédio  de  vocábulo  :  a/a- 
go  ^  confere  ,  confira  ,  desforra  y 
Galafúra ;  infãte  ,  defêde    ^  ^    *  ^ 
refuga. 
Sêpre   que   se  achar  anteposto   a  con- 
soate  ,  conserva  o  som  próprio  :  v.  g*.  fraco  ^ 
deve  ser  lido  feràco  ,  considerado  brevíssima 
a  síllaba  fe  (N.  51). 

Quãdo  concorrer  jTdobrádo  devêr-se-há 
pronunciar  sómête  o  segúdo ,  considerado  o 
primeiro  como  signál  etymológico  :  v.  g. ,  ef- 
féctivo  deverá  ser  lido  como  se  estivesse  es- 
crito efectivo. 

Não  há  vocábulo  Portuguêz  finalizado 
êejT,  nêe  síllaba  com  êlle  dobrado,   (a) 


{a)    A  consorte   Fe  expressa    úma    articulação  fóirte  a  respeito 

áa   expressada  por  Fe  (N  101). 

F     -   ' 


•  •  •  «L 
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Do  Emprego  ão  G.. 

128,  Sow.  próprio  ,  sedo  inicial  de  vocábulo  : 
p  cgáto  ^  guerra  ^  guita  ,  gólla  ^  git- 

'  '  '  lia ;  gàga^  "^ ,  guida  ,  Gondomar  ^  ^^ 
sedo  intermédio  de  vocábulo  :  ro- 
gado ;  Ouguéla ,  aguilhão  ,  argo- 
la ^  estrangula  ;  rogado  ,  Regego  ^ 
regiga  ,  ^  ,  per  guta, 
sedo  anteposto  a  consoãte  conser- 
va o  som  próprio  :  v.  g.  indigna- 
ção deve  ser  lido  como  se  estives- 
se escrito  indiguenação  considera- 
do brevíssima  a  síllaba  gue  (  N^ 
51). 
Som  impróprio  ^  sedo  inicial  de  vocábulo : 

•  .  .  sedo  intermédio  de  vocábulo:   *,, 

í?^e7a  ^  gengiva  ,    "^ ,  ^  ^   ^  ;   a^^íe  ^ 
afiiqÚo  ,   *  ^  *. 


a      « 


»      • 


Quãdo  concorrer^  dobrado  dever-se-bá 
proníiçiar  sómete  o  segudo ,  considerado  o 
primeiro  como  signál  etymológico  :  v.  g-.  a.g-- 
gravar  deverá  ser  lido  como  se  estivesse  es- 
crito agravar. 
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Não  há  vocábulo  Portuquêz  íinaiisádo 
êe  y;  nêe  síllaba  coib  ^  dobrado,  (a) 

Do  Emprego  do  C. 


K 


129.  Som  próprio  ^  sedo  inicial  de  vocábulo  % 

í cara  ,  ^  ,    *  ,    cova  ,   cara  ;  cato  j 

1^  ^   ^5  coío  ,  .ciipre. 
....  .  sedo  intermédio  de  vocábulo  :  acd-' 

ba  ,   '^'  ^   "^ ,  incóva  ,  incúbra  ;  &- 

€aí6 ,  '■%  *  ^  discõto  ,  incube. 
Sêpre  que  se  aeliár  anteposto  a  consoa- 
te  (exceptuado  o  caso  da  consoâte  compo- 
sta cli)  conserva  o  som  próprio  :  v.  g.  discreto  , 
deve  ser  lido  como  se  estivesse  escrito  dis- 
keréto ;  considerado  brevissimu  a  slllaba  ke 
(N.51> 

Quãdo  concorrer  c  dobrado  devér-se-liá 
ipronúçiár  .sómête  o  segíído  ,  considerado  o 
primeiro  como  signa!  etymológico  :  v.  g.  ac- 
cusdr  deverá  ser  lido  como  se  estivesse  es- 
crito acusar,  j^b^ 


(a)  Náo  há  100  anos  que  se  começou  a  escrever  entrega  ,  eu- 
tré-^o  \:ox  ent régua,  enirtguo  \  espero  que  ainda  se  escrevera  e^/- 
trege  ,  segi  pov  entregue  ,  segui  :  temos  o  j  pára  representar  tò- 
-clas    as    articulações,  que  representa   o  g  antes  de  e  ,  i  ,  è  ,  í. 

.(&)  No  vocábulo   absiràcc^w  náo  há  c  dobrado,  como  disse  X 

F    2 
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Não  liá  vocábulo  Portuguêz  finalizado 
em  c ,  nêe  síllaba  com.  c  dobrado. 

Do  Emprego  do  K. 

130.  Som  próprio  ,  sedo  imçiál  de  vocábulo  i 
Ca  .  .  .  k  ale  das  ^  kérmes  ^  kyrie  ^  '^  ^   *. 

•  .   .   .  sedo  intermédio  de  vocábulo :  áU 

•  »  •  .  sedo  final  de  vocábulo  conserva  o 

som  próprio  nos  vocábulos  deriva- 
dos do  Grego ,  e  Hebraico. 

Não  há  vocábulo  Portuguéz  escrito  com 
k :  nos  vocábulos  derivados  do  Latim  con- 
respõde  a  eh  ates  de  a ,  ^  ^  ^  >  o  ^ii ;  ã  ^  e  ^  t  ^ 
o  5  ú.  (a) 


M.   Madureira  na  súa  Ortografia  Portuguêza  :  c  náo    é  o  mesmo 
que  p  :  disse-o  primeiro  do  que  eu    o  douto  João   de  Barros. 

(a)  Melhor  seria  empregar  c  por  eh  antes  de  «,  o,  t^;  e  qU 
antes  de  e ,  i;  e  muito  melhor  ,  se  geralmente  se  escrevesse  ce , 
Cl   (ke ,  ki)  ,  por  §'Zíe  ,  «^w? :  a  razão  natural  assim,  o  inculca. 


^^    Do  Empi^êgo  do 

131.  Som  próprio^  sedo  inicial  de  vocábulo  1 
1^  j*  ,  quero  ,  quilha  5  ^  ^^  ;  "^ ;  ciiiê- 

^  *  *   '    ^  te  ^  quita  ^   *     * 


•   • 


sedo  intermédio   de  vocábulo  : 
aquece  ^   traquina  ,   *  ,  ^'  ^  aquele  ^ 

requíte ,   *  , 


*      ^ 


Não  se  acha  q  êe  Portuguêz  anteposto 
ás  vogáes  oráes  a  ^  e  ^  i  ^  o  '^  e  nazáes  ã  ^  ê  ^ 
z^  o,  ú '^  nêe  a  consoa  te  alguma, 

Iguálmête  se  não  acha  q  dobrado  ,  nêe 

vocábulo  finalizado  n'élle. 

\     ^ 

Do  Emprego  do  D. 

132.  Som  próprio^  sedo  inicial  de  vocábulo  : 
■pw  cdddo^  deve  ^  ditto  ^  dote  ^  duro; 

^^  •  •   •    Xdãdo ,  dêtro  ,%*,*. 

•  •   .   .    sedo  intermédio  de  vocábulo  :  de- 
gradado ,  cadela  ^   brandira ,  en- 
dóçe  ^  brandura  ;   degradado ,   im- 
prudete  ,  brandido  ,   *  ^  redúda. 
Sêpre  que  se  achar  anteposto  a  consoa- 
te  ^  conserva    o  som  próprio  :  v*  g.  quadro 
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deve  ser  lido  como  se  estiyésse  escrito  quã- 
dero  ^  considerado  brevíssima  a  síiiaba  de 
(íN.51). 

Qiiãdo  concorrer  d  dobrado  dever-se- 
há  pronúçiár  sómête  o  segudo ,  considerado 
o  primeiro  como  signál  etyiiiológico  :  v.  g. 
addicão  deverá  ser  lido  como  se  estivesse  es- 
críto  adição,. 

Não  liá  vocábulo  Portiigiiêz  finalizado 
êe  d^  nêe  síiiaba  com  êlle  dobrado. 

Do  Emprego  do   T. 

133.  Som  próprio  ^  sedo  inicial  de  vocábulo: 

rp  jtãpa^  terra  ,  tigre  ^  toca  ^  tudo; 

Xtãto  ,  teto  ,  ttto  ,  tõto  ,  túba^ 
^  .   .  ^     sedo  intermédio  de  vocábulo  :  aia- 
d<) ,  castMlo  ^  artigo  ^  cartola  ,  ma-^ 
tuia ;  atado  ,  attêto  ,  attige  ^  intõ-- 
te  ^  intõto  j  retúba. 

Sêpre  que  «e  aciíár  anteposto  a  con- 
soãte  .  conserva  o  som  próprio  :  v.  g.  atrevi- 
do deve  ser  lido  como  se  estivesse  escrito 
Merevido ,  considerado  brevíssima  a  síiiaba 
te  (N.  51). 
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Quado  concorrer  t  dobrado  dever-se- 
há  proiifiçiár  sómete  o  segmlo  ^  considerado 
o  prÍDiéiro  como  signál  etjaiioiógico  :  y.  g\ 
attèto  deverá  ser  lido  como  se  estivesse  es- 
crito ateio. 

Não  há  vocábulo  Portiiquêz  finalizado 
êe  1 5  nêe  síiiaba  com  êlle  dobrado,   (a) 


IJo  Emprego  do  X 

134.  Som  próprio  ^  sedo  inicial  de  vocábulo  : 
j^.  cjárro  ,  jejum  ,   ^^ ,  jógo  ,  júgo  ;. 

Xjãbo  ,  ^  ,   "^ ,   *  ;  juco. 
sedo  intermédio  de  vocábulo  :  ti/- 
trajado  ^  *  ,  *  ^^  ;  ultrajado  ^  *  y 


•   •   •   • 


Tf^  vis  Tf: 


Não  se  emprega  y  anteposto  a  consoãte. 
Não   se  encõtra  j  dobrado ,  nêe  vocá- 


bulo Porttiauêz  finalizado  n'élle 


(a)  A    consoãte    Te  expressa   úma  articulação   forte    a   respeito 
da  expressada  por  De  (N..  108). 
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Do  Emprego  do  X. 

135.  Som  próprio  ,  sedo  inicial  de  vocábulo  : 

Y  •  Ç^à  ,  xeque  ^  xíra  ^  xófre ,  xiipa  ; 

sedo  intermédio  de  vocábulo  :  quei- 
xada ^  deixemos  ,  coxia ,  queixa^ 
zo  ,  queixume  ;  deixado  ,  *  ,  *  ,  *\,  "^^ 


•   •   •   • 


/S^om  impróp7'io  j  sedo  final  de  síllaba  ini- 
cial 5   ou  intermédia  de  vocábulo : 
y  f  exército  ^  êxâme  ^  exige ,  exótico  , 

Ipretexto. 
Sêpre  que  se  achar  posposto  á  vogal 
oral  ê  ^  sedo  inicial  ou  intermédia  de  vocá- 
bulo ^  conserva  o  som  impróprio  do  is  por 
fazer  síllaba  com  élia  :  v.  g".  texto  deve  ser 
lido  còm.o  se  estivesse  escrito  têis-to '^  sedo 
sêpre  êx  equivalête  a  eis  ee  vocábulos  de 
orígêe  Latina  ,  como  são  todos  estes  ;  de 
sorte,  que  x  é  èePortuguêz  oma  abbrevia^ 
tura  das  lêttras  is  componêtes  da  síllaba  eis  ; 
assim  como  no' Latim  o  é  das  lêttras  es  êe 
dux  ^  gs  êe  rex. 

Não  se  encõtra  x  dobrado  ,  nêe  vocábu- 
lo Portuguéz  finalizado  nêlie  :  nos  vocábu-^ 
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los  Extrãgêiros   yále  por  s  :  v*  g*.  Félix  têe 
a  pronúçiação  de  Félis.  (a) 

Do  Emprego  do  CH, 

136.  Som  próprio  ,  sedo  inicial  de  vocábulo  : 
CVÍ  /  ^^^^^  1  chefe  ,    choque  ,  chuço  ; 

ichatre  ,    %    %      >  çnuòo. 
....    sedo  intermédio  de  vocábulo  :  en-^ 
chame ,  coche  ^  enchúme. 
Não  se  encõtra  cA  anteposto  a  consoã- 
te  êe  vocábulo  Portuguêz.. ;  encõtra-se  porêe 
nos  vocábulos  derivados  ào  Grego  expressa- 
do  a  mesma  articulação ,   que  expressa   o  c 
ates  de  a  ^  o ,  ?/ ,  e  o  q  ates  de  z/6 ,  ^^^. 

Não   se  encõtra   eh  dobrado  nêe  vocá- 
culo  finalizado  n'elle. 

Esta  léttra   é  própriamête  Portuguéza», 


(a)  A  consoâte  Xi  expressa  uma  articulação  forte  a  respeito 
da  expressada  por   Ji. 

{b)  A  consoâte  CHe  expressa  uma  articulação  forte  ,  a  respei- 
to d^  expressada  por  Xi  ,  e  muito  mais  forte  do  que  a  expres- 
sada por  Ji  ,  nas  Provincias  do  Norte  de  Portug^ãi  ;  mas  na  Ex- 
tremadúra  tem  o  mesmo  soldo  do  xi  :  a  simplicidade  e  coerên- 
cia da  Ortografia  exigem  que  uma  destas  consoantes  desapa- 
reça do  Alfabeto  Portuguêz.  A  minha  opinião  encaminha-se  a 
que  seja  eh  com  tanto  que  o  x  nunca  mais  sirva  de  abreviatura, 
do  is  em   ex  ,  q   do  es  em  reflexão. 

Q 
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Do  Emprego  do  Z. 

137.  Som  próprio  ,  sedo  inicial  de  vocábulo : 

rj     /r»/       .czãbra^  zéphiro  ^  zizânia  ^    zona  ^ 
^  ^Xzúne  ^  zãbro^  ^^  zèbro^  zòho^  ziíba. 

Som  impróprio  ,  sedo  final  de  vocábulo  : 

Ze(brãdo)r  ,/         j    r^  j^        pf 

ou  o  resto  do^)  ^^P^^«^ ,    ^esfez  ,  perdiz ,  foz, 

som   hz   derni-   )  prodÚz  ,     *      *      *  ,  ^  .  *. 

•ji/rjjt  /  7/// 

Jiuido  da  voz  «.  (^ 

Não  se  emprega  anteposto  a  consoãte 
êe  vocábulo  Portuguêz. 

Não  se  encõtra  z  dobrado  êe  vocábu- 
lo Portuguêz. 

Do  Emprego  do  Ç. 

138,  Som  próprio^  sedo  inicial  de  vocábulo  : 
Çe  ...    i  çarça ,  cedro,  cidra,  cujo. 

sedo  intermédio  de  vocábulo  :  ca- 
çada ,  soçega  ,  sucia  ,  cobiçóza , 
cabeçudo  ;  d^scançãdo  ,  condesçêde , 

p)resçt.de  ,   * ,  *. 


'•♦  •   «   '. 
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Não  se  emprega  anteposto  a  consoate 
êe  vocábulo  Portuguêz ;  nêe  se  encõtra  do- 
brado 5  nêe  síUaba  finalizada  n'élle.   (a) 

I)o  Emprego  do  L. 

139.  Som  próprio^  sedo  inicial  de  vocábulo  : 
j  clavo  ^  lévo  y  liga  ^  logo  ^  luto  ;  lã- 

\be  ,  lète  ,  lido  ^  lõge  ,   *. 

•  .   ,   •    sedo   inicial   de  síllaba   intermédia 

de  vocábulo  :  falado  ^  paraléllo  j 
paralítico ,  desloca  ^  malucos  ;  ga- 
late  ,   excellete ,   ^  ,   "^  ^   *. 
y  .  .  .   sedo  final  de  vocábulo:  mal ^  mel y 
mil  ^  mói  y  azul. 

•  .  .  .   sedo  final   de  síllaba ,   ou  intermé^ 

dio  de  vocábulo  :  falto  ,   elmo  ^  li- 
vro 5  folga ;  fulgurãte. 
Sêpre    que    se  achar  anteposto   a  con- 
soate conserva   o  som  próprio  :  v.  g.  altar  y 


(a)  A  consoate  çe  expressa  úma  articulação  forte,  a  respeito 
da  expressada  por  ze.  O  ti  dos  Latinos  ates  de  vogal  correspÕ- 
ãe  a  o  ç  em  Portuguêz  :  v.  g.  Justitia  a  justiçia.  Está  em  iiso 
não  figurar  ce  ,  ci  ,  por  çe  j  çi  ;  yisto  que  não  ?já  síllabas  com 
que  se  confundão  :  todavia,  isto  é  abuzár  do  emprego  das  lêt- 
trás  ,  e  mostrar  que  se  ignórão  os  verdadeiros  elementos  das  pa^ 
lavra»  escritas. 

G    2 
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deve  ser  solettrádo  dietdr  ,  e  lido  ditar  ^  con- 
siderãdo-se  a  articulação  le  parte  compone- 
te  do  som  derivado  dl. 

Quãdo  concorrer  /  dobrado  devêr-se-há 
pronúçiár  sómête  o  segúdo  ,  considerado  o 
primeiro  como  signál  etymológico  :  v.  g*.  él- 
le  deverá  ser  lido  como  se  estivesse  escrito 
ele. 

Não  há  sillaba  Portuguesa  com  /  do- 
brado. 

Do  Emprego  do  Lli. 

140.  Som  próprio  ^  sedo  inicial  de  vocábulo : 

LH^  .   •    Ilhama  5*5*,*,*. 

.  sedo  intermédio  de  vocábulo :  mo- 
Ihddo  ,  folheddo  ^  colhido  ,  melho- 
ra ,  folhúdo  ,   molhado  ,   tolhêdo , 


-»        •        e 


^  ^  ^ 

5         5 


Não  se  acha  Ih  anteposto  a  consoãte. 

Não  se  encõtra  Ih  dobrado,  nêe  vocá- 
bulo Portiiguêz  finahzádo  n'élle. 

Este  poligrâma  é  propriamête  Portu- 
jguêz y   e  destíto  pelo  attribíito  de  molhado^ 
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ee  razão  de  ser  necessário  ter  a  lígua  húmi- 
da para  ser  possível  a  sua  pronúçiação.   (a) 

Do  Emprego  do  N. 

*   « 
141.  Som  próprio  yseào  inicial  de  vocábulo  : 
^      _         rnàda  ^  neta  ,  nitro  ^  nosso  ,  nicca  ^ 

Xnão^  nêe  ^  níguee  ^  nõdo  ^  nuca. 
sedo  intermédio  de  vocábulo :  ca- 
nada ,  canela  ,  caniço  ,  canoro  ^  ca- 
nudo ;  repugnãte^  concernete  ^  ba- 
nido ,   * ,  *. 
Não   se  encôtra  n  anteposto  a  consoa- 
te  ,  senão  pára  indicar  ^    que   a  vogal  ante- 
çedête  expressa  um  som  nazál  ^ráve. 

Sêpre  que  se  encõtrár  n  dobrado  pro- 
nuçíe-se  sómete  o  segudo ,  considerãdo-se  o 
primeiro  como  signál  de  nazalidáde  da  vo- 
gal anteçedête. 

Não  há  vocábulo  Portuguêz  finalisádo 
própriamête  êe  n;  nêe  síllaba  com  élle  do- 
orado. 


{a)  A  consoãte  LHe  expressa  uma  articulação  forte  a  respeito 
àa  expressada  por  JLe.  A  simplicidade  da  Ortografia  exige  a.  sub- 
stituição desta  consoante  composta  por  outra  simples  -~  Sou  de 
©pinião   que  se  devesse  adoptai:  o  ^  do  Alfabeto  òrêgo^ 


Do  Emprego    do  NH. 

142.  Som  próprio  ,  sedo  inicial  de  vocábulo  z 
NH^  .  .  .  nhájito  ,*,*,-%*. 
^  *  .  .  .   .  sedo  intermédio  de  vocábulo  : 

ninhada  ,  nenhêgo  ,   *  ^    *  ,  ne- 
nhúa. 
Não   se  emprega  nh  anteposto   a  con- 
soãte. 

Não  se  encõtrá  nh  dobrado  ,  nêe  vocá- 
bulo finalizado  n'êlle. 

Este  poligrâma   é   própriamête  Portu- 
Quêz  y  e  distito  pêlo  attributo   de  molhado 
péla  mesma  razão ,    que  dei  fallãdo   do  em 
prego  do  Ih  (N.  140).  {a) 


% 


(a)  A  consoãte  NHe  expressa  uma  articulação  forte  a  respei- 
to da  que  é  expressada  por  Ne.  A  simplicidade  da  Ortografia, 
e  facilidade  da  leitura  requerem  a  substituição  desta  consoante  com- 
posta por  outra  simples  ou  de  huma  s6  lêttra.  Sou  de  opinião  que 
se  devesse  adoptar  o  n  do  Alfabeto  Espanhol, 
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Do  Emprego  do  R. 

143.  Som  próprio  ,  sedo  inicial  de  vocábulo: 
T?    íÇ'  +  \  r^^^^  5  recto  ,  rito  ,  roda  ^  rudez^ 
^         ^  Irapa^  rede  ,  rido  ^  rope ,     . 
•  .   .  ,    sedo   intermédio   de  vocábulo   de- 
pois de  vogal  oral ,  ou  nazál :  car- 
rada  ^    carrego^  garrido^  arroga^ 
verruga'^  honrar ^  honrei ^  têrinho. 
^  .  .  .    sedo  intermédio   de  vocábulo   de- 
pois  de  consoãte  final   de  síUaba : 
bilra  ,  Israel ,  ^ ,  bilro  ^  *. 

Som  impróprio^  sedo  final  de  vocábulo  t 

Re  (brado)   (      ,  ,      n/r'  f  7      J        ' 

ou  o  resto  do  som  )^«,^  ->  «^f  ^ .  Mertola  ,  dormir, 
âr  deminuido  da  )mór  ^  mórte  ^  morrér. 

YOS    «.  ^ 

^  .   .  .   .  .  sedo  entermédio  de  síllaba :  ira- 

to  ,  entrega  ,  intriga  ,  troca  ^  trú- 
tu  ;   entrado  ,    trepe ,   adstríge , 
estrõdo ,   ** 
Sepre  que  se  achar  anteposto  a  consoã- 
te conserva  o  som  impróprio  ,  por  fazer  sílla- 
ba com   a  vogal  antecedente  :    v.  g.  armar 
deve  ser  soletrado  are-mdr  ,  e  lido  armar  ^ 
considerado  re  parte  componête  do  som  de- 
^rivádo  ar. 
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Quãdo  eoncorrêr  r  dobrado  devér-se- 
M  pronúçiar  sómête  o  segúdo  com  som  pró- 
prio ,  considerado  o  primeiro,  como  signáf 
de  que  o  segudo  é  forte  :  v.  g*.  terra  devera 
ser  lido  como  se  estivesse  escrito  tè-ra  \  mas 
como  no  cázo  de  ser  escrito  tèra  o  r  podia 
julgár-se  brado  ^  eis  a  razão  porque  entedo  , 
que  é  necessário  dobrá-lo  ates  de  vogal 
oral  ou  nazál  y  e  depois  de  oral  a  o  mesmo 
têpo.  (a) 

Do  Emprego  do  S. 

144,  Som  próprio  ,  sedo  inicial  de  vocábulo  ^ 

e  anteposto  a  vogal: 

c  •  /r/  .   \  Çsãbe ,  sega  ,  síqo  .  sofre .  subo ;  sã- 
bt  (iorte)<^       '    ^    '    «^    '^f  ^  X 

^  ^  lio  ,  sete  ,  Sito  ,  soara  ,  supto. 

^.  .  .  ,  sedo  intermédia  de  vocábulo  de- 
pois de  vogal  oral ,  ou  nazál :  pas- 
sádo  ^  dissera  ,  assíduo  ,  dissolve , 
assume;  casado^  consegue ^  consi- 
go ,  consola ,  insulto. 

^.  ,,  *  .    sedo  intermédio  de  vocábulo  depois 


ia)    Em   Carlos  ,  Carmo  ,  carne  ,  S)C.  não  ha  r  forte ,   como  ai? 
gm>S'  assev-érào  por  ignorância  ou  pertinácia. 
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de  consoãte  final    de  síllaba  :   dis- 
cursado ,   arsénico  ,   "^ ,   * ,  insulto. 
Som  impióprio  ^   sedo  final  de  síllaba: 
Si  {brado)  í mal  ^   almotaçés  ,  febris  ,    nós  ^ 

ôu  o  resto  cio^  Inús ;  trãspor  ^  ^  5  inspecção  ,  cõ- 

som  ás  diminui-  í     ,  '-^  ^ 

do  da  y6z  «.    Isiruçao  ,     . 

Sêpre  que  se  acliár  anteposto  a  con- 
soãte conserva  o  som  impróprio  :  v.  g.  estar 
deve  ser  solettrádo  e-stdr ,  e  lido  estar  ;  con- 
siderado o  s  fazêdo  parte  das  expressões  dos 
sons  SC  ,  sni  ^  sp  ^  sq  ^  sç  ^  st. 

Quãdo  concorrer  s  dobrado  devêr-se- 
liá  pronunciar  some  te  o  segúdo ,  e  com  som 
próprio  ;  considerado  o  primeiro  como  si- 
g-nál  de  que  o  segúdo  é  forte:  v.  g.  disse  de- 
verá  ser  lido  como  se  estivesse  escrito  di-se ; 
más  como  no  caso  de  ser  escrito  díse  ^  o  s 
poderia  julgár-se  brado ;  eis  o  motivo  por- 
que entêdo ,  que  é  necessário  dobrá-lo.  (a) 


(a)  As  kti:as  do  nosso  Alfabeto  fôrão  recebidas  dos  Latinos  ex- 
<;eptuando  os  poly gramas  eh  Ih  nh  ;  por  isso  recebe  aios  com  el- 
las  as  consoantes  r^s,  que  reprezentão  duas  articulações,  uma 
fraca  ,  outra  forte ,  sjsgundo  o  lugar  que  occupào  na  formação 
das  palavras  íiguradas  :  esta  incoerência  repugna  com  a  regulari- 
dade da  Ortografia  ,  e  sou  de  opinião  que  se  adoptem  novos  caia" 
éteres  para  as  articiilacòes  fracikS. 

H 
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Seç.  XII.    Dos  S07IS  Primitivos  síples. 

1 45.  Os  sons  primitivos  sTples  da  Ligiia  Por- 
tiiguéza  são  25  ^  que  convêe  saber : 

1 5   Oráes , 

10  NazdeS: 

146.  Os  oráes   súbdivídêe-se   êe  5  agudos  j 
5  graves ,  e  5  baixos  ^  que  convêe  saber : 

Figura. 

Maiúscula,  Minúseulao  ly  07716 • 

i 

"A     á  .  .  .  .  .  .    \T  síllaba  d' aza 

E     é  .   .   .  .  •   .    '-^- era 

?  <  i       1    ......  .    — — -.— --^   zra 


«3 

rS         !      T  /  ' 

"oO 

/ 

O     ó — — =-   ora. 

U     u  ......  . 2/sa 
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[A 

A 

E 

A 

o 
O 

A 

u 


L 


A 


e  .   . 


.  .  .    1.*  síilaba  d'axqa 


*  •  • 


j.  .•••••  * 


A 

O 


A 

u 


elle 


ÚYSi, 


A 
E 

CS       I 

"  o 

u 


a  •  • 
e  .  . 


o 


u  .  . 


1/  síilaba  d' azar 


errar 
zrár 
orar 
uskx 


147.  Os  10  nazães  súbdividêe-se   ee  5  agu- 
dos ^  e  5  graves^  que  conyêe  saber: 


H  2 
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Figura. 

Maiúscula,    Minúscula» 

A 


N' 


'  ornes. 


tn 
O 


l< 


È 

í 

O 

u 


ã  .  .   1.^  síllaba  de  5bito  ,    e  ates 

(âmbito ,  e  antes) 

— —  êpa  y  e  etra  (empa  ^ 
entra) 

ípeto  ,  e  fdo  {impe- 


•  • 


o 
u 


ío ,  e  mc/o) 

-- —  ode,  {ómbro^e  onde) 

ílbra ,   e  uto  {úm^    M 

hra  y  e  unto) 


^Am 


Oí/ 


an  .  •   L^  síHaba  de  amparo  ,    ou 

antigo 
Em  —  en   •  . empénlio  ,    ou  en- 


colhe 


•   • 


%j  Im  —  m 

o 

Om  —  on  *  . 


na 


zéna 


Um  ~  un  .  . 


mpósta ,  ou  mcli- 
ombrêira  ,  ou  on- 
ttmbrôso  5    ou  z^n- 


gér.  (a) 


(a)  A  falta  ,  ^ue  temos  de  caracteres  próprios  para  a  expres- 
são dos  sons  nazáes  graves  ou  extensos  ,  dá  lugar  a  querer 
que  os  mesmos  sons  sejão  figurados  com  a  respectiva  YOgál  oral 
tendo  o    sinal  ( «^)infea'iormente-. 


Secç.  XIII.  Dos  sons  Primitivos  compostos. 

148.  Os  sons  primitivos  compostos  da  Ligua 
Portuguêza  são  40  ;  dos  quáes  86  cõ- 
stão  de  dôus  siples ,  sedo  o  primeiro  agu- 
do ou  grave  ,  e  o  segiido  sêpre  baixo , 
mas  tal ,  que  a  sua  pronunçiação  depêda 
de  menor  abertura  de  bôcca  ,  do  que  a 
do  primeiro  som  :  os  4  restãtes  costâx)  de 
três  sons  sTples ,  sedo  o  primeiro  e  ultimo 
sêpre  baixos,  e  o  segudo  sêpre  agudo. 

149.  Os  30  sons  primitivos  compostos  de 
dôus  sons  ,  ou  diphtõgos  da  Ligua  Portu- 
guêza divídêe-se  êe  22orães^  e  l^nazáes^ 

150.  Os  22  oráes  subdivídêe-se  êe  14  agxi- 
dos  5  e  8  graves ,  que  convêe  saber : 

Agudos. 
Figura. 

Maiúscula.  Minúscula,  .    J-^Ome. 

AE  áe 2.^  síllaba  de  mandae 

AI  ai  ......  única  .  .  .  .  ydi 

AO  ao  ......  r     ......  fao 

AU  áu  ......  .     .  ^  •  •  .  .  nau 


m 

El  éi  .  . ,  .  .  .  •  réis 

EO  éo    .*.... réo 

lE  íe     »  ....  .  2.^   .  .  .  .  áesyie 

IO  ío     única  .  .  .  xio  (verbo) 

lU  íii     .....  ,  ....  .  .  vm 

OE  óe roe 

OI  ói     .......  .  .  *  .  .  óis 

ÚE  úe     .  ,  .  ,  ,  .  2.^  ,  .  ;  .  infliie 

UI  úi     ......  ^  ..  .  .  .  ím 

UO  úo    .........  .  .  .  inflíío 

Graves. 

A 

AI  ai  .  ....  .  .   1.^  síllaba  de  mâiÓY 

A 

AU  âu     ...  .  .  .   1/  ...    de  saudade 

A 

El  êi      ...  .  .  .  3.^  ...    de  ordene/ 

A 

EO  éo     ......  2.^  ...    de  rendeo 

A 

EU  êu     ......  2.^  .  .  .    de  rendm 
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A 


OE    ôe     ......  2."^  ...    àe  de^^ 


A 


OI     ôi     .  .  .  ., .  .  2.*  .  .  .    de  àepóts 

A 

OU    ou    ......   1/  .  .  *    de  âutxo 

151.  Os  14  fiázaes  subdivídêe-se  ee  12  agú^ 
dos  e  2  graves ,  que  convêe  saber : 

Agudos. 
■    Figtira. 

Maiúscula.  Minúscula^,  1^  0W.'€^ 

Co 

AA  ãa  .o  da  2.^  síllaba  de  IrmSa 

AE  ãe   .  .  .      3.^  •  »  .   .   de  Guiroara^^^ 

AI  ai   .   .  .      única    »  .   de  Mâ? 

AO  ao  .  .  .      2/  ....  de  IrmSo 

EE  êe  •  .  .      2.''  .  .  .  .    de  contee 

El  êi    .  .  .      única    •  .  de  yeis 

II  li    .  .  .      8.''  .  .  .  .  de  beleguíí 

OE  ôe  .  .  •      única   .  .  de  põe 

01  õi    ...      2.^  .  ,   »   .  de  dispog" 

OO  õo  .   .  .      única  .  .  de  hõo 

UI  ui    .  o  da  1.^  síllaba  de  muito 

UU  úu  .  .  .      2.^  .  .  .     de  àlp?7i^ 
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Graves. 
Figura. 

Maiúscula.    Minúscula.  ISome. 

yo     50  ......  o  da  2.^  síUaba  de  cãtgo 

ge      ae  ......  o  da  2.^  síllaba  de  cõtse 

152.  Os  4  sons  primitivos  compostos  de  três 
sons  sTples  ou  tritõgo  da  Ligua  Portu- 
guêza  são  figurados  e  exemplificados  da 
maneira  seguíte  : 

náe  ..........  iludes  ^  qudes. 

uío  ..........  SiYgiíio ,  extorqi^^Q. 

Secç.  XIV.     Dos  sons  Derivados  siples. 

153.  Há  50  sons  derivados  sTples  êe  Portu- 
guéz ,  que  resultão  da  combinação  diréta 
das  15  vozes  oráes  (N.  146)  com  as  arti^ 
culações  bradas  le  ^  re  ^  si  ^  ze  (N.°'  139  ^ 
143,  144)  que  convêe  saber  primordial- 
rnête. 
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Agudos. 
ál         él         íl  ól         ul 


ár 

ér 

ir 

ór 

ur 

ás 

és 

is 

os 

us 

áz 

éz 

íz 

óz 

úz 

Grd 


raves. 


* 

él 

il 

ôl 

úl 

* 

A 

er 

A 

ir 

ôr 

A 

or 

* 

es 

A 

is 

A 

OS 

A 

US 

* 

ez 

i^, 

ôz 
dixos. 

A 

OZ 

úz 

*  el         il  ol         ul 

ar  er         ir         or         ur 


as 

es 

IS 

os 

us 

* 

* 

* 

* 

^ 

(a) 

154.  Há  seis  sons  derivados  sTples  ,  que 
se  emprégão  êe  Portuguêz ,  vidos  do  La- 
tim 5  que  convêe  saber : 


{a)    Não    ha  em   Portuguêz    sons  derivados    simples  Labiâes 
nem  Gutwâes» 
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ab     como  ee, .....  .  absolver 

ob oZ^scuro 

ad     ...........  advento 


in ínhkhh 

sub    ...........  subintèãe 

trans    ..........  transpõe. 

155.  Os  mais  sons  derivados  sTples  empre- 
g-ádos  êe  Portuguêz ,  e  que  resultão  da 
combinação  das  articulações  sTples  e  com- 
postas com  as  vozes  oráes  e  nazáes  ,  adia- 
te  se  distribuirão  nas  suas  competêtes 
Cartas. 

Secç.  XV.    Dos  sons  Derivados  compostos. 

156.  Há  30  sons  derivados  compostos  êe 
Portuguêz ,  rezultãtes  da  combinação  di- 
recta dos  primitivos  compostos  pela  arti- 
culação bradas  y  que  convêe  saber  primor- 
diálmête  : 

OrdeS' Agudos. 


áes 

áis 

áos 

áus 

eis 

éos 

íes 

óes 

óis 

úes 

^ 

úis 

uáes 

uáis 
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Ordes-Grdves. 


^ 

eis 

êos.         eus 

ôes 

* 

A    • 

ois 

Nazdes-  Aqúdos. 

* 

ãas 

ães 

ais          aos 

êes 

eis 

lis 

ões        õis 

õos 

-^ 

uis 

ims 

* 

157.  Os  mais  sons  derivados  compostos  em-- 
pregados  êe  Portugttêz ,  que  rezultão  da 
combinação  das  articulações  sTples  e  com- 
postas com  os  sons  primitivos  compostos 
oráes  e  nazáes ,  adiãte  se  distribuirão  nas 
suas  competêtes  Cartas. 

Secç.  XVI.  Dos  Caracteres  da  Pontuação. 

158.  Emprégão-se  na  Escritura  dez-e-óito  ca- 
racteres ,  para  indicárêe  a  proporção  das 
pausas  ,  que  se  dévêe  fazer  ledo  pára  fa- 
cilitárêe  a  intelligeçia  do  Discurso  es- 
crito ;  cuja  figura  ^  nâme  ^  e  designação 
convêe  saber : 


1   2 


68 

Figura»  Nome  Designação, 

poto  .  .  Fim  de  Período ,  ou  frase  sol- 
ta ;  e  tambêe  a  mâiór  pausa  de 
voz. 

5     vírgula  .  Fim  de  frase  ligada  ;  e  tambêe 

a  menor  pausa  de  voz. 

;     poto  e 
vírgula  •    Fim  de  duas  ou  mais  frases ;  e 

tambêe  pausa   menos   de    mé- 
dia être   a  mâiór   e  menor. 

:  dôus  potos  Fim  de  meio  sentido  comple- 
to ;  e  tambêe  pausa  média  être 
a  mâiór  e  menor. 

?     poto  interrogativo  directo.  Expressão  de 

sentido  interrogado. 

^     poto  interrogativo  inverso  .  Prevenção 

de  expressão  interrogado. 

l     poto  admirativo  directo.    Expressão  de 

sentido  admirado. 

i     poto  admirativo  inverso.   Prevenção  de 

expressão  admirado, 
retiçêçia .  Suspensão  de  voz  e  sentido. 


«.» 
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Fioúro,  Aôme. 


D 


esiíinacao. 


r— <  tiréte  singelo.  União  de  duas  síUabas,  orna 

inicial  ^  outra  final  de  dous 
vocábulos    êe  princípio    ou 
meio  de  regra  ;  e  união  de 
duas  síllabas  de  um  mesmo 
vocábulo^  sedo  a  primeira  fi- 
nal   de  regra  ^    e  a  segúda 
inicial. 
í=J  tiréte  dobrado.  União   de  dôus  vocábulos 

siples,  quãdo  o  primeiro  fi- 
naliza uma  régra^  e  o  segúdo 
comiéca  outra. 
'     apóstrofe    .    Supressão  de  vogal  oral  bai- 
xa ,  e  final  de  vocábulo. 
(     parêthese 
diréto    .   . 


Principio  de  vocábulo  ^  ou 
frase  incidête. 


)     parêthese 


inverso   .  .  Fim  de  vocábulo  ^   ou  frá- 


')')  vírgulas  do- 
bradas .   .   . 


se  incidête. 

Sentido  alheio  ,  mas  relati- 


vo a 


o  di 


iscorso. 
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Figura.  Nome. 


Designação. 


^ 


asterisco  .   .   Falta    de  síllaba 


ou  vocá- 


u 


parágrafo 
u  líquido 


bulo :  sedo  sTgélo  no  texto 
da  Obra  ,  e  repetido  êe  no- 
ta ,    equivale  ás  léttras  do 

Alphabéto  ^  e  algarismos  na 
reipJssao  de  observações  ao 
sentido  do  texto. 
Divisão  do  discurso,   (a) 
Pronunçiação  da  vogal   u 
êe  gííi  5  gíla  ,   qiiã  ,  qúi. 


Seç.   X\^IL    Da  Prommçiação. 

159.  Todo  o  vocábulo  escrito  pára  ser  bêe 
pronunciado  deve  mostrar  exáctamête  íi- 
purádos  todos  os  sons  ,  que  o  formárêe. 

160.  Entre  osdiííerêtes  sons  componêtes  de 
qualquer  vocábulo  polyssilkbo  ha  sêpre  um 
mais  agudo,  ou  mais  extêso  do  que  todos 
os  outros  ;  e  é  por  esta  maior  agudeza^  ou 
maior  extensão  de  voz ,   que  desaparece  a 


(a)  Faz-se  separação  de  piíwdo  sem  ©  emprego  d'algum  cará- 
cter ,  começando  em  linha  a  primeira  ^Ár«.í;e  do  mesmo  />e/ioao  : 
a  c[ue  por  isso  se   dá  o  nome  de  escrever  à  linha. 
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monotonia  ^  òm  confusão  de  sons  ^  que 
qualquer  ouvido  neçessárlamête  experimen- 
taria sentido  a  pronunçiação  de  íiin  vocá- 
buio,  cujos  sonsfôssêe  iguálmete  ou  agu- 
dos ^  ou  graves^  òn  baixos  :  evíta-se  esta 
confusão^  fazêdo  predominar  um  som  êe 
todo  o  vocábulo  a  respeito  dos  mais.  que 
élle  expressar  ;  e  por  esta  razão  o  chàmão 
som  predominãte  '.^  porêe  eu  o  cliâmo  a- 
cçêto  orthoépico. 

161.  O  som  predominai e  de  qualquer  vocá- 
bulo polyssílíabo  é  sêpre  expressado  por 
uma  das  três  últunas  sillabas  componêtes 
do  mesmo  vocábulo  :  consePuTtemête  .  se 
o  vocábulo  for  dissillabo  será  predominã- 
te  o  som  expressado  por  uma  das  doas  sil- 
labas ;  e  se  for  de  três  ou  mais  sillabas  ^ 
será  predominãte  o  som  expressado  por 
alguma  das  três  últimas:  v.g.  <iza ,  ira, 
ama  ,  atirar  ,  irado  ,  óptimo  ,  par^te  ,  pa- 
r^tbese ,  &c. 

162.  Concorrêdo  n'úm  vocábulo  dôus  sons 
agudos  orães  être  as  três  ultimas  silla- 
bas ,  predomina  o  último  som  ;  mas  se 
houver  de  predominar  o  primeiro ,  substi- 
tuir-se-há  a  respectiva  vogal  péla  ,  que  lhe 
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pertencer  doestas  à  ^  è  ,  z  ,  ò  ^  u  ^  que 
chamo  auxiliares  para  a  designação  do 
acçèto  orthoépico  :  v,  g.  amàvéL 

163.  Concorrendo  dôus  sons  gráves-oráes 
n'um  vocábulo  être  as  trás  últimas  síl- 
labas  predomina  sêpre  o  ultimo. 

164.  Concorrêdo  n'um  vocábulo  dôus  sons 
oráes  íim  agudo  ,  outro  grave  être  as  trás 
ultimas  síllabas  ^  predomina  o  último  ^  mas 
se  houver  de  predominar  o  primáiro  ,  sub-^ 
stituir-se-há  a  respectiva  vogal  péla  ,  que 
lhe  pertencer  nas  auxiliares  :  v.  g-.  amáveis. 

165.  Concorrêdo  n'úm  vocábulo  dôus  sons 
oráes  úm  grave  ,  outro  agudo  être  as  trás 
últimas  sillabas  ^  predomina  o  último ;  e 
se  houver  de  predominar  o  primáiro  ,  subs- 
tituir-se-há  no  segúdo  a  respectiva  vogal 
pala ,    que  lhe  pertencer  nas  auxiliares. 

166.  Concorrêdo  sons  oráes  agudos  ôu  gra- 
ves com  sons  na^áes  graves ,  predominão 
os  oráes ;  e  com  nazáes  agudos  predomi- 
não ástes. 

167.  Concorrêdo  finálmête  sons  nazáes  agu- 
dos, ôu  graves  com  sons  oráes  baixos  ,  pre- 
dominão os  nazáes. 

168.  Todo    o  vocábulo   admítte   tãtas  pro- 
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nunçíaçoes  diíFerêtes  ,  quatas  fôiêe  às  mu- 
dãças  ,   que  se  podérêe  fazer    a  o  seu    a- 
cçeto  orthoépico. 
169.  Emquãto  não  hôu ver êe  caracteres  dis- 
tintos para  se  íigurárêe  os  sons  nazáes  pri- 
mitivos agudos  e  graves^  entêdo  ,  que  é  ne- 
cessário empregar   no  princípio ,  meio  e 
fim   dos  vocábulos   as  expressões    ordiná- 
rias am  ,  an  ^  em  ^  en  ^  im  ,  in ,  om  ,  on  ^ 
um  ,  un  para  disticção  do  som  nazál  pre- 
dominado :   quãto  ao  som  nazál predomi- 
nãte  ,    e   de   síllaba   inicial  ^    intermédia 
ou  final ,  figurá-lo-héi  sêpre  como  fica  ex- 
pressado (N.  93  --  94)  havêdo  caracteres  ; 
mas  não  os  havêdo  emprep  arei  as  expres- 
soes  am  ,  an^  em  ^  en  ^  im  ,  m  ,  om  ^  on  , 


um ,  un. 


170.  Na  Lig-ua  Portuguêza  felismête  acon- 
tece ser  sêpre  Ioga  toda  a  sillaba,  que  ex- 
pressa som  agudo  ou  grave ;  e  hrév^  tôde 
a  que  expressar  som  baixo. 

171.  Entêdo,  que  êe  Por/zí^i/é';^ é  sêpre  bre- 
víssima toda  a  síllaba,  que  expressar  arti- 
culação :  porque,  sedo  sillaba  a  expressão 
de  qualquer   som    (N.  39)  ;  e  articulação 

,  íinia  i^fléxão  dç  som  (N.  3) :  não  é  possí- 


^1% 

vél  pronunciar  qualquer  expressão  d^arti- 
culaçao  (consoãte)  ,  menos  que  se  não  ou- 
ça íima  voz  mui  curta  e  baixa ;  e  por  é- 
sta  razão  se  têe  unido  a  cada  uma  das  con- 
soãtes  um  ^  chamado  pêlos  Hebrêos  Che- 
va  ^  e  ordináriamête  pelos  Grammáticos 
mudo  :  esta  denominação  me  parece  im- 
própria ,  não  obstâte  ser  adoptada  figu- 
rádamête  ;  por  isso  lhe  chamo  e  brevíssi- 
mo ;  e  síllaba  brevíssima  a  expressão  de 
qualquer  articulação  (  N.  49  )  :  por  tãto 
são  brevíssimas  as  síUabas  be  ^  de  ^  fe  ^  ge  ^ 
je  ,  le  ,  me  ^  ne  ^  pe  ^  que  ^  re  ,  çe\  se  y 
te  ^  ve  ^  xe  ^  ze  ^  che  ,  lhe  ^  nhe  ,  qualquer 
que  sêija  a  sua  posição  nos  vocábulos  ;  mas 
todavia  os  Poetas  as  considérão  como  bre- 
ves no  ríthmo  do  verso  ;  e  muitas  vezes 
suprímêe-nas,  usado  das  figuras  de  dicção 
sícope :  V.  g.  esprança ,  por  esperãça. 
172.  Para  que  a  pronunçiaçao  de  qualquer 
vocábulo  polissíilabo  possa  ser  armonióza 
é  necessário  graduar  a  dos  sons  compo^^ 
nêtes  do  mêsino  vocábulo  péla  quantida- 
de das  sillabas^  que  os  expressáree  ;  a  qual 
é  sêpre  disticta  pêlos  caracteres  competê- 
íes  (N.  169) :  por  tãto^  déve-se  habituar 


o  Leitor  a  firmar  a  voz  sobre  as  síllabasf 
lõqas  ,  passado  insensivéimête  para  as  hré" 
ves  ,   e  doestas  para  as  brevíssimas,  {a) 

173.  Há  três  espécies  de  proiiunçiação  ,  que 

^    convêe  saber : 

l.a  Prominctação  declamado^ 
2.^  Pronunciacão  ledo , 

3.3  Pronimciacão  conversado. 


o        o 


174.  Pronunciacão  declamado  é  a  acção  de 
dizer  êe  voz  alta  algum  discurso  com  o 
tom  e  duração  competête  ;  e  acompanha- 
do a  voz  com  o  gesto  ,  e  accionado  de  to- 
do o  corpo. 


{a)  Sendo  figurados  competentemente  os  sons  primitivos  de  qual- 
quer linguagem  ,  é  desnecessário  tratar-se  em  Grammatica  do 
que  entre  os  Gramnuiticos  tem  o  nome  de  Quantidade  das  syUa" 
has  ;  cujas  regras  e  excepções  tem  sido  sempre  tão  difficeis  de 
estabelecer,  como  de  comprehender  —  A  Prosódia  da  Lingua  La- 
tina ,  segundo  as  regras  do  'Novo  MetJiodo  composto  pelo  sábio 
P.  António  Pereira  ,  é  contraria  á  pronunciacão  da  mesma  lin- 
gua i  Que  importante  serviço  farião  os  Grammaticos  á  literatura 
em  geral ,  se  tivessem  riscado  o  artigo  Prosódia ,  e  empregado 
a'  expressão  dos  sons  primitivos  com  os  respectivos  caracteres! 
Ainda  hoje  choro  o  tempo  ,  que  empreguei  ,  e  as  dores  que  so- 
íiri  com    o  est^udo  da  úllaba  pelo   INovo  Methodo  supra  ~dito ! 

K    2 


.    76 

175.  Pronungiação  ledo  é  a  acção  de  dizer 
,    êe  voz  menos  alta ,  que  a  da  pronunçia- 

ção  declamado  ,  álg-um  discurso  com  o  tom 
e  duração  competête  ,  sêe  acompanhar  a 
voz  com  gesto  ,  nêe  accionado  algum  :  de- 
ve porêe  attêdér-se,  que  a  voz  séija  natu- 
rálmête  expedida  da  bôcca  êe  tom  dôçe  ^ 
e  agradável,  acompanhada  d'aquélle  ar  po- 
lido e  delicado,  que  os  antigos  chamávão 
uibanidáde ,  e  pelo  qual  se  distigue  mui 
fácihnête  o  Provinciano  do  Cortezão. 

176.  Déve-se  tambêe  attendér  na  Pronun- 
çiação  de  leitura  a  sustentar  e  suspender 
a  voz  confófme  o  exigírêe  os  caracteres  da 
Pontoação  ;  e  prestar  o  devido  apreço  á 
cadêçia ,  e  a  respiração  \  cujas  pausas  fá- 
zêe  suave  a  pronunçiação  a  quêe  lê  ,  e 
a  o  mesmo  tepo  agradável  a  quee  ouve. 

177.  Pronunçiação  conversado  é  a  acção  de 
dizer  êe  voz  menos  alta  do  que  na  pro- 
nunçiação ledo,  qualquer  discurso  ,  fazêda 

.  menos  firmeza  nas  síllabas  lõgas ,  do  que 
se  deve  fazer  naquélla  pronunçiação :  atê- 
dêdo  sêpre  a  que  não  haja  aíFéc tacão  ,  nee 
acanhamêto ,  e  de  nenhuma  sorte  a  ele- 
vação e  duração  de  som^  gestos  j  e  àçjio- 
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nados ,  que  compétêe  á  pronunçiação  de^ 
clamado ,  e  ledo. 

A  P  P  È  D  I  Ç  E 

Abreviaturas^  que  ordindriamete  se  encõtrão 
êe  Manoscriptos  ^  e  Impressos. 

N.  S,.  Nosso  Senhor* 

J.  C.  Jezus  Christo. 

N.  S.  J.  C.         Nosso  Senhor  Jezus  ChrístOo 

S.  P.  Sancto  Padre. 

S.  SS.  Sua  Sanctidáde. 

S.  M.  £ra  Magestáde. 

SS.  M.  Suas  Magestádes. 

V.  M.  Vossa  Magestáde. 

S.  M.  B.  £í'a  Magestáde  Britânica, 

S.  M.  C,  Sáa  Magestáde  Cathólica. 

S.  M.  Christ,     Soa  Magestáde  Christianíssi- 

ma. 
S.  M.  F.  Sua  l\íagestáde  Fidelíssima, 

S.  M,  L  Sita  Magestáde  Imperial. 

rSabino  Populo  Quis  Resistet, 
S.P.Q.  R.    «^  Sena  tus  Populus  Que   Roma- 
{a)  (     nus. 

(<?)  Estas  quatro  letras,  sendo  gravadas  em  Pendões  ,  ou  Estan- 
d^rtcs  de.  que  se  usa  nas  nobsaâ  Fiuci^pes,  queieui  dúér  !Sul'Qa. 
Fo^ulum  Quem  Medímkm,. 
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SS.  A.  P.  Suas  Altas  Potências, 

E.  G.  Estados  Geráes. 

P.  O.  Porta  Ottomâna. 

P.R.  Príncipe  Regête. 

S.  A.R.  Sua  Alteza  Keál. 

V.  A.  R.  Vossa  Alteza  Real. 

S.  A.  Elect.  Sua  Alteza  Eléicturál. 

S.  A.  Em.^  Síia  Alteza  Eminentíssima, 

S.  A.  S.  Sua  Alteza  Sereníssima, 

S.  Em.^  Sua  Eminêçia. 

V.  Ex.^  Vossa  Exçellêçia. 

V.  G.  Vossa  Grandeza. 

V.  S.  Vossa  Senhoria. 

V.  M.^^    •  Vossa  Mercê. 

J.  H.  S.  (a)  Jesus. 

Xp.,^   (Ã)  Christo. 

Frz'  Fernãdes.  ^ 

Giz'  Gonçalves. 

Miz'  Martris. 

Roiz'  Rodrigues, 

M.^^  Muito. 


(a)  Esta   abreviatura  vem    de  cÕresponder   no    Alphabeto  Gre-'' 
go  a  letra  H  a  E  no  Latino  5  por   isso  J.  E.  S.  còrespÒde  a  J.  H.  S, 
não  exacta  esta  reiação. 

[b)  Esta  abreviatura  vem  de  còresponder  no  Alphabeto  Grego 
a  letra  X  a  CH  no  Alfabeto  Latino  ;  e  a.  letra  pari  donde 
pjiristo  vem  por  isso  inêsrao  a  cõrespôder  á  Escritura  Grega  -Xp.® 
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P.S. 

Post 

Scriptum.         ■ 

V.G. 

Verbi 

Grátia. 

1 

S.""" 

Santíssimo. 

TiX.^   (a) 

Tàsbôa. 

/ 

N.B. 

Nota 
T)os 

bene. 
Algarismos. 

Figura. 

t 

Homcina, 

Aráki 

tca. 

Nome. 

I 

1 

úm 

II 

2 

dois 

III 

3 

três 

IV 

4 

quatro 

V 

5 

çTco 

VI 

6 

'seis 

VII 

7 

sete 

VÍII 

8 

oito 

/ 

IX 

9 

nove 

X 

10 

déz 

t 

{a)  Esta  abreviatura  vem  de  côrespôder  x  no  Alfabeto  Latino- 
a  is  no  Portiiguéz ;  por  isso  Lis.^  cÒrrespÕde  a  Lx.*  JNao  acho 
porem  analogia  razoável  nesta  substituição;  porque  x  vale  por  is 
em  Portuguêz  somente,  quando  se  acha  posposto  a  e  ;  e  não  se 
escrevendo  Liesboa ',  mas  Lisboa,  é  evidente  quanto  se  aparta  da 
boa  razão  semeltiaiiiíí  abreviatiua  de  Lx.^  por  Lisboa  —  i séria  acer?: 
tad»  esta  JLíó.^í' 
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Figura. 


Homâna»         j. 

irábica» 

XI 

11 

XII 

12 

XIII 

13 

XIV 

14 

XV 

15 

XVI 

16 

XVII 

17 

XVIII 

18 

XIX 

19 

XX 

20 

XXI 

21 

XXII 

22 

XXIII 

23 

XXIV 

24 

XXX 

30 

XL. 

40 

T< 

50 

LX 

60 

T-XX 

70 

T,XXX 

80 

XC 

90 

c 

100 

CXX  • 

120 

Nome. 

ôze 

doze 

treze 

quatôrze 

quTze 

dez-e-sêis 

dez-e-séte 

dezoito 

dez-e-nóve 

vTte 

vite-e-um 

vite-e-dôis 

Yite-e-trés 

vite-e-quátro 

tnta 

quarêta 

çmquêta 

sessêta 

setêta 

ôitêta 

novêta 

çêe 

çêto-e-vTte 
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CL 

150 

ceto-e-cincoêta 

CC 

200 

duzêtos 

CCC 

300 

trezétos 

CD 

400 

quátroçêtos 

D 

500 

quinhêtos 

DC 

600 

sêisçêtos 

M 

1000 

mil 

Regras  da  Pronunçiação  e  Leitura  da 
Ligua  Latina  êe  Portuguêz. 

Os  sons  Primitivos  da  Ligua  Latina 
pronunçíão-se  como  na  Portuguêza :  excé-^ 
ptúão-se  porêe  os  diphtõgos  ^ce  ^ce  ^  que  têe 
a  pronunçiação  do  som  sTples  e.  (a) 

Os  sons  derivados  são  pronunciados  co- 
mo êe  Portuguéz  :  attendêdo  sepre  ,  que  to- 
da a  consoãte  é  pronunciada  exceptuado  h. 

As  léttras  consoãtes  b  ^  c  ^  d  ^  f  ^  g  ^ 
h^k^l^p^z    sedo    íináes    do   vocá- 


(fí)  Estes  cTôus  sons  combinados  tí? ,  ce  são  dôiis  ditongos  oculares 
somente  ,  isto  é  ,  ditongos  quanto  d  vista  ;  mas  sons  sÍ7nples  quan- 
to ao  ouvido.  Quem  poderá  expressar  com  a  voz  a  verdadeira 
pronunçiação  dos  sons  figurados  pelos  J?owí<r/«os  com  as  letras  «^^ 
«  ?  Sabemos  como  Cícero  escrevia ,  ignorámos  porém  como  elle 
pronunciava. 
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bulo   têe    o  som   próprio   da  Ligua  Portu- 
tfuêza ,  e  r  ,  ,9  o  som  impróprio. 

As  vogáes  nazáes  da  Ligua  Latina  são 
ig-uálmête  representadas  como  na.  Por tuguéza^ 
(N.  94—  9õ)  attendêdo  porêe  ao  que  se  se- 
gue : 

l.""    an  êe  síllaba  final  .  .  vale   .    ãna   (a) 

%""    em  êe  síllaba  final eu      (ã) 

3.°    en  êe  síllaba  final     .  .  *  .   .  êne     \c) 

4*°    in  êe  síllaba  final     me    (d) 

ÔJ"    on  êe  síllaba  final òne     (e) 

A  consoãte  t  sedo  final  de  vocábulo  têe 
o  som  próprio  de  d-^  e  ti  ates  de  vogal  tee  o 
som  próprio  de  çi. 

A  letra  x  sedo  final  de  síllaba  vale  css  y 


{a)  Forsaji  ou  Fòrsãne  (acaso). 

(ô)  Arboí^em j  ou  íírhorem.  (árvore). 

(c)   Pectgiz ,  ôu  péctenne  (pente). 

{d)   In  ,  ôu  mx\e. 

[e]    Noff ,  ôu  nÒne  (náo). 

ij')   Félix  f  eis,,  ou  fali  CS  ,  eis  (feliz), 

ig)   Léx  j  gis  ,  ôu  légs ,  gis  (lei). 


Fim  da  Parte  Elementar^ 


ADVERTÊNCIA   AO  LEITOR. 


NA   INTRODUÇÃO, 


Pa^^ 

Linha. 

Está, 

15 

1 

adquire 

20 

6 

igual 

21 

13 
U 

íigurádo 
metafísica 

15 

sintética 

S2 

25 

alálise 

23 

8 

baixas 

24 

7 

máiór 

26 

10 

-teligencia 

28 

ó 

S^ílabàrio', 

33 

9 

esta 

35 

20 

ta  tas,  letras 

24 

estabelecêo 

42 

sota 

(t)  As  cinco  &c. 

44 

7 

vogal  Ortografia  : 
refiéção  ou  retlessao 

nota 

(v)  observei  on 

46 

ló 

c ,  s ,  tèe 

47 

12—13 

apo-rtuguézão 

48 

22 

encÒtram-se 

6ó 

60 

23 
13—14 

Despautér  e 
n  ha/í  to 

16 

ga^ayito 

NA    O' BR 

9 
11 

2 

8 

(N.  40) 
sublime ,  e 

If 

12 

be  .  .^ 

13 

14 
12 
23 

qui . . .  e 
qui  .  ,  ,  el 
que  •• . 

Deve  estcir, 
adquire 
igúál 
sensível 
metafísica , 
sintética  , 
análise 
graves- 
menor 
-teligencia , 
Silabário,  de 
esta 

tãtas  letras, 
estabeleceu 
(t)  =  As  cinco  &c. 
vogal :  =:  Ortográfica 
refléssão 
(v)  observe-t-on 
f ,  s  ,  têèe 
apor-tuguézam 
enc6tra-se 
Despautére 
nháfete 
gaa^fete. 


(N.  24) 
sublime  e 
be  ,  .  ,  d 
qu  ,  .  ,  e 
qu  ,  .  ,  el 
qu  .  ^ . 


Pag,  Linha,      Êstd, 

15  21  (N.  S9) 

16  8  àu ,  ée 
ò7  ly  dobrá-l0 
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i0 

uàe 

11 

uio 

13 

sTples 

m 

17 

bradas, 

74 

18 

das  figuras 

77 

7 

Jezus 

8 

Jezus 

nota 

Redimistis 

7B 

nota 

não  exacta 

Deve  estar, 
(N.  13) 
àu , 

dobrá-lo  antes    de   VO'* 
gál  oral  ou  nazál ,  e  de- 
pois de  oral  ao  naêsmo 
têpo. 
uáe  ,  um 
MIO  ,   uiu 
siples  labiáes 
brada   5  , 
da  figura 
Jesus 
Jesus 
Redimis  ti 
não  é  exacta 


Advertência  ao  Encadernador, 

A  Estampa  da  Doçaria  deve  sêr  posta  defronte  d^ 
pag.  xvi.  ' — -— Os  Mapas  entrarão  nos  logáres  indicado^ 
,era  cuda  úm. 
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